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CAPITAL FEDE!iAL T!!:nÇ.\ FilmA, 25 DE Mj\10 DE 1965 

·coNGRESSO NACIONi\L 
J,!RESlU&NClA 

SESMO CONJUNTA 

Em 25 de maio de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Continuação· da votação do veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lei 

n9 2._223·:8/64 na Câmara _r; ~80~64 no Senado, que altera a legiSlaçao 
relativa ao impâsto único sób±'e Iubrificãntesecotnõustíveis liquidas e g~osos 
e da outras providências. 

Cédtúa n• 

1 

2 

3 
( 

5 

6 

7 

031E.Sl'AÇAO PAR.\ A Vi>l'AÇAO 

Disposição a que se refere: 

Do art. 16 (caput) as pa1ávras: "Chefiado por engenheiro da 
autarquia, com transporte .e pessoal ~róprios". • 
Dos §§ r:~ e 39 do art. 16 as pi1avras: "Cht::fe do". • -. 

1 59' do art. lG (totalidade). 

Art ... 17 e seus parágrn!o.S (to~ida;de>. 

Art. 21 e seus parâgrafos <totalidade) • 
• Art. 22 (f.otalidade) • • 

Art. 23 (totalidade) . 

-·---
.SESSAO CONJUNTA 

Em 26 de maio de 1;)::::, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

Veto presidencial ~parcial) ao Pro~eto de Lei n9 2.348-B/64 n·a Câmara 
• n9 .247-64 no Senado, que aprova <D lano NacJonal de V mça.o. . 

ll:!ENTAÇAO -PARA A VOTAÇAO' 

'édula u9 Dtsposlção a que se refere: , 

8 
9 

!O 

11 
12 

Do art." 5<;1 a paÚtvra "Coordenados" 
Do art. 6\) (caput) as palavras •'pelo Congresso Nacional". 
Parágrafo único do art. 6? (totalidade) . 
Da BR-101. a totalidade ''Barra da '!'ijucà". 
Da BR-120 a totalidade. . 
Da· BR-122 as reglõcs ''Jardim - BarbaL.'lo - Juaze-iro do N.orte 
- fguatu - .Solonópolis - Xorozinho". 
Da BR-234, as regiões: "Macururé -_ Curaça". 
Da BR-251, as r~giõcs "Ilhéus -_Pontal - .Bu.~;arema - Unaí 
- Goianésia - Ceres - Xavantma - CUKili!t . 
Da BR~273 a totalidade. . . . 
Da .SR-265, ns regitl~s: •·BOa Esperança - Carmo do RlO ~a~o 
- Sâo -S€'b!l.Stião do Pataiso - · Bebedouro - São José !lo 1".10 
Prêto''. · · · 
Da ·srt-3GR, às reg-iões~ (<Maceió ~ G:aranhuns - Monteiro -
Afogados do ·rmnJ.Zeiro ~ Itaporanga - Cajazeiras - Anajatuba 
- Pinheiro -~Cândido Mt:ndes - Capanema". . ~ 
Da RR-::f:O'! A t.ot.àlidnde. · . · . 
Da B.R-:i-I:.A .,_<: regjõcs: ••Perdõe.; - Forrniga - Patos de Minàr 

Cristr~lina" . 

De.:;tgna.ção de sessão conju'nta para am·c!' 1crçjo tte vefo presi· 
denciaL 

o ·l?teslctcnte do· Senàdo [i'ederal, nos têrmos à:o a.l't 10. § 39, da Consti .. 
·,:;lliÇ~•t. e do art. lV, n? !V. do Rc~mlento Contul!.l, dtt::.rgna a sessão Conjunta 
!ias \··ua;:, Casas do \~ongTesso Naclomu a realizar-se nu dia 111 de 'junho dQ 
ano r!UJ cUl·~o. as 21 horas e 30 minutos, no ?!ená.rm d.a t.;'âmara dos _Depu ... 
c:lctu:; ~ara apt'eciacâo do veto presidencial ao Pru.}-.'tu df' Lel dr Câmara 
~' 1 wo-c,na mil 9<65, no Seniiêlol, que dtsclplinu. ·O pagálllt!Dbó ttq·--quotas 
dos .mpostos de rendo e consumo devidas .aos Municlpios, seffi prejuízo lia 
~1u.tuio. pa:·a ela já programada. ~ 

Senado Pede:·ai. 3 de maio de 1965 

C.\ll11LLO NOGUEIRA DA; GAMA 

Vice-.Pre&Ident.e do Senado Federal 
-no exerclcío da Presidência 

c;onrocação clP.. sessões ':fltl.iU"Itta.· pa.ra aprccwçao ae vetos prestaenctait 

o J?n~síàente. de Senado f'ede:a1 nos têrmos do Art. 70, § 39, da cons ... 
tituíçõo e do art. 1(1, n" lV, do 1-kgimento Comum, convoca 6.S duns casas 
do Congressto Na.clon::IJ para mj ~rssões conjuntas a t·ealizarem-se nos dias 
15 e lõ de junho do ano em :ur'{<J àS 21 horas e 30 minutas, no Plenário 
da Cáma:ra dos Ot""putados, tvnbe• 0rem dos seguintes vetos presidenciais:. 

A1J Prnjef de Lol n:? 3 <'!e 1963 1 C. N. 1. Que dispõe :sõbre subsidias 
e. :iá outra& pro-vidênc~af ~H: to pai'CiãiT;- .. 

An Pl'Qjeto ·deLe n<? 3.<l59~B-6I, na Cãma!'n e n<' 18, de·t965, no 
Senad() <tUe 'C::Stende aos ~ecunfa~·~o:; o d>Stlõstb- rm.s-a.1'tlg0s ""224, "'225 
e 22!: Cia C'onsoilrlac!to. da. .. Lei~ do rrabalho 1 t·cto total! ; 

Ao Proreto de Lei nç 2.4~4--B de 19G4., na Cãmarft e n9 320, de 1964, 
no Senado· que concede iseUçáo de l:.i·IõPtõS'Pa 'a Jmportn~!Ur -ae-bêns 
e dá outrns providênc-ias ,"Veto parcinll. 

Senado F'edersl, em 11 dP mait de 1965. Auro Moura Andrade. 

Faço sabtr que o Congresso Nacional uprovot1, nos têrmos do art. 77, 
§ lQ, da constittüç~o Federal, e eu, Auro Moura Andrade, Presidente do 
Scna(lo Federal, promulgo o seguinte · 

DECRETQ I.EG:i:SLA'!TVO Nt! H.DB 19C5 

Determina o rcrrtstro de ~ de contrato de. co9peração ce­
UlliLaflv em _5_ de af}ôfil() de 1951?1: e1~tre o Uovcrno Fe,aera! e Alfredo 
;4.lv~.s da SilN c sua. mulher delatde Alves ãã"Stlva. . 

Ari. 1<~ O ·rribmwJ de Contr.~ da. União l'.et;istr.a.rii o têrmo de contrato 
de ·e,l()pm:ação celebrado, em 5 de agôsto de 1951, entre o Govêrno Il'ederal 
c A1U4?-.10· ~!\lres àa Sílva e sua mulher Adela.ide AJves rla Sllva.., para flns 

'ue 1rrir,ação agrícola. nos t0rrnç::; dos D~cretos-lcis n" 1.498, de 9 de agôsto 
ct0 ·.- •MY .... 3. 7&2, de -30 d~ m1LubN.t àe 1941. , 

Art. 29 f:ste decreto JÓgislntivo rntrará em vigor na data de sua publl .. 
c·~çà9, revogadRS as Gispof.iÇôPs em contrário. "' 

Sen~do Pederal, em 24 de maiO de 1965. 

A UIW MOURA Am:rRAlJE 

PJ·e3idente do Senado Federal 
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' Faço· sabe-r- que o Congresso Nacional aprovou, nos_ têrmos do art. 77, 
f 19, da Con._<;til.uição FederaL . e. t:"'J., Aura :Moura. And.radl!, Ptesidente d.o 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

DIDCRETO LEG:SLATlVO ~9 45. DE 100§ 

M.!l.li.lJ:.llL.Q.......!!}P do ']'ríbnnal de Contas da União deneea{ôr_io 
a.c_r..w.ist.ro a termo. cie 5 de abril de 1954. aditivo ao acôr~? cele­
brado. em 7 de açõsto àe 19-51, entre o Governo da Umao e o 
h:>tado dP" Goüís. 

Art. l\' l!: hlantldO o ato, de lQ de junho de 1954, do Aribunal de Contas 
àa untáo denegatório de rcglst ro a termo, de 5 de abrH de 1954, ac,iitivo 
aJ acõ.:do cclcbrRdi.', em 7 de agõsto de 1951, entre o Govêrno da únlâo 
e o Est..ad.p de Goiá.~. para delegação das· atribuições referentes ao CoopeM 
l'J.tlvtsmo do St:rvl~o de Assistência· ao CouperaLiYismo do referido Estado. 

Art. 2'? ttste det.reto 1e~l~lativo enti-an\ em vigor na data de sua Pllhli­
cação, revogadas as dispo::.:ições em conLrf~rio. 

Senado Federal, em 24 de maio de 1965. 

A ORo Moun.\ ANoR.-\DE 

Presidente do Senado Federal 

Faço saber que o Cong1 f:SSC Nacional aprovou, nos tê1mos do art. 77, 
1 1l?', da Constituiç-ão Federal, t' eu, Aura MOltla. An~rade, Presidente do 
Senado Feder<~.!! pt·omulgo o ~eguinte 

EXPEDIENTE 
D!EPARTAMENJO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRI!i.TOft ·G.IlFIAI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH&: .. tl DO Sliõ.R .... IÇO Oli PI.JPLICAÇOIE• CHII!;F .. CA SEÇJ.O Oll PfliD)Io.Ç,l~ 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÀE~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 • 

1ropf06CloG ntlt crli'i"'o.a do O•parte.mtnto de \mj:tet'lU Naclona1 

BM:AslLJA 

A88111.lTUIIAS 

REP!RTIÇOES E PARTICULARES 

Capi\al o Interior 

Semestre •••••.•••.••• 

&.nG • •• ·- •• • •• ••••• 
Exterior 

Cr$ 

Cr$ 

ruNCIONARIOS 

C_apital o lnter:or 

Sentestro , ••• - ••••• Cr$ 
Ano ····•·•········· Cr$ 

Exterior 

39. 

76 

......•......... C•·$ 108, 

-·-· i~~m~~~~~§~~~~!~~~~~~~j~- l.n• ; • ; ; ; •... :·.-. ~ . :- --cr$- -ra6, -: Ãn• 
- Excetuadas ss para o e.xtBrior, que terão sempre anu.als, All 

assinaturas poder""'.se~ão tomar, em. qualquer época, poÍ" sei1 mese!l 
ou um ano. Art. 1° :€ mantido o ato, de 14 de janeiro de 19S4, do Tribunal· de 

COnta.s da. União Oenega.tório do regi'3tro a. termo de contrato de com-pra 
e venda com !i.aaucíame:1::o celebrado, em !I de dezembro de 1963, entre o 
Govérno BrfUJ.ileirc e a Moto1mDort de Varsória, emp"rê~a estatal da Po~ 
!IOnla, pa.t·a. 1ornecimerct0 de c0Il1edeiras de a r r o z e trigo, automoLrizes, 
de tQct'l.3 e de cstNras. 

Art. 2(.1 &<lte d~cretu legi&lativo entrara em vigor na data de iua publi­
oa.çlio, revogadas as dispusiç:õçs eln contrário. · 

Senado Federal, em 34 de maio de 1965. 

AURO MOURA ANDRADE 

Presidente do Se11ado Federal 

Faço saber que o Congre~·so Nacioz:tal aprovou, nos têrmos do art. ·77,, 
f 1?, d~ Coustituiç5.o Federal, e eu, Auro 1-Ioura Andrade, Presidente do 
SenRdo Federal, promulgo o seguinte 

1954," 
Dou-

Art. 19 f: man-r,idfl o ato, de 22 de junho de 1954 do Tribunal de Cohtas 
da Unil\o denegatório dP. regü:t.ro a têrmb de _contrato ·celebrado,· em 12 
de mato de 1954, entre o Mm!stêrío da Edue.açao e Cultura e a Casa de 
BaUde Dr Eira..'> Uda, pa!·a. il~ternamento de doentes a to.rgo do Setvço 
Médico da Se\:tc. de· Assistência Social do ref~rido :Ministério. 

Art. 2'l l!:ste decrCto. legislativo entrarã em vigor na data de sua publi­
cação, rcvogadus o.s ãispcsiçõn: em contràrio. 

Ser1ado ~edera.l, em 24 de maio de 1965. 

A ufto MoURA AN.DRADE 

Prêsidenfe do .Senado Federal 

F'aço s:.tber Que o Congresso Nacional aprovou, nos· têrmos do art. 
I 19, da Constítuic:\o Federal, e eu, Aura Moura Andrade, Presidente 
Sena<;o Federal, pÍ·omuígo o seeumte 

Art. 11? lt mantido o ate. de 23 de março de 1954, do Tribunal 
Oonte.s de. UnUio den~.gatório de registro a termo de contrato 
em 31 de de?.erobro de 1953, entre o Govê.rno 'do Território Federal 
P['anao e João Bati.stti. Maciel da. E·ilverína, para o_ desempen110 ·da 
•• 'l'opógrah 

Art. 29 l!:ste. decreto le&ü,httlvo entrará em vigor na ·data de 
caoão. revoíladas as di=>PO!:!ções em contrário. 

Srnado Federal; em 24 de maio de 1965. 

AURO MOUM ANDRAD:t 

Presidente do Senado Federal 

·- A fim d~ poSsibilitar a remessa de valores acompanhados de 
es~larec·imentos quanto !à aua aplicação, s.olícitamos di~em preferência 
il remessa por ~eio de ehequa ou vale postal, emitidos a favor do 
Tifsou_reiro do Departaminio de lm:Prenaa NaciOnaL • 

- Os suplementos. ê.s edtçõea das órglGs oficiais serão 1ol:necie10d 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

Faço sabe1· que 'o Cong1·esso NaciOnal aprovou, hos têrmos do art. 77, 
§ 1~, da Constituição F'ederal, e eu, AUla Moura Andrade, P1es1dente do 
Sen'f'l.do Féderal, promulg!) ·o segulnte 

• 

.Art. !~> É mantido o ato, de 27 de julho de 19-54, do Tribuna-l e Contas 
da Un1ao denegat.é-rlo de 1·.egistro a. têrmo de contrato celebrado em 9 de 
março de 19~4, entre c Ministério da Marinha e a fnna Caix'as Regis­
tractor~s. Natlonat S. A., para. o serviço de conservação de máquinas d~ 
contabt!Idade "National", de propriedade daquele M1nlstério. 

Art. 29 ll:ste decreto lEgif,Iativv entrará em vigor na data de sua publi-
ca.çlia, revogadas as di'<õ.po~ições em contnirio. . , ·' 

Srnado Federal, em 24 de maio de 1965. 

SENADO 
ATA DA 57~ SESSÃO. EM 24 

DE MAIO DE ~5 

3~ Sessão Leg'islativa da 5" 
Legislatura 

PRÉSIDt~NCIA "QO Sn.. _o'l"OGtJEI­
RA.:-j)Á .GÃJ.UA 

As 14 horas e 3(} mtnu.tos 
acllam-se presénte;; os Senhores 
cenadore::>: 

Cattete Pinfieiro 
Joaquim Patente 
Menezes Pimeptel 
Vicente AuguSlo 
Walfredo Gurgel 
Argemiro de I<'igueiredo 
Ernlirio de Moraes 
Silvestre Pêricles 
AloysiO de Carvalho 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna 
Faria Tavares 
Nogueira da. Gama. 
Mnton Menezes 
Danlel Krie'Jer 

Ment de B_â. (16) 

AURO MoURA ANDRADE 
PreSidente do Senado Federal 

FEDERAL 
O SR. PRESillí::~TJ:.:; 

~Nogueira da Getma) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 
16 Srs. Senadores. Havendo número 
legal, declaro aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 
o Sr. 2\1 secretário procede à 

leiturt;t. da ata da sessão <Interior, 
que é aprovada sem debates. 

O Sr. 19 Secretdrio lé O· se­
guinte: 

E.XPEDIE;.JTE 

:\IENSAGENS DO SR. gRESIDEN· 
TE IJA 1\EPUBLICA 

N? 119/65 (número de origem 
284-A/65), de 15 do mês em curso -
Restitui dois dos autógrafos, sancio­
nados, do Projeto de Lei fl\1 976-B/63 
na Câmata e ~? 10/65 no Senado, que 
acrescenta paragrafo ao art. 6\1 da 
Lei n9 4.096, de 18 de julho de 1962 
(~roj9to que se1 transformou na l..e1 
n• 4.631. de 15-5-1965).; 

N9 120/65 (número de Ol'igem 2,95 
de 1965), de 19 do mes em CUI'BO 
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AgradeCe a comunicaçã.o referente ao 
pronunciamento do Senado sObre o 
Projeto de Lei n'? 2 .466-ll/64 e nú­
mero 21;a5 no Sene.do, que dispõe sõ­
bre a U"lcorporação do Conserl'atór1o 
de Música. Alberto Nepomuceno à 
Untvet"Sidade <to Ct:ará; 

:N9 121/65 (núm~ro de origem 296 
de 1965), de 19 da: més e.u1 curso -
Agradece a comunicação referente ao 
pronunciamento do congresso Nacio­
nal sôbre o veto ~residencial ao Pro­
jeto de Lei n"' 1.486-B/63 na Câmara. 
e nQ 28.8/64: no Senado, que dispõe sô­
bre a reestrutura~ão administrativa 
do DjstrHo Federal; 

N'., 122/65 (númHro de origem :l97 
de 1965), de 19 do més em curso -
Agradece a comunicação referente ao 
pronunciamento do Congresso Nacio­
nal sôbre ·o veto presidencial ao Pro­
Jeto de ~ei n" 25/64 (C.N.), que dis­
põe sôbre vencjmentos e selários do 
pessoal da Rêde l~errovtária Federal 
Sociedade . Anónimtt; 

N<~ 123/65 (número de origem 298 
· de 1965), de 19 do mês ent curso -

Agradece a comunicação referente ao 
pronunciamento do Congresso Nacio~ 
na] sóbre o Projeto dé Lei ·n. 468-B 
de 1963 na Câmara. e n" 13/64 no Se­
nado, que concede aos servidores da 
Viação Férrea do Rio Grande do Sul, 
aoosentados até 31 de dezembro dê 
1959, o abono proYisôrio de que trata 
a Lei n9 3.5.31, de 19 de janeiro de 
19~9: . 

NP 124/65 (núnlero de origen1 299 
de 1965), de 19 do mês em curso -
Agradece a ·comunicação referente ao 
)Jronunctamento do Congresso Nacio­
nal sôbre o veto presidencial ao .Pro· 
jeto de Lei nQ 2.419-B/64 na Câmara 
e n9 315/64 no Senado, que define a 
~?mpetência julgn.dora de recursos 
:tu;cats: 

N9 125/65 (número de origem .300 
de 1965), de 19 do mês em curso -
.Agradece a comu.nicaçâo referente à 
norovacáo da escolha da Diplomata 
Dare Alencar de Vasconcelos para. o 
~argo de Embaixador Extraordinário 
e Plenipotenciário do Brasn Junto ao 
Govérno da República PoPular da 
Potônía · · 

O/feio~ ns. 1.129, Ll30 e 1.131, do 
Er. Primeiro Setecrãrio da ·câmara 
dos Deputados, encaminhando à re­
\'ls~o do Sena_clo às seguintes propo­
!i1çoes, respecUv:o.mentc: 

Substitutivo da Câmara dos 
lleputados ao Projeto C:e Lei do 

~nado n' _19. de 1965 
DjJ;J)Óe_ _ s_Qb_rt: _ as _c_Qm~morações 

t[Q__c..e.n.tgvrt_rio do nàsdmento ~do 
JJ!!!!:§chal__fl_Q~.dÕn~-; -- · 
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gresso, e os do Govérno e da. ASfiem­
bléia. Legislatíva do Estado de Mato 
Oroa.so, pelos respectivos pOdêres. 

Art. 39 Dentre as comemorações 
programadas, deverão constar: 

a) palestras e conferências em es~ 
estabelecimentos de en3in.o e institui~ 
ções culturais do Pais sôbre a yidà 
e obra. de 'Rondon; 

b) institUição de concurso históri­
co-didático a respeito do insigne .ser­
tanista, realçando o seu amor ao in­
dia e o seu trabalho pela integração 
e pela defesa. de nossas fronteiras. 

Art. 49 Est.B. r~ei entm em vigor na 
data de sua publicaçA.o. 

Art. 59 Revogam-se a.'3 disposições 
em contrárot. 

.A Cd'mlssão de Educação e Cui· 
~- -

Projeto de Lei da Câmara n' 78, 
_ de 1965 . 

P A R E C E R E S 
Pareceres ns. 617 "' 61 (;, 

íle 1965 
N9 617 DE 19fi5 

d~ts no projeto jfl. se acham previs­
tas no anteprojew de Código do 'I'ra­
balhr}, .sendo justo, entretanto, a sua 
antecipação, uma 1·ez ser incerta, ;dn· 
da, a data de apre:;entação do refe· 
rido antepl'ojeto à apreciàção do con­
gresso Nacional. 

Da Comissão de Constít.uíção e 3. Ouvida a respeito, a comissã.J 
Just,ca, ao ProJeto d"êTeT" do Se- de constltuição e Justiça opinou no 
nado n9 19, ·de 1965, Qlle dispõe sentido de. que a medida proposta ''é 
s6bre prisão especla2 de cUrtgen- justa,, ·ctados os ençargos e as rc.spon-
tes de entidades sindicais. sabilidades de. que são investidos 03 

Relator: Sr. Josa.phat Marinho. dirigentes sind!cD.is''. O parecer do 
_ A • nobre .Relator, SGnador Josapllat Ma-

l. Propoe este pro~eto. de autol'~a rinho, aprm·ado por· aquela Comissão, 
~o nobre Senador F:a!ta Tavar~s, _seJ_a foi, no entanto, pela n~jelçüo do pro­
a.ssegun~-.d? aos dmg~üte.l s_m~;c<H!i ( jef.o, por j~í. estar a · ma'téria devida. 
e~ _exerctct~ das tunçoes o dl~'ehc.. a. I mente regulada na Lei n9 2.8GO, .de 
prtsao especial, na forma da lei'' (art. 31 de agó!3tO de 1955. a qual. inclu-
19). Estabelece, ainda, que "o emprc- sivc. é de caráter mais amplo do que 
gado ou empt·ega~or 'dp e....;erc~Cí? de o proj~to, pois destína-se aos "dtri~ 
funçfio de representaçao profls::nonal J gent~3 de entidades sindicais de to~ 
ou em ce.rgo de administração sindi-~ dos o<; gT::lt\5 e l'Cpressntativos de em­
cal, quan51o suj~it_o_ a prisã.o antes _de pre_[ados, empregadores, profission~is 
conctenaçao defmittvu, sera recolli:do liberais. agentes e trabalhadores autu-

p~o 2. 724-B/65, NA CASA DE a prisão e.spccjal, à disposição da au- nomos" além de c.<;tender o benef\· 
ORIGEM) toridn.de competente" (§ 19). Pot fim, cio 80 '''empregado eleito pal'a fnn· 

Isenta da ta:ra de despacho ressalv~ ~ue. "não terã?_direUo a_pl'!• ção de reprcsentaçã~ profis._:lona_I o.u 
aduanetro um conJunto -ez_éti-~ni· são pr1vll:gmda os dwg~ntes sm~!- p:n:~ c.argo d~ adm:nJstraçao smdl~ 
co impcwtado pelo Govêrno do caJs, emP:Iegado oa e~Pl~g~dor ac1-- cal . 
E:stado do Paraná --·-- I m~ refendos, quando mdrctado~ por 4. Diante do exposto, pelas mes .. 

' crune contra a. segm·ança nacional ou mas r:1.zões adu~idas pela Comissão d~ 
O congresso Nacional decreta: o patrimônio público" (§ 29). · constituição e J\tstiça, ou seja, por j:.\ 

Art. 19 E' concedida a isenção da 2, Como refere a justificação do estar a n~ntêriu ,;~e~idamente r~guJ<~. .. 
taxa de despacho aduaneiro de 5% projeto, a medida propOsta consta do da .e;n ]e1 em. v .gm; a Colniss~o. 9e 
(cinco por cento) prevista no art. 66, anteprojeto de Código do Trabalho ~egis:a9ao Social opma. pela teJetçao 
da Lei n9 3.244, de 14 de a.gÇ}sto de elaborado pelo Prof. E~·arist-o de Mo- 00 PlOJeto. , . . 
1957, para .um conjuntll eletrõnico, raes Filho (nrt 721) E a nosso V"r S~la das Co.mssões, em 20 de ma1_C\ 
importado peio Govêrno do Estado do é justo, dados 'os enÚan~·os e ~s recs~ cl~ 19G5. - _IValjr~do Gurgel, PresL .. 
Paraná.· ponsabilidades de que são invefítidos ctent; -:- Anrao Sleml>ruch, Relator -

Art •. 29 A isenção concedida. não os dirigentes de entidades síndicai.~. Eupc111D Bnrros - José RoHemberq 
abrange o materiàl com similar na- Demais, não há impedimento de or~ L~~~e - Edmundo Levi - Herivaldo 
cional. dem jurídíca a. que sejn a~mitid:t em Vwra. 

Art. 3" Esta Lei entra em vigor na novo Código de Trabalho, visto que 
data de sua publicação. êsse diploma eleve abnmger, quanto 

Art. 4" Revogam-se as disposições possível, ns normàs, de· qualquer al-
em co~trário. . de cance. peculiares à situacão de em-

A de p.regarlos e empregadores "e das enti-

Pareceres ns. 619, 620. 621 e 
622 Je 1965 

(N9 619 de 10@} 
~;6rifõ" co mo d.~sto ·no~-~~~!~? d_ades criadas em função das respec-
~· g!llP. tivas categorias profissionais. J>a Comissáa....slJ:_R~«ç,áfLE.;rte= 

1~~ .sôbre o Projeto de Decreto 

Projeto de Lei da Càmara nç 79, 
de 1965 

3. 1\IIas, uma lei, corno a propost'l Legislatir.o n'! _10, de 1964 (Pro• 
agora, destinada apenas a regular n! jeto de Decreto Legislativo núme· 
prisão especial para os dirigentes de ro 155-A-58 _.na Câmara) que 
entidades sindicais, n2.o ten1 sentido oprova 0 acórdo para o estabele· 
jur1djc.o,' no momento. E que há Jei cimenta de um programa de cola· 

(N~ 818-B/63. NA .CASA DE em vigor - a lei n9 2.860, de 31 de boração para 0 preparo ele mapqs 
.Q!!.!..Q!l\-_!) agôsto àe 1965 - que esh~be1ece prl:- topogni.fú:os e de cartas aeronâu-

Au..!_oJ_j~a, o_ Pofj.f? Executivo a são especial para os dirigentes de en- ticas, no Brasil. 
permutar um terreno de proprie- tida.des sindicais e para o empregad,) 

no exercíci_o de representac.ão profis- Relator. 81'. Antonio Carlos dadg Cl_a_U,n.}ã_o_ F.e.deral por ou-
tros_ pert.enc_en_tes ao. Mtmicípio de sional ou no cargo de administl'aç:lo A oito do concntc, a Câmara dos 
GuJH:._apUf]?2a~. _E§.tado_jlo P.araná. sindical. Deputados encaminhou a esta Casa 

A lei vigente é, mesmo, de catátcr do Congresso Nacional Pmjeto de 
O Congresso Nacional decreta: mais- amplo do que o projeto, pois D~crcto Legislativo que, atendendo à 
Art, 19 E' o Poder Executivo auto- abrange os dirigente:s de entidades Mensagem P!.'esidcncial n9 460, do 11 

rizado a permutar, com a Prefeitura sindicais de tõdos os graus e represen~ de setembro de 1956, aprova o acôrclo 
Municipal. de Guarapuava, t~ndo em tativas de empregados, etnpregadorts. para. o estabelecimento de um pro· 
vista a Lei n<1 293, de 7 de dezembro profissionais liberais, agentes .e tra- grama de colabDl:ação, para o preparo 
de 1961, daquela Municipalidade, o balhadores autônomos" (art. 19) · E de mapas topográficos e de carte.s a.e-
terreno nacional com a área de •... mals, estende o beneficio ao "empm~ ronáuticas, na Brasil objeto da 
3 O 15 2 gado eleito para função de represen~ 1 d t entt·e M" ,- t s d s o Congersso Nacioiza1 decreta: 01. 27, m (trezentos e um mil e roca. e no as os ' n 1s ro a 
vinte e sete metros quadrados e quin- tação profissionitl ou ptJ>:-a ::al·g-c- d~ Relações Exteriores de nosso Fais e 

Art. 19 A União fará comemorar ze decín1etros quadrados). situado em administra cão sindica1" (art. 2ç.) • dos Estados Unidos da América do 
festivamente em todo 0 território na- frente à Estação Feri'oviã.ria da Ci- A vigência dessa lei esêapou, com- Norte, de números 329 e 568, respec.­
eional, a ·centenário do nru;cJmento de dade de Guarapuava

1 
no Estado do }Jreensivelmente, ao ilustre autor do tiYamente, ambo:s de 2 de junho de 

Cândido Mariano da Silva RBndon, Paraná, por dois outros pertencentes projeto, no tumulto dá legislação em 196Z, 
o Marechal Rondon, a transcorrer no àquela Prefeitura, medindo um dêles prática no país. 2. A Exposição de Motivos, Confi­
dia 5 de maio de 1965. 122A17,81 m2· (cento e vinte e dois 4. Pelo exposto, opinamos contrà~ dencinl, do então Ministro das Rffi.a ... 

Art. 29 o Poder Executivo, através mil, quatrocentos e dezessete rnefros riamente à ·proposição, por já estar :l ções Exteriores, n" 137, c}e 31 de agôs .. 
do Ministério da Educação e cultura quadrados e oitenta e um decímetros matéria regulada, 'em têrmos ade- to de 1956, que propôs - nos têrmos 
designará uma. Comissão, com a :ti~ quadrados}, situado em frente ao quados. , do art. 65, li da constituição Federal, 
nalidade de organizar o programa dos Quartel do 19 Esquadrão Independeu- Sala das Comissões, em 27 de abril o encaminhamento do convênio ao 
festejos ,composta de representantes te de Caiavaria do Ministério da de 1965. - Afonso Arinos, Presiden· Cong-resso Nacional esclarece: 
do Senado Federal, da Câmara dos Guen-a, e 0 outro, 479.636,49 m2 (qua- te. Josa-nhat Marinho. Relator. AlO~!· "Ü Convênio foi assinadô em admi .. 
Deputados, dos Ministérios da Guer~ trocentos e setenta e nove mil, seis- sio de CaHJalho - Argemiro de Fi-- .nistração anterün·,· havendo as auto­
ra e da Viação e Obras Públicas, do centos e trinta e seis metros quadra- queiredo.- Bezerra Neto - Edmund'J .ridades de então considerando que 
Executiva· e Legislativo do Estado de dos e quarenta e nove (lecime- Levi. dispensava autorização Jegislativa, por 
Mato GrosSo~ do Instituto Histórico tros quadrados), situado na reprêsa conter apenas medídas de ordem exe-
e Geográfico Brnsileiro, da Academia que fornece água à referida Unidade . NQ SlS. DE 1965 cutiva. · 
Drasileira. de Letras, da Universidade MiJjtar, com a área total de 602.054,m2 Da CQJ11i§}fio_de ~l-~~-0.: Todavia, o referido convênio prevê 
do Brasil, do Museu Histórico Naclo~ (seiscentos e dois mil e cinqüenta e cruz sôbre o Projeto de Lei do Se· isenções tributárias que, nos térmos do 
nal, da Academia Matogrossense. de quatro ·metros quadrados e trinta- de- nado n<? 19, de 1965. art. 65, li da Constituição Federal, 
Letrns, elo Instituto Histórico ele Mato cf:metros quadrados) • devem ser autorizados pelo Foder Le· 
Grosso, do Instituto de Pesquisas . Art. 29 Para efeU{) da permuta ora Relator: Sr. Aarão J:fvi:;.';:":''f.nlo,, :Ji'illativo," 
Históricas "Dom Aquino Corrêa", e autorizada C()nsideram-se de igual Apresentado pelo ilustre senador 3. O exame da matéria deve ter 
da COmissão _Interestadu~l dos Va- valor as áreas a permutar. Fsr1s Tavares, a presente projeto as- em vista três aspcc~o8 : 
les do Araguaia ·e Tocantins <VIVAT). Art. 39 Esta. ·Lei entra em vigor na segura "aos dirigl:lntes slndicais em a) o jurfdJeo; 

Parágrafo únko. Os representa:otes data de sua publicação. exerclcfo das funções o direito a pri- b) o diplomático; 
do Senado Federal e da Câmara dos Art-. 49 Re\'ogam-te as d1sposiçõcs BAO especlal" <art. 1°). c) o de Segurnnca Nacionnl; 

. Deputados serão Jndicadô~, respectl~ em contrário. 2. Em sua justif:ic{l,.ç~o, o Autor es- d} o financeiro (o Comrênio prevê 
ViUDt!Dte, pelas duas. Casaa do Con-- A Comissão cU Fina-~os clarece quo u: Jll8!!'~vaa out.ott~• l5eDÇOes tributarias). 
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4. Sob o primeiro aspecto, o pa-' nossas rotas aéreas são assuntos que Jcto, pois coniprovado ·ficou que n.:1.o Quanto ao terceiro ·argumento. o do 

recer acolhido, unânimeme.c_te, pela devem ser. mantidos sob a malm se- ~=~ p1·a:w de Vlgência. O senhor m1- que as. facilidades fiscais previstas no 
Comissão de Constr:ui!~.iit..' e Ju&tiça serva, guardados dos Govemc:; e.ü.r:m~ :rts.tro das Relações Exte:riores ·sa- Acórdo se!·!am desnecessárias e lncon­
da Câmara, firma :r;onto de •·i.sta i:1- geil'Os. ,São sc:gredos que :r.áo pod~mo,.; lienta que o acõrdo pode ser den.un· venientes, ê ébvio que o prejuízo su­
que.stionável, ao esclarecer: compartilhar co1n p:üs c3tran:;~iru, ciudo. cmn aviso prévio de 13 meses, postrur.ente cau:>~do à Fazenà.a N.a._-

por mais aml_go que. seja. }_; tal posi~ aliás cond.i"çã:o constante da cláusula cior.al com u.s isenções fiscais é ma· 
fiA matéria do present:e P1·oCcs- çáo é adotad.'\ por tôdas. as poi.-~n-;ias lü, d'l. nota._ bxasileh·a. P,Jl" t1s~e dis- nifr:.tamant~ irrelevante, de vez que 

so, não resta du~·1da, c a<:: cv:npe- que zclu.m pela sua- sob~runín c i~1de· t!O:"i..ti"~io, f!cp. claro q1;e se algum dia o levantamento nero-:::otagrmnenico é 
tência do Poder Leg·islc.-ti;o, não pendência. julgarmos· o acõrdo indes.rj.ivel, tere- de importã.ncia primordial para o de­
só devido a em·olver lfu''ti.érin. tri- Além di.s.so, a Fêtça A~rca Brr<:i~ mos que suportar aind.a u:n ano e S€J.Woh·hm.::-:to. econômico do p a 1 s, 
butária, mas t.ambêm 11os precisos leira e a. companhia ·Cruzeiro do sul tneio, mllitares estran;:;eiros f~~enao o considerc~:3 em_ tod'l o- seu alcance e 
têrmos do nQ'I do a1·t. CS da. Cons- possuem equipamentos razoavc;.:.; para no<=so levantamento topa;-:-1-.i~ico. proftm.dic~ado- o papel d.o maoeamento 
tituiçâo Federal. Todos os atos bi·· a execução das tarefas previst.ts n-o E ~ünda mrus: o acôrdo já esta. em no pro-::re.:so e desenvolYimerito sócio· 
-laterais em que O· Brasil fôt· par- Acórdo. -Em qualquer tempo, estare· execução independentemen-te da ra- econômico ·d:Js povos, a conjuntura 
te, só a Unifto os pod~ Plrt.ticn, m()s também en1 condições de "im;_mr- tifica-ção- do Cong.res:5o, sob a im·oca- cru:togr:.í.fica nacio_l'J.al e -a inadiável 
mas na• o pre'c'"denl a rati.çicação. · E't · · · d -• • d ~- J ·d ::! d • . . - "-;-" '" tm.· dos s ados trni os <J.l.gum meca· -çao e ~nter..,-~e nacional. ~1_eccss1 s. e . o .Le..-antamento cartogcl.-
legisla.tiva. Assun, a c~myetêncw nismo qtte nos falte para levar a bo!ll T 1 d 

1 
t t1co do Brasil. o ma;;l~amento é P1'f)-> 

da Cã~a:a em se _ _..r;narufe3tnr ~es- .tê-l"mo- os serviços previstos no Aeôrd<l. em~s a n a a amen ar ~\:.~no n?:;>· blema de base para qualquer pais. 
ta mater1a é pact.i.lca e _a ~-;---"'na ·E dos nossos amigos do Not·te, pod~- ~o pa-I::., que at~~:essa gt~\\;;., ~~- autê!l~co elemec.to. de progresso, que 
não atenta co!1tra os dl:::po::atn•os mos esperar até fínanciamcnto a lon· Juldades fman~e~.,.~· con-.ul,?meta-::;e pos~J.:ita ·o levantamento dos dad•J.S 
constitucionais"· go prazo, basead.os em uo&s'"l.s relações a paga~ quatro milho:~ de ~:..·-..1.~CS Pur_ b:isi-cc.> '.:J.:::Spensã,vcis para os plane-

s. No que se refere r..o pl"i.srna di- e na~ boas tru.dições de alif'.dos n;l u:r sen.lço que J!üde;. .a ser feito ~01 j:unentos c proj~tos, para a adminLs-
plomático, isto .é do .inter. ês.sa ·do Br::t· guena _e na pa~ ... · ~.. . ~ âê~"em:~~os, gas~ando-se um qUal to t:'zf>áo rac!e:..J.al e para a ôrganizaçúo 

-- - o p~ssoai tecmco da F 1 ç::t. Ae e·, '""·~ ~or · . , . do espaço, permitindo,. ademais, Q iu-
.sil no que diz respe1to .a ~nter_uguçrro . . ':. '' !·,..'"' ,_~: .... • -.l?!.::Cotdam. os ~ oo.nto de "Vis~a, yenta'rio e a e.v.ploraoa·o •deqo-·'a d·'O de- suas re\açõe::, intern~_clon~.l::, com Bl.am_le_ua, ju.sttç~ se a,.,a, e._~.c~. ~m '1~ v t 1 õ • ... a.u ~ 

ua soberania 0 sen n:·ogrc.sso e o ~ond1çoes de reallzm· os tr~bC~lbo~ re- d 0 
· em os 1~ ~~e~ nacwna ~o ac r~ recursos natur:"I:iS. Projetos de vias de 

S
a.eus desenvolvü!1cnto ll!l<ltéria dn. oueridos C01!1 a uec.e~sár1a . ra~:d, e'!~ t? flr~ado ~posto ~u~ exccu ~ao e p~r comunicação, de aã.utoras, de linhas 

d d e ... .,o ellven.~eiros ~· ro- odas •.. s razC!e~ !'qlll e-4ljOéitas conc.m- Ce trE':l~r::is:.fw, de c::tpt•oa~o d'a'"U"" comnetência desta Comi::}.o). a tro- ~s ~ qu os :oo....., -'$ , • .:.. • c.~::. mos p.,la re]etçao do p j to d D ~ "' ~. 
de notas oue deu ç:ri;:"clll !':'.o De- nautrcos e o:s nossos topu~r~fos con- ,. ·pt L o:· ti . ro e e e- de i.rriga.çfi.c e- drena:;::cm., de rer:,"Ularl~ 

·ccrae.to .. err!S· Jat1·v'o em "X'1' .. n."' é da m-aio,. tem com o material necess::trw. ""'
1 
8:}1 e~tslíi vo. n13mero 10 · "- za-;'5.8 t_;'? cursos d'água., a organizaç?.o 

_ ~ .. ... .., ... a d- s Com!ssoes; 22 dP S{' r.:~1 · dn ca.da"'~ro t~nitoriaJ~ urh:mo e ru-
importância. A nós, que já por du..:ts ve:.~s eu~ra- !Jro ~P 19_84. - Zacan.u 1:" A.ssrnca.o_ xal a tl:il;vta...:ão Justa e CO..""'T"ta 1 .. 6. Como Na.cáo traclJ_c\Oi.1alro..ent~ mos em guerra ao lado dos no33os Pi:esJde?~e;Jc:s~ Erm~rfo. r..e!J.to.:; Raul tra' nu.·n(!rc:o.i~~itnos outros, sã~ OOe~o-o 
aliada, estabelecemos um p~·o~rau.;a de. bons .amigos - os Estados Duictos - Gzuberd, Atilw Fontana. l sos ou i!Y!p-O:ssi~·eis sem a existfnci~ 
colaboracão que objetiva prüPOJ"Ctànar plira dar no mundo - tr:.m(iáHid:Icle e d t · · 
a diversâs atividades b2sica~ c,emen- vida melhor. que pe:rd.t.)u1os quc.se tôdn NQ ~2~ DE 1c:_65 / ~-:n~~~3~~ ~ec~~o egadà~';t!sas. 'e .. 
tos clentificvs indjsr,~t:sávet<> ?n _ SE'U a nossa Marinha Mercante dm~u"te r. Da çomw~ao d.,_ l?""t":2Çº! ~{!~-c um último. fa~o climina qualqueí:' 
perfeito desenvol~int~·nto, rc:zrtaraada Segunda~ Guerra · MUD~lia!, c:aqu".nto o 

0 
ProJeto de Decrc~o. Legt ,!a'zvo · f. :1•.:itia quanto à conven-iênciã econó-

a nossa \ndependencm. outros pmscs da AmérlCa L-· una. !e- n;., 10, de 15'64. m~ca do Acõrdo: sua execução, im ... 
~ Será. desneces-"&.~io r-c::zrceJ!' o varam gran~e 11antag.em el-'?- J:u'.nten- Relator: Sr. Irineu Eprnl~nn<>en. !hl."t.n'"l;;:s,;''Y,f', par~ o e.esenvolvimento 
~ • A a 0 ..... r"'sit lev~n- do .a neutrahda.de. nada mn'l JUsJo do .. :-:.-..-.(7 ;..;u do B.rasil, e de custos -2-l-

~~!n~~e ete:nirÔles g:CctésicQS, fil- que o reco~heCJUie;'to d~ pr:te dos Os principais· argumentos levan:-2- tissimos, não ~r;a.rreta nenhUUl:l Qel-
t 'ficas ba"e c::trtas ac~·o,. Estados U:mctos. E o fotuec1mento :los pelo Relator da. Comis5âo_ da Fi- pes-a _para 0 Pms. 

m_esti ;opogr~apas toP~"Ttficos el!lbo-~desse equfpamen~o, a pra":n )on~o, nanca,s do Senado,· Senador José Er- No que se refere,_ à última o-!:ljeçá'lt i 
nau cas e f . • tt 'c::t E'. j"us- serl.',l· normal. PuJ.S I.ta verdade. n:?.o mírio de Morais, contra a aprovacio a s?.!Jer, a de que acôrdos dêsse gf! .. 
rados com per elçao ~em - · • A • ct. evemos ped1'r• favor·es a r.. ..... ,,·nos ' •- 'cõ d B ··E-~'A ·•-- · t nte 0 que obie~iva o ccnvemo. . uv- '-"" . ..w • .,. r O ras1.....--- '·u SO~Jn: Servi~ nero. de~n<jem de aprovaçéo do con-
ame • t f· - · e de se stm mmtt{'l" a mms e<:.trcita 0_-nv.-ade, ços Cartográficos, sr;o os se.r;uintes: Jl"COOo Na-cional. é lícito lembrar gue. 
8. Dos aspec os 1-r:"nG~n:o t 1 : para efetuar uma politica de -Sâlic!o ~ t sob o aspecto da Se3urança ~a~ firmado em 2 de junhp de 195.2 e 

· · .gurança nacional - J.g_w:tlm~~~1;%:õ~ Intercâmbio econdmico. clonal éle seria desuconsclhável e me- submetido ao L-egislativo em 1955, até 
vant~ ~ _d~vem fahi P:~Tac~on;l às Na hipótese de que náo estiv~~;emos 1.hor "estar~am resg;_uardados <'S segre~ hoje águarGa- o- :D~ec.ut.ivo o pronun· 
~e Finanças e_ Sé~ur;nC'~. ~ ~ -d ; a- em condições de efetwn ~.sscs tro.ba- 1os nacionais" se o sendço fô.sse efe- cia::ncnto c:.o con!lre:sso. Segundo pra­
quais está o ~r~_,en ~ P. .:J~~~ C es~ mos, que atetam de perto a se~ura"'lç,a tuado por têcnicos brasileiros; 2) ha- :xe do Govêrno brasileiro relativa a 
chadO pela Pte~.dên;r; n -7 ~-.,.5~ .,·ob nacional, mesmo assim, dcveríamo3 veria companhias brasileira~ capazes acôrd3S que ''ersam matéria de inte ... 
An~-ro e~:s~e f' ~~r..,c~~~in~r~ a :mtes enviar nossos enq;enheiros ao de efetuar o levantamento aerofoto- rê_ssc mr:c;oo.&l, o cartográfico foi cori­

om ""t 'ria é favorãser- à-.... a .... :~vação do eEtran'Je1ro, pnra de lá n-:ls tra.z~r e.-ot· ~ramêtrico previsto, ,o que resultaria si-derado provisôfiamente em vigor. se 
a e_ • - . 0 ~ "· 19.::4 {nú- pe!·iência e técnica. Nunca rn~amm- mais econômico para os cofres púb!i- tal pra:-:e n~o existisse, o Acõrdo. fi=-

Decreto Legislativo r.~ 1. • de - d:lr a e<:tran.,.elros os- servir-os P"··ti~ cos; 3) as facilidades para a ímpot- mado há 13 anos, seria letra morta 
mero 155-A-58, da C::ue~ra dcs Depu~ ·nente<>;. Bl"gll'rança daNarão. ~... taçüo, com·tsenção de+-direitos e ou- até hoje. apesar tlB sua importância 
ta~of' da Comissóe"" em .,0 d" ~aio Antes de. aprová-lo pedi1• inform!'t· tros. gravames- alfandegârios, de equi- para o desenvolVimento do ·BrasiL 
de ~9~4. _: Benedito"'vai~a~.creS, Pre-. ~ões se êste v.côrdo ainda esta ern pamentos, combustível, etc,, previstas Ante 0 exposto, considerando açon­
sidente _ Antonio cor"!os. Rahtor ·- vigor· no Acôrdo-, ~eri.am desnecessárias, o selhável o Acôl'do em tela, opino pela 
Aarão Steinbruch - Arçr7:?.iro Fi{mei- Sala das 'Comlssões, 12 de junhn d~ 1Ue leva o· r.elator a di.scotdar, do pon- aprovação do Projeto. 
redo.- Meiteze.s_Pimf!JJ..:R~- R!(Y I'al- i.964- - Zacaria-s de ABsumpqão. Pre~ to de vista financeiro, de sua apro- Sala das Comissões, 12 de maio :la 
meira - José Guiom'lrd. .;idente; Josd ErT'<:rio, Relator; trincu ':rarão par parte da- Comissão; e 4) 1965. - Argemiro de Figueiredo, Pre ... 

NV 620, DE 1r65 
Da Comissão de Seqvrançp, Na~ 

cional sôbre o Projeto de Decreto 
Leul3z'O.tivo nP 155, de 5 de cg.ôsto· 
da 1958. 

S~r~·c.....:J:.:os""é-;E;,·r"-""cC1f::.<::!o:,__;de Relator: 
Moraes 

-A tramitação do projeto de Decreto 
Legislativo nQ 155, de 19_58, da Câ­
mara dos Deputado~ destma -se a le­
ga-lizar um acórdo firmado, em 1952, 

· entre os Governos brasileiro e norte­
americano, para o preparo, por eomis­
s!io mista. de mapas topográficos e 
eartas aeronáuticas, no Bras.U. Em­
-bora seja tranqüilo qué acOrdos dessa 
natureza, mormente qTtaudo envolve, 
como no caso em fCco, assuntos :fi­
nanceiros (isenções fiscais para os 
membros estrangeiros da Comissão} , 
o Executivo concluiu o Acôrdo em 
1952 e·somente em 1958 pedia. a ratifi­
_cação do- Congresso Nacional. 

?.ornhousen. acôrdos deSsa natureza dcrx:nderiam sidente. - Irineu Bornhausen, ReJa .. 
ie aprovação do Congresso. tor.' - {,obão da Silveira. - Menezes 

-N9 641, DE 1965 Pimentel. - Eugênio Barros. - Eu .. 
rico Rezende. - Edmundo Lêvi. - l 
Antônio Jucá. J . 

voTO EM SEP~~.If..~oo nO SENHOR-~ 
. ilOS& ERM1RIO 

Segundo esclarecimentos já presta· 
Oa Co-missão de Segur-anca Nacio2~U.l,_ dos ao congresso Nacional pelo Mi­

sobre o Pr;ojeto de Decreto Legis- nistéria das Relações Exteriores, os 
tati110 número 10, de 1951, órgãos. diretamente interessados no 

B..elatar: Sr. José Ermil'io de problema cartográfico_, em geral, e 7\o 
'"'-~-"'""''---=<"""-'"--""-kla segurança nacional, em pa;rticuiar, 

:>.'loraes. f o r a m consultados .. exaustivamente, O Poder ~xecutivo concluiu, ein 
Em nosso pareeer do dia 12 de ju- ~endo sido· ccnstituida, em 1951, ilma ·19·52. acôrdo com o Governo- Norte­

ano do corrente ano, sóbre o Pro~t!to Comissão de Estudos: cartogrâflcos, americano, para o preparo, por comts­
tJm questão, alinhamos os mofjvos por presidida pelo .Chefe dO" Estado-Maior são mista dos dois- países, de mapoa 
que julgamos desaconselhável a apro- das Fôrças Armadas e composta de topogr:ll'icos c. cartas ael_'o'!áuticas, n.o 
vaçã.o do acôtdo para o preparo de representantes dos- três ministérios mi- Brasil. 
mapas topográficos e cartas aeronti1t- litares, do .rtamaratl, do IBGE e do Embora. seja. tranqüilo- q~e acórdus 
ticas, no BrasiJ, com participação es· Observatório _Nacional._ , Com~ pequenas dessa natureza. dependam de aprovao-
trangeita, assim resumidos: alterações, fm·o te.xto i:io Acordo apra- ção do Congresso Nacional, sOmente 

. . vMo. sem que :fôsse apresentlada. en- ·em 19SS fui o mesmo -aubmetido b. 
1 -.-A segUrança- nac:ton~l indtea tão, qualquer .objeção sob 0 ponto cre ratificação do _Poder Legisla-tivo. 

t.IUe ta1s assuntos . devem pen"!lanecer vism da segurança nacional. 0 apoio- Em informaçao prestada au Senarto 
no donún1~ exclustvo do ~r:Jsil; dadp ao Acôrdo p-elo Estado-Maior das Federal a 1 de agôsto àa 1_004, o Sr. 

2 --: A Força Aérea Br:aslle_Fa, ca~o Fôrtas Armadas- e pelo conselllo de Ministro das Relações Exter10res aflr• 
tambem e!:D.prêsas part1culares es~ao Segurança: Nacional atesta que a.quéle mou que o acôrdo embora ainda nflo 
~m, condic?es de executar os servi~os instrumento. longe. de ferir a. segl!~ ratifi~S;dc; pelo Ccngr.esso,., já. estavtl 
t eçgteridos, . l"li.nça . nacional;. ~end.e às suas ex:t- "prOVlsonamente em vigor • . 

3.- No caso de ra1tar. ~atena! téú- aências. · Na parte que interessa mais Itttl• 
Tra.ta-se, pois, de ~a:o cônsumado. ntco. poderíamos adqumr a longo ,_ ~ .. '-· mm:nente a comissão de Finanças do 

Depois de doze ános de- firmado o prazo nos _~st_!tdp~ ~~d.~ nosso ~alia·. Q':Ílinto_ ao item ?· - e.x~tê;wia de senruto está 0 ítem 49 das obriga.çõeQ 
Acôrdo, seria mais razoável saber-se· do na guerra e na paz; companhias e técmcos brasUeu:os ca- s. que- 0 ·J:ITasil se su-"~eita.. para a e:x:e• 
se ainda está. o mesnio em vigo-r. No 4-- Mesmo que não tivéssemos ca- pazes d~ efetuar o levantamento - cu ão do acôrdo· J 

entanto, já mereceu parecer favorável paciàade técnica para a realiza~;".ão diJ é oportuno esclarecer que, de acôrdo ç • 
de duas Comissões da Câmara - programa, seria o- caso de enviarmos com 'os órgãos competentes consUlta- ''Pexroit1r a. importação, com 1.sen• 
Justiça. e Relações Exteriru:es - ~ foi pe_smal para- aperfeiçoa..menta n-o e~- dos, as c_orrwanhirui brasileiras l"!ÃO cão de direitos e outros gravames a.l-t 
aU aprovado em plenário. No Senado, terlm", ·· · dispõem de equipamento capaz de ob- fandegários. de equipamentos. combUG'i 
pronunclou·se· tavoràvelrnente a C~-· E; para.· conolufr nosso parecer, ter fotografias na escala de 1:60.000 tivel .. acessóriOS e outros artigos n&-­
missli.o de Relações Exteriores, em pa- mostramos serem necessárias infOt- e de atender a outras condições e re- cessário~ à execução d.os nroje~oa dtJ 
recer dê 20 de_ maia últuno-. I mações ão Itnmarati, sôbre a \'igên· quiaitos desejáveis, De acOrdo com os oPeração empreendidos por _órgãos 4-:r 

Do ponto de vista d1.. segurança do Ma do acôtdo. -mesmos órgãos, os técnicos brasileiros Govêrno dos Estados Unidos da ~~ 
BI:SSil, o Acõrdo é tcfu.Imente desa~ Recebidas es:::as i~1.formações, maJs não estão famlliarlzados com o equf.. rica, bem. como de todos & QU&isqUQJ 
conselhável. A nossa- topografia e as s:e_;r.e!or:cou a Jitt.SSa op,L~ção ao pro- pamento estrangeiro mais moderno. artigos de rum.pessonl dos ci~ e lnfl 
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lltates pertencentes á tals órgãos e 
residentes no Brasil, desde que a im­
portação de tats artigos não seja proi­
bida pelas leis_ brasileiras; e a expor 
tação, livre de direítos e outros gr21.~ 
vames, de equipamentos e outroa: ar­
tigos trazidos para o Brasil por ta~ 
órgãos e pessoal do Govêmo dos Es­
tados Unidos Ua. América, de confor .. 
midade com .o presente acõrdo." 

Depois de demorada. tramitação ntt 
Câmara doo Deputados, o projeto me: •. 
receu aprovaí;âo daquela casa. 

No Senado, onde chegou em abl'll 
dêste ano, y;ecebeu parecer favorável 
da comissão de Relações Exteriores e 
parecer contrário da ·comissão de Se­
gttrança Nacional. 

Dêsse último docwnento, se extrat a 
tnforrnação de que, tauto a FOrça Ae· 
rea Bra,sileira "qUanto a ma. Cruzeiro 
do Sul, promove equipamêntos: e téc· 
nicos para a realizaçã-o dos serviços 
atribuí.dos à. Comissão Mista, bem 
como pessoal capacitado. E caso tait; 
elementos . nos faltassem ~ à época da 
conclusão do acórdo, mêsmo assim se .. 
ria. Justo esperar que a situação hoje, 
12 anos p~ados, estivesse diferente. 

Se estamos aparelhados para reali~ 
zar nós mesmos, os serviços previstos 
no acõrdo, não vemos motivo para a 
e:ua ratificação na hipótese de que 
venha a nos faltar equipamentos, cre ... 
tnos ser mais acon.wlhãvel importar· 
mo~los de paise.s a:mlgo.s, como os Es· 
tados Unidos e saftia muito mais ba­
rato; quanto ao nosso nível técnico 
de maior interêsse nacional seria en~ 
viarmos. pessoal ao. ~~xterior para aper~ 
teiçoamento, do que recebermos téc~ 
hicos estrangeiros. Dessa forma ainda 
estariam resguardados os segredos na­
cionais, como fazem todos os palses 
que prezam a sua soberania. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlla lf)' 

comprometem a de café, que se ini­
cia, quer tornando-a mais cara e dis~ 
pendíosa, quer prejudicando o tipo da 
bebida.. 

Mas, Sr. Presidente, não ficam ai 
as preocupações dos ca.feicultores do 
Paraná: mais do que as chuvas que 
vieram a destempo, está a afligi~los 
e a preocupá-los, como de resto creio 
est.eja a preocupa-r todos os cafeiculto­
res nacionais, o pensamento ofíciaJ 
trans.mitido ·ao I.B.C., com respeitÓ 
à elaboração do esquema cafeeiro da 
próxima safra 1965-66. 

A palavra oficial para ali levada à 
guisa ~e proB.osta do Oovérno, a Ser 
submetida à ocnsideração da Junta 
Administrativa do I. B. C., trazem so~ 
bressalt.o, como já disse os cafeiculto­
res do Paraná . 

o esquema oficial parte por admitir 
utn volwne, para a próxima safra de 
café, na ordem de 33 milhões de sa~ 
cos, o que nos parec~'~ exagerado e ten­
dencloso. · Outras estjmativas mrus 
realistas e mais· sinceras dizem que 
a safra. deve . girar em tôl'no de 2B 
m1lh6es de sacas. 

Partindo, às.slrn, de uma estimativa 
alta, o Oovêrno propôs à Junta Ad­
ministrativa do I.B.C., que .se divida 
essa safra futura em duas categorias, 
cada wna delas participando com 
50% (cinquenta por cento) . 

A primeira cota - a Cie mercado -
foi subdiVidida etn outros dois grupos: 
de "tipo 5" para melh-or e de "tipo 7" 
para melhor1 enquanto· que,~ pa:fa a 
cota ~e retenção - a cota excedente 
que também foi dividida em. outros 
subgrupos ._.;...,. o Govêrno admitiu pre~ 
ços que oscHam entre Cr$ 35. ooo. Cr$ 
32.500, Cr$ 30.000 e Cr$ 24.000, con· 
forme o "tlpa" - 5, 6, 7 e 8 para me~ 
lhor. · , 

Reduzindo esta proposta em !-êr­
mos do valor do café na fazenda, te.­
riamos o seguinte: para a cota de 
mercado de exportação,· vigindo oe 
preços atuais no exterior na mesma 
base do confisco que ora se faz, o 
preço seria. "da ordem de crs 45. aoo 

ficuldades para. os exportadores de 
café, no seu Estado. 

O SR. MILTON MENEZES 
Ag~adeço o aparte do nobre SenadrJr 
Vicente AugústO: Acredito mesmo que 
o Govêrno esteja interessado em fo-­
mentar a produção li.grícola do pãfs 
mas êste raciocinio não está servin­
do para o caso do ~afé. De resto, 
quanto ao café, existe indisposição ge­
neralizada na mentalidade adminis .. 
trativa, não de agora, desde há rnui~ 
tos anos. 

Proosegujndo, Sr ~ Presidente dizla~ 
mos nós que é inadmissível _: qua~t· 
do se sabe que a jnflaçã.o, embon~ 
contida sob certos aspectos, em n.•1 .. 
rrieros re1ativ9s, ainda subsiste como 
um processo de ,deterioração do va!ot 
da moeda - é fnadmissfvel que o <;ro .. 
vêrno haja exposto semelhante ~squu· 
ma, que reduz os preços do ca.fé pa!'tl 
o lavrador. 

Seria paradoxal, dever-se-ia pro· 
curar que razões escondidas existem 
para que a Administração Pública vt~ 
esse formular proposta de estudo à 
Junta Administrativa ao Instituto 
Brasileiro do Café. 
Diga~se de passagem, as propostas 

enviadas reiteradamente .em anos Sl!~ 
teriores pelo Govêm• têm prevalecJ ~ 
do contra, a deli~ração daquele órgãb 
da cafeicultura. Tem o ·oovêrno, ~u.1 
race da estrutura daquele órgão admi· 
nistrn.tivo, a faculdade de vetar as oe~ 
cisões da Junta DeiiberatiVa. E usa 
dêsse poder de· veto de uma forml\ 
tão ampla, que chega a anular quase 
que inteiramente as decisões daquele 
colegiado. 'Os vetos são apostos de tal 
moao. que desfiguram. totalmente 'lS; 
decisões daquele órgão da cafeicul­
tura, para prevalecer tão~sõmente· o 
pensamento das autoridades mon~tâ~ 
rias .• 

O Sr. Vi!.'ente Aug11sto - Permit(. 
V. EXll- outro aparte? 

O SR. MILTON MENEZES- Pol> 
não. 

En!Jm, do ponto de vlsta financeiro 
G acõrdo, por implicar na concess§.o 
de regalias fiscais desnecessárias, é tllo 
desaconselhável qutffitO sob o aspecto 
da segurança naciOl:lal, motivo por que 
não temos dúvida em nos manifestar 
~la rejeição do projeto de Decreto 
Legislativo n~ 10, de 1004. 

FOB-:pOrto, e para a cota de reten­
de ção, cota de equilíbrio, poderíamos 

admitir um valor médio ponderado 
de .aproximadamente Cr$ 3'2.500. 

Sala das Colnissões, 12 de maio 
1965. :._ José Ermírio, Relator_ 

. Q SIL PRESinf:XTE· 

O Sr. Vicente Augusto ~ E' de "!10.·· 
mirar que 11~da e.o;sa intervenção tão 
draconiana e drástica, como V. Ex .. 
diz, para desfazer a orientação e me·· 
didas estabelecida!; pelo referido ,·n· 

(Nogueira da Gama) - O expedien~ 
te !ido vai à pubHcação. 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre Senador·EU­

tico Rezende. (Pausa). 
S. Exa. não está presente. 
Tem a palavra o nobre senador Cat­

tete Pinhe!ro. 
O SR. SENADOR. CATTETE PI~ 

NHEIRO PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE A REVISAO DO 
ORADOR SBRA' PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. . 

O SR. PRESIDENTE' 

(Nogueira da Gama1 - Tem a pa~ 
lavra o nobre senador Milton Menezes. 

O SR. MILTON 1\IENE~ES: 

(Sem revisãn do orador) - Sr. 
Presidente, srs. Senadores, uma das 
mais prestigiosas entidades rurais do 
Paraná - a Associação Rural de Lon­
drina - comunica-nos, por telegrama, 
que chuvas inee~santes cairam naquele 
Estado, nestes últimos dias. 

o fato pode parecer sem relevân~ 
cia, porém, à agricultma, chuva ou 
outro qualquer fator climático nunca 
é indiferente ou neutro: ajudam ou 
desfavorecem. 

As chuvas extemporâneas, que cai­
ram no Paraná, nestes últimos dias. 
jâ trouxeram consequências -prejudí~ 
ciafs: a safra de feijão acha-l'}e alta~ 
mente prejudicada e, berit assim, a co~ 
lheita de café, que agora se inicia, 

o lavrador uaraense, sofrendo -as 
eontingências dos preços oficiais, não 
correspondentes às necessidades de 
subsistência da lavoura daquela região, 
aeha~se, assim, a.gora. diante do so­
hressa1t-o de chuvas que provocam nAo 
r·~ a det.erioracão dê uarte da colheita. 
l!e tc:ijfio como, e· princfpa!:nent.e, 

. o esquema admíte, pois, em parti- gão, quando êsse mesmo órgão é que 
cipação igual, a cota de exportação, conhece a fundo o problema e adota 
a cota de mercado e a cota d'e fe~ as providências que lhe parecem ra· 
tenção.. Assim, vigentes êsses dois bíveis. 
preços- Cr$ 45.000 mais a média de 
Cl'$ 32.500 para a cota retida- ter!a- O SR.. MILTON MENEZES - ~ 
mos um preço médio que, deduzidas estranh,eza que o eminente Senad·JI 
as despesas que se fazem, num e no'.l- manifesta também sente a :avoura, 
tro caso, admitidas em tàrno de . . . . com relação às atitudes tomadas re­
Cr$ 10.000, oscilaria, para a safra lativamente àS decisões daquele Gl'gão, 
atual, entre Cr$ 26.000 e Cr$ 28.{)00, que se .torna pràtlcamente inútil e 
no má?:fmo, preço na fazenda, preço inoperante em benefício da- classe cue 
para o lavrador. ali representa. -

Ora, Sr. Presidente, e Srs. sena- Mas diz]amos estranhar que o Go· 
dores, a safra atual está &endo ne- verno houvessê submetido ·à conside· 
gociada, }JeiQ. lavrador,· na ordem de ração daque)e" colegiado uma propos~ 
Cr$ 30.000 e Cr$ 33.~00. Há, por- ta que redundaria em preços menor<'s 
tanto, uma redução, uma. quebra no para a safra futura. E na exposição 
preço para o lavrador, do interior. que fêz àquele órgão o Delegado do 

E' de se estranhar que as· autori- Govêmo·adidO à Junta Adminjstrn· 
daàes administrativa-s. a quem incum- tiva. nenhuma justificativa houvP- 1Jà· 
be o estudo Po assunto, hajam pro- ra os preços inferiores que se preten­
posto, na junta Clp IBC. uma ihdica- dem para a safra futura. 
ção no sentido de admitir-s~ uma !'e-' 0 Sr. Faria Tavares _ Permiw v. 
dução de preço. E' inadmissível acel- Ex' um aparte? 
tá-la, pois se a inflação se vem -re-
duzindo em hlimeros relativos, admi- O SR. :rvrrr.JTON !\.fENEZES - Poil'. 
te~se, no entanto. oue ela contin-ua não. 
no seu processo, tanto que o próprio.,. 
Govêmo. através de medidas fisca :g 
procura favorecer aquêles que can~ 
tenham seus lucros dentro de deter­
minada. proporção. 

O Sr. l'icente .·1ugusto - Permitt 
V. Ex'!- um aparte? 

O SR. MILTON r.:tRNEZES - Per­
feitamente, nobre Senador 7icente 
Augusto. 

O Sr. Fa,ria Tavares - Apencts à 
guis2 de esclarecimento: V. Ex~ ini­
cioU a sua exposíção, que nos pare· 
ce realmente clara, -dizendo que o Go­
vêrno partiu do pressuposto de que a 
safra de 65 orçaria. ·em 35 milhões de 
sacas. V. Ex~ entende· que o cálculo 
é· exage.rado, e possivelmente não lo· 
graremos mais que cêrca de .28 ni-. 
lhões .. Por isso o Govêrno, tomando 
êsse cálculo como premissa, propôs A 

o sr. Vicent-e A.ugusto - E' de ad- redução do preço. V. Exª" entende 
mirar que isto a~onteça. O Govêrno que se a safl'a não atingir a. esta so­
atra.vés dos seus órgãos competenW.!i, ma. outra deveria ser a alternativa 
tem proclamado nu e d 4seia lnce1+\· E v. Ex~ teria elementos, teria dado~ 
var a pr-od.uç!ío. tnas, pelo QU~ V F.x~S com que pudes~e apresentar ao pró­
está expondo, e!":. tão sendo cttadas dl- 'prio Qovêmo um p1ano ·que estabe· 
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lecesse uma. solução diversa. a.dm1t1~ 
da e alternativa da colheita menor 
da prevista.. Porque entendemos qua 
a questão é realmente complexa. T~ 
dos nós o so.bemos, e o problema. do 
café passou a ser quase--que uma. al­
ta erspecializa.ção aos tecnico~J, d.os 
produtores. De modo geral, nô.s que 
não somos familiarizados cOm o pro .. 
bleml\ não temos condições paru Qe• 
batê-lo. Mas~ como é Problema de \'i"'" 
tal ·interêsse para a Nação, principal 
produto nacional que garant-e nos .. 
sas divisa,s, entendemos que todos 
aquêles que, como v. -~~. conh~:cem ... 
o o.ssunto não de·::eriam limitar-se à 
critica que, evidcntenJente tem a sua 
procedênCia. Antes deveriamoll o_t"e­
recer ao Govêrno e órgãos ~écnicoa 
ligados ao assunto as várias alternaw 
tívas que sua soluÇão comportao l.JO 
modo que perguntari:t.: na hipótese de 
admitír~se. a safra de'"' 65 inferior A 
prevista pelo Govêrno, qual seria, do · 
ponto de vista de v. Ex-?<, a solução 
que o Govêmo deveria adotar? 

O s:fi. MILTON MENEZES -
Agradeço ao eminente Scnudor Famt 
Tavar·es a interferência que me dà.. 
desde logo, a Óportunidade de escla .. 
recer que não sou um experto, um 
experimenti.do, um têcnico em assun .. 
tos de café, de comercialização do ca• 
fé. Sou apenas um lavrador que tem 
os conhecimentos gerais do home1u 

·comum que vive ua região ca.fceira. 
Aias, qmmdo dissemos 4ue a estima• 
tiva nOs parecia exo;gerada, ao passa 
que outras, mais modestas, nos pare .. 
ciam mP.is assentes; e na realidade 
dizem ser menor, da ordem de 28 ml .. 
lhões de sacas, uma .solução desde lo ... 
go reportari.a: o Govêrno, partindo dO 
pressuposto de que a safra seria da 
oràem de 33 a .35 milhões de sacas, 
fixou em 50% a quota de mercado 
e em 50% a de retenção, admitindo, 
portanto, que seria postiv~l uma ex. .. 
portac!ío de apena..<> 50% do total 'de 
33 milhões de sacas. Se baíxâ.ssemos, 
para efeito de cálculo, a estimativa 
da produção. t~riamos imediatamen .. 
te que admitir 60% da safra. de 28 
milhões como cota de exportação, co .. 
mo cota de mercado, e apenas 40% 
como cota retida. Daí resultaria o se .. 
guinte: como a cota de mercado .:,l.J .. 
tém o valor de 45 mil sacas FOB ... 
pôrto, e a cota de retenção vai o'tJ .. 
ter, nos têrmos da proposta go\·ema .. 
mental, a.pen~ a média de 30 a 32:%~ 
nós teriaroos, aprox1mada.mel1te, 8. 
melhoria em preço, por saca, de mil 
e trezentos cruzeiros. Já estaria ai 
uma .solução. Mas. ainda respohden• 
do o aparte de v. Exa, repito que 
não sou experimentado no assunto, 
.apenas traduzo, na verdade, o que me 
veio em te!.egmma que recebi, neste 
tnstahte. Faca estR!': observações sem 
possu~r melhores dados com que me 
possa orientar no sPntido dos inte .. 
rêsses da cafeicultura. 

o Sr. Faria Tarares - ~-resma V. 
E:xlll- não sendo perito. sabemos que 
os produtores de maior envergadura 
acompanham a política do café e, na• 
turalmente. têm o.'> dados com que 
podem. autorizados, criticar a aç§.o 
ll"OvernamentaL · Já é tradição no 
Brasil a divergência profunda entre 
os interêf3ses da cafeicultura. segundo 

' 

os oue defendem o produto e sã.o no• 
meris ligados a esta cultura, e os pró.., 
ptios órgãos go"ernamentais que, na.• 
turalmente, orientam e disciplin}~.m. ._;. 
esta política. Dr nualqu~r mane~~~ 
cremos que V. Ex~, sem embargo dd 
não ser perito, pode fornecer ao Se .. 
nado e a ·todos· qu~ntos se lnteres• 
sam 'pelo nroblema, as !ingestões e oD 
dados indlsnensá.veis nnra. que o ao­
vêmo conheça o prnsamento da elas:• 
se e, ao mesmo tf':npo, se inspire 
auanto à nosfr.:áo a P1D~.'lr em face d.~ 
última ar.;Sumida pelos órgãos gover:.. 
namentafs. ~ 

O SR. MILTON MENEZES-A~ 
deço a oportunidade que V. Ext md 
dá de bem_ aC'.'!nt.ur·· n meu pense.meJllll ( 
ta. "t'le não é de critica n._o Govéi'nor. , 
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Ainda não estou cr·:;ieanào e creio 
que nâ0 virei a cúül!ar pois acredito 
o Govêrno permt·áveJ aquele-s reivin­
dicações que ora ja se -estão fazendo 
Junto aos ó1·gáo.s. aumnusCTat1vos a que 
cabe a soluç;1Ô üo a::;sunto. O que hou­
ve até agora, - e por isso não .há cri~ 
tica. de minha pude à açüo do Go­
vêrno foi uma Pl'Ol~ostu do Govêrno 
à Junta AdmirüsGra·.wa d.o lBC. Quem 
propõe e~pera, naturalmente, contl·a­
oferL:a. E tamo assim é {!Ue estamos 
em fase de clnbaração, em fase de de­
bate. Estamos examinando ' assunto 
no sentido de enviar elemento.:; com 
os quais o Go~·êrno p\l:;sa, examinan­
do-os ·e aceitando-os, melhorar as 
condições d:J preçp para a safr~\ fu­
tura. 

O Sr. Faria> Ta1:ares - 1\otesmo ri.d­
mitindo-se que o Go'/i:rno aceite, no 
caso1 uma proci.ur:;:w de 23 milhões de 
sacas e destine, co:no se disse 40~~ 
dessa produção para o mercado' acre­
dita V. Ex~ que tenhamos co·I;dições 
de colocação, a qons preços, de 60~ó 
:sóbre• os ::!3 milhões de sacas? 

O SR. MILTO::l MENEZES - A 
pergunta que V. E:,:'J. m~ faz, m.ais 
uma vez me honrando com sua inter­
venção, n.lo sería possivel que eu a 
respondesse, porque. desconheço qual o 
sentido exato da atual orien\açáo g 0 ..: 

ver~1amental, no :-::" tange à expor­
taçao do nosso produ te. A critica que 
se vem fazendo, no n'Jtkiário c n~ 
palavra de todo;; ql'o debatem o as­
sunto, é no sentido de Qlle o Govê!·­
no, com_ a política. de contenção õa. 

. exportaçao, esta m·ocmando obter me­
~ !hores preços· com um menot· vohtm.e 

de produto exportado. 

O Sr. Faria Ta~·are.~ ~ A crítica, a 
nosso ver, tem sentido muito mais ne­
~~tivo. O 'aovêrno é acusado de, com 
1. politica cafeeira, esfa.r dando pre­
}UÍ"ZIO à Nação d~ bilhões de cruzel­
!'Os, pela diminuirão da exportaçáo de 
:afé. E' isso o que~ se tem falado. 
t:omo disse a V. Ex~. náo conheco -o 
~roblema n. fundo. mas a ortentÚ5o 
'a crítica qnanto à política do Govêr­
no é no sentido de que temos tldo bl· 
thões de C!'1lZCir(l~ dD m·e,lnízo em Con­
'eqüência. do critério e orientac?io da 
~olttica cafeeirá im•~"lsta am:: proctuto­
~es. atnaimente. pe1n Gov-êrno. 

O SR. tULTON 1\,fENE?:BS ~ Eu 
:am.bém me escuZ"aria. eminente Se­
llador do Estado d~> ;'..Jin de -~ntrat' 
tm maiores detalh~s nn,.. hnp11quem 
tm exame da atmtl co~itica ca!celnl 
\dotada pelo Governo. Não disoonho 
lqui dos elen1Pnhv- -•nimnc: e.::<:enc!als 
~ara seoner abri'' debate cles~a natu­
'E!za, r-,,rà'l acrerHto n'l" os nobres Se­
\adm·es hãQ de comigo concordar. 
\!ins.I. 

Dizia en aue o Govêl'no nho t1eu ne­
lhuma explicacão ju~tifica.ndo a pro­
Klsta de um p-rero inferior p:nn a sa:­
lra atual. Mas rl6 :l entender que o 
1\vrador. tendo colhido, no ano ante­
'Jor, anenas a 1•1efade on anase · um 
~rç;o do que vai ('olher nesta srtfra, 
toderá, com pn'rn inferior - dado .O 
rolume 1l1aior da- colheita - sup-ortar 
ts desnesas e ·as investimentos ieitós 
la sua· 1s:vmwa. 

O raciocfnio prova demais. Primel­
!0, hã que se considerar o ~eo;:o;ui.nte: 

..._ 1~ sécas. as ~Padtts que. h:1 dois anos. 
-__p;solaratn n Paraná, grande ns.rte do 

lerritório Paulista e mesmo do terrl­
~rio minetro. em 70!19.S carec.L·as. 1'i­
·~arn com que alg<un~ poucos lavra-

ores tivessem a Sl't'l. lavoun\ nreser­
da quanto aos fenômenos c1imáti-

- . Os poucos ca.feza:is que não so-
·eram R ru;rio das J!eadas for&tn os 
os privil&gia.ctos que a~uma. eolse.. co­
eram na sa.frn a.nteriot·- No erttan­
. 0 grosso, o volume maior, está. en~ . t aauêles que nadn colherAm dura.n-

- dois anos. Pelo menos, é a. situa.-
. no Paraná, 
_ t:'ortiUlto. esta eltnJ. representa, W~.~ 
~.~ça de setenta por ceato d<>(l fA-

ea pare.ftMit.Sfll, pelo meao~, 
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aq,lilo que êle.'l deveriam. colher em 
três satras .sucessivas. O a~·gumenw 

de que maior safra podena correspon­
der ao menor preço não procede em 
virtude destas circunstâncias. Não 
procede, ainda mais, porque o p::eço 
dos inplemnetos agrlcolas, actubos. 
im:eticidas, sacaria, mão-de-obra, pa­
ra a lavoura, dobraram da sai'rn. an­
terior para· esta. 

De ·maneira que n:lo b:.1.>:a vo1um~ 
ma1or (!e produção, a preço infer!ot 
f•:l.ra cobrir as d-~socsas· do investi-· 
menta. Assim, o nniumenlo de maiol' 
safra - menor preço, níi.o procede. 
Parece, porém, ter sido rt única ra­
zão, o único motivo. de pre('OS inre­
riOl·es para a safra fntura dr: caf6. 

1~~<:..:1Hler bem qual a _política que O.i 
..:.sLaUos careeu·u:), 1·eã.imem .. e, p~·econl­
l..alll c de1euaem; se estão ou não de 
ucvnl.o cora a política do alua! Uovêr­
lio; t.e a_coudenam e poJ.' que o fazem; 
"'e lL 0 csdw fazenao crnica, então, 
c.·JL.t:.t.ll quem, expõem para quem':' 
.t.--'a, a 4ue compreendamos bem o que 
Uel:it':jUUl! 

U ~;.{, 1-üi...TON UENEZ~S 
He• ~u..::;.u o <Lpan.e d.e V • .l.'.;XI!, que n1e 
........ m !JU.".t um debaLe lHUHo m::ut> 
"""'•·-v. -'---J. 11""'0 pretenúia, ac.~oluLa­
•Hbae, e_;_,cuntr o vrobletna nesta • .:.1-
~_,..-,.~--v, i•U.::o a[Jdi..~ l..l'fuS:O, d.e H.1.0UO il­
o.t::fv, a evmL;.uicaç~o. ae tetegrawa de 
.... J~t-lual ... ~ 1·ura1, que se tnaslr<\. apreen­
.,,, ;.;., v..aul.c uv pensamnto uf1cial 

O Sr. Aurélio Viana - Permite Vos- ltll;,..JUJ av;;; p~·cços au. satl'a. !utura. Eu 
sa Excelência um apa:'ü.•? ·.. m.uJ te.Ht, aqm, etemerno::; que me 

, , ~, • ( .tJ ... lDH1.o_,_,11 cH:t.iv::tmeHte cnu·ar nQ 
naO SR. MIL'ION MENEZr..s - PO!S. ceí:'i.•nv ltlie V, I>.:x·~ propõe. }'aham~ 

• 
0

• diL', mt.:lU;.,ne, fi..rça: p::na chc~a~· 1:.\. 
O Sr. Aurii:io Viana ~ V. Ex·1 acha ... n~ua o exa111e da poaçá.o que o Go­

que J1á colocação 1~:1ra tõJa a produ- \·ernv ue\ e na adotar uo carnpo da ca­
ção cafeeíra_ di!:Ste ano: ranto no mer- .r~Jt:uaura - pcsiçao de inter;:encio­
cado externo como ilHerno? llJ:smo ot.t de at'lJitrio da iltividao.le ·pn-

0 SI-i. MILTON MENEZES- Acre- ~~~ado~:.tola~~~c~~~nq~~{>-~~~~E:I~~c~~~~ 
dito que não. I~spondo, Qesde já, no- uns e des;·amagens para outros. O 
IJre Senador Aurélio Viana, que nao proulema é assa~ cornpkxo para ser 
tetnos possibilidades, e-xportando n co- e::aminacto, assim, sem lnaiol' eo~udo 
ta que nos é reservada nos convenios uu eleme1uas que pv.ssnm ilustra1• 0 
mternacionals c- mais aquela tlesUna- derK!Lc. éom rela:;3o ao que anrma 
da ao col1SUnlo interno, de abson-er v. ~X·\ no seu aparte, sôbre onde iria­
tóda a produ~:"\o agricola dêstc ano. m 0 .; 1w::; se 0 uovêrno fõsse remon-

Mus acontece que êste fato não im- tnndo os excessos de uma safra- sõlJre 
porta, absolutamente, Cf\1 (tUalquer outra, apesar das desvantagens que 
prejuizo financeiro para o Govêrno. isso ofereceria, pelo confísco cambial, 
No esquema proposto. P~to Governo, poderíamos dizer que o Govêrno ou 
em que éb divide a cota de retenção, mteném em tódas as fases ou cteíxa 
isto é. a que não tem oportunidade de de inlcrvir no mercado càteeiro, per­
exportar meio a. meio, 50-:-'o e 50'.á, mitindo à iniciativa privada o livre 
aqt:.ilo que êle•obteve, alravé~ do con- cm;,o do seu desenvolvimento. o que 
fisco, jã cobriu. com vantagem, o que suct:de ê que o Govêrno intervém, ape­
llaja de descmboh:-ar para o atendi- n~s. ·en1 determinadas fases. Se exis­
mento de compra do produtor. telll erros acumulados, é bom que aqui 

O Sr. Aún:!lio Viana ..:._ Pennite vos- se diga que, ab6olutamente, não ca­
sa. Excelência 1'"1 nõvo D.parte, .pam IJc :l. culpa ao lavrador. O Govêrno 
que possa apreender bem o pen~aillcn- detêm o monopólio de tôda a expor­
to ele v. Ex~? (Assentimento do ora- lação. A politica intervencionista per­
dOfJ _ v. Ex~:t acha que, se no pró- mitiu o acúmulo dêsses erros. Se o 
ximo ano a produç5.o fôr ~müto maior Govêrno, sem uma prev.isão do que 
que a procura, então, 0 E~ecutivo Fe- pudesse acontecer no futuro, não- to­
del·ai, em absorvendo 0 e~:.c~sso da pro- mou as PI'O\'idências que, no passado, 
duçâo, adiciona!'á ao excesso dêste de-veria tomar, não é, absolutamente, 
m1o, o excesso da Pró:\"ima safra. As- o cafeicuHor que tem culpa, ~lc sem­
sin1. se continuarmos nesta politica, pre repeliu a intervençã-o governa­
admitindo e advogando a tese de que mental; pleiteo!l, sempre, que- se dei­
o armazenamento é ~aberto pelo con- xasse o carê desenvolver-se natural­
fisco cambial, onde irá. cheg·ar êste mente. a traves._. da iniciativa privada, 
Pais? Estou provocando v. Exa, por- mas ·o Govêrno quis, procurou e in­
que V. Ex~ declarou que não estnYa lerviu - e intervém sempre vantajQ­
fazndo criticas ao Govêrno. Não cn- samente Para êle - em oportunidades 
tenio. pois, 0 que v. Ex!!- está f:'\zen- pas~:td:ts, quando não. existia êsse cs­
do pr0prin--.1ente. A nós que 0 ouvi- toque :\cumulado no correr da safra 
mos. pare= ... que v. Ex!!- faz, neste mo- obtendo vuHosísshna.s vantag-ens cam~ 
menta, uma critica, ct·itica. muita :;e- biai~. com o que atendeu, inclm;ive, ao 
vera, muit-o cortante, mnit-o seg-mn, desenvolvimento do país. 
psra quem conhece o ;sstmto e para O OSr. Aurélio Viamt' - Permita 
aquêles que r;:- o conhecem. Dada V. Exa. novamente, uma pequena in­
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política de proteção mútua, prejudi­
cam-nos na exportação que fazíamo:l. 
Nós mesmos exportávamos café de in~ 
ferior qualidade como se de supe.ri.or 
tôsse. Ai não é. o lavrador quem te1~1 
a culpa, não é o homem do campo 
quem tent a culpa, mas a vítima 1ner- · 
me dessa política negativista. Estou 
alcançando o pensamei1.t~ de vo~<.;~ 
Excelência. Tenho mesmo a impre~­
são de que, se adotãssemos uma pl}\í.­
tica mais sábia, mais agressiva, parn 
a co~1quista de novos mer!!ado's e parE~. 
a manutenção dos anteriores, não e:;­
tariamoS' chegahdo a esta situação 
apontada por V. Exl!--, de que a pro~ 
dt1çãó brasileira do café não sel'á. 1',(1-
talmente entregue ao consumo inteJ·­
no e internacional, Varnos ter exet>.1;­
w, quà.udo ·v. Ex"' sabe que, se tod,J 
brasileiro bebesse o café que necess~­
ta beber. todo día, teriam-os até cert~ 
dificuldade em exportar, ou exportl\­
ríamos, fa_zPndo v.er"dadeira triagem n9 
qualidade do café exportado. Eu nH 
dou por feliz. porque V. Ex'!- está. to· 
cando na Yerdadeira tônica. Vamo~ 
CJ·iticar a noiítica do Govêrno atuu: 
como critiÚ1.\'amos a política do Go· 
Yérno passado. Há qualquer coisa nes· 
.sa política que não e:.:tá dando Cf'rto. 
Deve ha-ver. então, uma mudança. Nfi.c 
sou privatista. como V. Ex~ sabe, mn~ 
a polftica estatal não rstá bem apli­
cada porque O!' ec;Cândalos continnam 
se o.c: havia. Está· o mercado internr: 
brasileirq res~entindo-se de poder d1 . 
comnra que. no homem do. interior j 

ao invés de aumentar, diminui. 1!:n 
conseqüência. vem o fenômeno das fã· 
bricRs que fecham em v1rtude de mm 
Politlca insensata de ~omens que des· 
conh<>cem o mmnentJ que o Brasil vi· 
v e. V. Ex~ está revelando um por...t< 
Qtle muito nos interessa. 

O SR. PRESJDENTE (Nogueira dl 
Gama) (Fazendo soar a ca.mpainh.11 
- Com1tnico a.o nobre orador oue Ih' 
restam apenas dois minutos parà. cem 
cluir seu brilhante discurso, exata· 
mente o tempo que falta. para o té:-­
mino da hora do Expediente. · Vossi' 
Excelência POderá prossee:vir após a 
Ordem do Dia .se·o qeseiar. _ 

O SR. MILTON MENEZES ·­
Agra.deco a V. Ex\'. Sr. Presldenh~. 
E, concluindo, quero agradecer. ainds 
uma vez, ao nobre Senador Aurélic 
Viana ... 

O Sr. Aurélio 
ct1lpas por ter 
aparte. 

Viana - Peço des.~ 
sido tão grande o 

O SR. MILTON MENEZES- ... a 
sua intervenção que veio trazer ao as­
sunto considerações de ordem geral 
qtmndo o nosso propósito se limitara 
apenas a examinar l'!.spectos da nro­
Posta govrí"namental para o sistema 
cafeeiro: 

a distinção de V. Exll-, é un'l.a critica terrupção - será a última. Deseja- Por final. quero dizer que não ape·· 
que· provocou apartes como _o que es- va provocar V. ~xf.l. para ouvir, preci- nas os preços inferiorc- que propõe 0 
tou pronunciando. Di:o isto para que samente. o pro~,unciamento que ora Oovérno prejudicam o preço do pro­
eu seja esclarecido. Em verdnde. acaba d~ fazer. Eu ::mbia que Vossa duto nas fazendas, pata 0 lavrado\, 
quando se trata, por exémplõ. do pro- Excelência possuia dados, fruto dos mas além- disso. a g-arantia efetiva de 
blcma 'do açúcar há uma just.ificntiva: seus estudos e da s,·.a experiência, pa- compra, como está- ima?:inada no "'s .. 
o Govêrno se justifica apresentando ra nos esclatecer çompletamente sôbre Qllema. desfavorece. faz cair mais ain .. 
ruzõe~ com as 011ais telita satisf::tzer o assunto. Tambél'\1 estou com Vossa da o valor do produt" nas mãos do 
àqyelas inquirições .., per,Qnnt."l'~ a éle Excelência. O lavrador, o homem que lavradOJ·. vêz oue 0 Govêrno com re~ 
feitas. Quando se trata dn. critica :\ trabalh~ a terra e que produz 0 café lacão à cota de retencfi.o. pr.opõe se.la. 
política do minério. o meF.mo. Entfw é a m.aior vi lima de uma política €1'~ a ~esma .uma gaJ·antia de compra qup 
chegamos à situação de perplexida- r a da. Os mais beneficiados são os sena efetivada atra\'és de p::vl:Rl11P-'1t.o 
d0. Advogamos a compra. pP-1o .Go- 7~·rmdes e poderosos intermediârios, feito pelo I.B.C., a noventa dias clfos­
v~rno. do excesso. da produç-ão c:He- s:lO os monopolistas da exnortacfi.o do se m~sn~o faturamento. Mas já con1 
eira e a sua annazenagem. pa~ando cafê. q11e 1·êm sendo pt•oteÍtidos ·desde relacao a cota do mercado. a. propn:,:;­
me<:o muito n1a!Ol' do que vem fa- • r'nocas imemoriais. até hoje inclusive. ta ~overnm~ental propõe .Que se e<>tn­
zendo, ao lavrador. a.o produtor doca-' E' a polític.'l. inclusive dos' fretes. Pa- d.e a ~arantm de comnra efetiva a par­
fé. na hora dificil.: advogamos a tese g!lmos. de heb~~. a emprêsas QUe não tJr d~ outubr9 próximo, isto é, quan­
de que deve continuar compnmdo. sao nos:::.as. umn fortuna fabulOsa, pa- do Sf' possam conhrcer eventualm!P­
porque o confisco cambial vai cobrir ra ,Qvc l~>v~m .o nosso dfé para o ex- te. as disponihilid:des' no Fundo õ~ 
essas despesas. Se há \\n18.. ·política ter1m·. Perdemos mercados tradicio- De~esa do Caf~ .. 'Esse-" ·fatôres aindíl · 
para. o emprêgo daquilo que represen- nais .. r:omo o da Itália. por cxemnlo. mau; agravam as {'Ondir.ões de ptecn<:. 
h t confisco cambial, então, como o Estive em Turin e uuvi as rec1aina- para o lavrador. riwm:e teremos d"! 
Govêrno se cOnduziria para realizar a cões daquele'3 que são a_migor; do :a-ra- ~dtttiti!' a contagem de juroo:; por pa.t·~ 
sua política, que diz ser s. do deeen- .sjl: '·os senhores perderafn o merca-' te do bitermediArio OllP, in\ far.er ft 

volvimento dêste País?·· Lcw:o, eu de- do itnlíano paea a Africa". -Podero- compra. at•-' n :ros>ib!Jidarl~ oue iH!! 
sejarla, explicação de V. Ex•, que es- se.s nn.cÕ€s est.üo, na Afrlca, financian tenha d1• efel\v~ r-ntYega rlo nrodut-o, 
tá falando para o Senado e para. a [do o p!autio do ca.ft?. fazendo-nos con- afndn qt1e medmnte zazantil rf.::~ IIAn'>­

Naflo, a :Am. de qu. ~ eom~ corrênci&, e n(o~a6mente isto: num.a ]JPa, 
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se esqueça, 
os esquemas de 

que o café não 
um prlvllêgio de uma 

rural. 
o.. café. quando saltou o Paranapa~ 

quando se transpôs de S. Pau~ 
o Paraná, democratlzou~se. Ali 

i'cquel~ região, que hoje produz mais 
do café brasileiro, existe~ 

mtl propriedades, numa subdt~ 
num minifúndio que não aican­

a dots alqueires paulistas. 

Drarpática. 

Art. 29 o Diretor de 
grato~ o· Professor de 
serão formados em cursos 
perior, com a duração e ~~~~~é~)~:.~~; I 
nimo fixados pelo Consãlho 
de Educação. . 

Art. 39 o Ator, o Ccmtra-·reJ<ra 
cenótécn1co e o Sonoplasta 
mados em curso técnicOs de nível 
dia, organizados de acõrdo com o 
rágrato único do artigo 47 da -Lei 
mero 4.024, de 20 de dezembro de 

Art. 411 São atribuições 
de Teatro: ser a 
transposição cênica, ::;· ~~;;,;;;;:;;,,~: 
petáculo, de um texto 
terninando a interpretação de 
plaileja.mentas e execução de ensalos,j 
deteniiinando a interpretação 
pé1s, planejamentos e execução 
saias, até a unificaçã.o final de 
os elementos artisUcos e técnicos 
Constituem @sse ~petáculo. 

(Nogúetra da Ga:na) 
Hem 4: 

Emenàc n9' 
~corresponde à emenda nç. 
Ao art. 79 

Emenda nv ·5 

4 CPEJ. 

,..:onespunde à 

Ao art. lOr 

emenda n<l 5 CPEJ 

• > Emcnd.a nP 6 

._corn!sponde à emenda n9 6 CPE) 

Ao art. 15. 

oe-se ao art. 15 a seguinte reda· 
Discussão em 1 ,mw üni"O da çáo: 

r~axao itffãl (otcrxF.~â-pcla., Co-i ,, Ar· 15 o ll'stítuto de Resse,yurú.S 
uussao e-Redacao eM seu __Pare-_ d B··'a·~, p. od"'r ,· ~nmter illtercã"mbio 
cer n'~' 61 '> d p .. -- J d _, I 0 • ::;.. "' • do Sellad"o' e p" b.Q- •-

1 
.'!L<d em_CJbd(tS com en.tluades t,o.l exterior Q.Ue operem 

ao ro;c o e LCI a d · •1·to · e orta ·a· o Gántara 'n? 35 d!LlQG- ( .;i · Lm segt.I_l vs. e creu a :XP ç , 
2 640-B-65 , · ~ 0

· h ;. · · ·,· • cum a· tmahda.de de garantir ao P9.;1S, 
qUe dispõe ~·-~ Ça;sa. de. ord.ge1!~}; • ew qualquer mueda, o risco comerctal 

~ o.ne o segw o e .1 ..-- d l dol' " .. asileiro " 
dú~eXjJ0i7ã&Fõê-dá'c.u(ras prJ- o Impor a u• . 
Viãcncm_s, - _O .SR PRESH.H:.;S"T'~: 

Em discuss~.o a rcJação final. 
Se nenhum dos s:·s. Senadores d~­

sejar fazer u~o da palavra ·encerrafel 
a discussão. <Pausa) ' 

Está encenadn.. 
Não havendo emendas, nem re:wr·· 

riment~s para que a redação final ·,ej:t 
submetida a vetos, é a mesma d3..J.a 
como definitivamente aprovada, in­
dependente de vutação, nos térmos do 
art. 316-A, rlo Regimento Interno. 

uvogucira· dn Gama) 

Item 5: 

DLcussao, em _lli!!!9 _t!_nico, da 
redaçao jinal. W!'l!"Ecida J>e_la Co-
111 issao de Rcaaçao em .. §~U Pa­
recer n" 613, de 1965J do Projeto 
cte Lc1 Ga Cctmat~§;:_ de !9~5 
w~:.L644.-U.;i....Jl<'_ç.a._s_a .de _ort­
yemJ que autoriza o Poder Exe­
cui!vÕ _JL_abnr. '!Q_l'4.!.f!.i§l_ério da 
A.cr.QIJ.J!U_lica~_Q_ crC_!!dlo especial de 
crs .. w:L sos.ooo. para o fim que 
.. ~wa. _ 

Et~l discussáo a redaçào final. 

·Art. 511 
ciiar Ôs, 
tetura e da 
ciais à 

O projeto voltará à Câmara jos 
Depntados. Para acompanhá-lo na 
outra cam do Congresso no estuJo 
das emendas do Senado, designo o no­
bre 3enador Bezerra Neto, Relator· d;:l 
mat0rifl na Comissão de l"inanças. 

C<mligr·afoJ E' a seguinte a redaÇão final 
. aprovada: 

Ee nenl1Um dos .srs. senadores de­
t~ejam t'azer uso da palavra, encerra­
rei a djscussão. tPausa) 

• 

SENHO-
sive iluminação e 
responsável pelo setor 

'do espetáculO. 
Art. 69 São atribuições do 

sor de Arte Dramática; lecionar 
cursos de nível médio disciplinas 
arte dramática. ! 

Art. 79 São atribuídas do Ator: in: 

l
terpretar no palco, no rádio, em fil­
mes ou em televisão, personagens que 
compõem o elenco de um te.··d:o dra­

l mático. 
Art. 89 São atribuições do Contra­

regras: ser responsável pela exata exe­
cução do espetáculo nos seus mínim-os 
detalhes, em cada apresentação, tanto 
do ponto de vista técnico, como do 

o ponto de vista d~ciplinar. 

Art. 99 São atribuições do Cenotéc­
nico~ executar os projetos criados pel(l 
cenógrafo. 

Art. 10 São atribuições do Sono­
presentes 29 8113. Sena.a:ores. plasta: executar e cordenar os pro­
número para votação. AssJm, jetas crjados pelo Diretor de Teatro 
primeiras matérias da Ordem relacionados com o som. 
ficam adiadas para próxima Art. 11. Para que tenham efeito 

ORDEM DO DIA 

em fase de vota~ \legal, os .diplomas dos cursos referl-
dos Jlesta lei deverão ser registrados 

Redação final das emendas do 
Senado ao Projeto àe Lei da Céi­
mara n9 35. de l!J65, na Casa de 

0' ·gcm), de iniciati1;a do Sr. Prc­
s~ddnte da Repüblica, que dispõe 
sobre o seguro de crédito á expor­
tação, e dá outras providências. 

Emenda n9 1 

teorresponde à emenda. n9 1 CPE) 
~os arts .. 19 (caput), 39, 49, 59, 69 

e Item b do art. 13. 

.ciuprima-se a palavra "produtos". 

Emenda n9 2 

(em-responde à emenda n9 2 OPE) 
Ao art. 19, §§ 19 e 29. 
Suprimam-se os U 19 e 29 do art. 

19 do projeto .. 

Emenda n9 3 

tcorre~1J<~nde à emenda n9 3 'OPE) 
Ao art. 49 inciso III. · 
Suprima-se no ineiso In do art. 

4.9 a parte nnal que tUz: 
assim entendido o que fôr de· 

finido no regulamento da presen!e 
lei." · 

Está 'encerrada. 
Não hilvendo emendas, nem requ~­

nmentos para que a redação final se]a 
.$Ubmetida a votos, é a mesma dada 
como definitivamente amovada ind.~­
pendente de votação, nos têrmos do 
art. 316-A, do Regimento Interno. 

O projeto trá a sanção. 
E' a seguinte a reda:;âo final 

ttprovada: 
. Redação final do ProjetQ de Lei 
da c amara n9 36, de 1965 , •...• 
tnt> 2.644-B-65, na Casa de ori­
gem), de iniciativa do Sr. Pre~i­
dente da Repúbztca, que autoriza 
o poder Executivo a abrir ao Mi­
nistério da. Aeronãutica o crédito 
especial de Cr$ i03.806.000 (ce1l.to 
6 tr~s milhões, oitocentos e ~eis 
mil cruzeiros), para o fim· q~e es­
pecifica. 

ú congresso Nacional decreta: 
Art. 1<'. E' o PocJer Executivo 'lU­

torizado a abrir ao Ministétio da Ae­
ronáutica, com vig·encia em dois f2) 
exercícios, :respeitado o dlsposto na Lei 
n11 4.320, de 17 de mSU"Qo de 1964, o 
crédito e~J)ecial de Cr$ 103.806.000 
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t d Emenda. n.9 2 1 ser encerrado pela emprésa, com as :(cento -e três mill:ões, oitocentos e seis como definitivamen e aprova a, · comprovações asseguradas. ao e1:amo 
mil cruzeiros), para atender a des~ Pc'd<>p~n~,e~t<; de votação, nos termos (corre;,ponJe à emenda 1~9 3 - OPE) da fiscalização do 1mpôsto de renda. 
pesas com a execução da Lei 119 4',340, art. 316-A, do Regimento Interno. Acre:::cet.u:~m-se, ao art1go 4.?, os se- J ·Art. Na hipótese de verific9.r-se 
de 13 de -junho de 1904, que regula a O projeto volta à Cà.D.".:fun dos guintcs paragrafos: ~ . _ a falha do compromisso assumido, ,a 
execução do art. 39 da Lei nQ 458, de Deputados. · 1 c ~ 19: o dispost<? neste art1~ nao emprêsa. devcrâ pagar em dôbro s. di-
29 de outubro de 1948, que dispiie '>Ó·· Pa.:·a acompanhar, naq,!e a. asa, _,s.e aplica às empresas comerciaiS qui;! ferença do impôsto, -com a multa. da 
bre .. extensáo de vantagens do rnon- a~:> emendas do Senado, ctesi.gno o Se- tl t t percentual 

~ n...'IJor Jefferson de Aguiar, relat-or da . e:mons Tal'em uz:la a;xa mora e correções exigiveis nos têrmos 
_tepio militar. . t 10 d Ma·tc'rl·a n" Com,·ss'o de Prv.i~tos de de lu-:ro uruw. sobre as vendas efe-1 da Icgislacão- ern viwr. 

Art. 2!!. E' revogado o ar . :l ~ . ... " tundas em I9C5, igual ou inferior à j · ' " 
Lei n!l 4 . .340, de 13 de junho de 1964. Executivo. obtida em 1g64. · . O SR. PRESlDEN'l'E: 

Art. 39. Esta lei entrarâ em vig-or E' a seguinlc a red(lçã.o ji-;:.al I § ~Q. para ~ins da ~plicação do. (Nogueira da. Gama.) _ Item 9: 
lla data de sua publicação, J.'evogadas «"Prot:«.da.: . D::trágraío anterwr, delm~-se. lucro 
as disposições etn cintrário. . . d Jbruto corno a diferença entre a re- s 

0 SR. PRESIV.E..N ri!!· Redação fina;l da cJn~nft.t .., . 0 ceita total da \lenda dos produtos e 
Senado ao ProJeto de r,el u~ cu- 0 ctffito total de aquisição dos mes-

(Noguei.ra áa Gama) mara n9 46, de Ul~5 \.?~'? l.~~~- mos produtos. 
Item 6: B_-6~, na Casa de m:lyem" de zM: § 39. Também não ficarão sujeitas 

Em discussão ·a redação t1na1. 
se nenhum dos Sl.'J. Sena.dore:; de­

sejar fazer uso da palavra, l,llCBrl'arei 
a discussão. <Parts.aJ. 

Está encerrc.da. 
' Não" havendo emendas, nem reque­
rimentos para que a r.ectacá<~ __!!.nal 
seja submetida a votos, é a mesma• 
dada como definitivamente aprpyaqa, 

. ~dependente de votaç5.o, no.-s ermos 
~o· art. 316-A, do. Regnnento Interno. 

O projeto irá a sanção. · 
E' a seguinte a redação fina! 

aprovada: 
Rêd~do fl1t:tl do Projeto de Lei 

da cama; a n~> 39, de 1%5 ~nú­
mero 2.641-B-65, na Ca.S<t etc ori­
gem) de inicia~wa do St·. Pre­
sidente da Repú1Jltca, que auto-: 
Tiza o Podt}r Kr:ecu.ti?:f; a abrir. 
pelo Ministério da Viaçt'itJ c Obras 
Públiccis, o crêdito e~peciaL, de •• 
Cr$ 2. 300.000. 000 (daz3 bilhões e 
trezentos milhões de cru;;eims), 
pa.ra o jirn. qu.e ~spec.it~c:t. 

cu:tu?a do Sr ·. Pre~aden.L. da ~~ à elevação do imposto de que trata 
publtca, que lsenta de m.po.-.,~s ê··te artio-o as emprêsas que com­
de. i!Jlpor_taç~o e outm.s ,cf~tn- p;ovarem "'t~r. sido o aumento de pre­
bUlÇC!es ftscazs ~s bet:s o.dqu ·1 ~~~~ ços, -superior a 30% (trínta por cen­
m_edtante doaçaf!, P .... las .nst-~ü~- to) resu'tante combinada ou isola­
çoes que se dedtcam, sem jmaü- • ~ · . 
dade lucrativa, d pre~to.~ão de damente dos seguintes fatores. 
assistência médico-hospi_tala:·. a/ elevação da taxa cambial para. 

a ín1portação de matérias primas 
Emenda n? 1 obriga.!óriamente utilizadas em suas 

Corresponde à emenda n" 1 de indústrias; -
Plenário) b) elevação de preços de matérias 

, . _ . primas obrig_atóriamente utilizadas 
Acrecente-se, onde 

guinte artigo: 
co,lbe! • 0 se 1 em suas indú~trias e fornecidas por 

Art. o disposto· nesta lei e::;tellde­
st. a materiais e equipamentcl; üc~· 
dos por entidades filantrópicas, assiS­
t"enciais ou asseroelhadas estrangeiros 
a entidades educacionais c assistcn~ 
c i ais brasileiràs registradas no C ou­
sclho Nacional de Serviço Social. 

O S& .. P&ESIDÊI'ffEo , · 

(Nogueira da Gama) !tem B: 

Em discussão a redação final. 
Se nenhrun dOs Srs. Senadores. de­

fazer uso da: palavra, enct"!rm­
discussão·. (PaUSa) . 
encerrada. 
havendo emendas, rtem rcque-

~~~~~p~a:r~a~tfq~u.~e~~a~.!~~~~~a ãQ final 
a votos, é a mesma 

JUll'Q.VI\: 
de votação, nos 

316-A, do Regimen-

empresas .sob controle acionário do 
governo t"edm·al. 

§ ·49 Em caso de dúvida, caberá. ao 
Conselho Monetário Nacional decidir. 
a respeito da ocorrência de circuns­
tâncias mencionadas no parágrafo 
anteríór. 

Emenda 11/! 3 

(conesponde à ·emenda u9 1 - CPE) 
Inclua-se onde couber. 
Art. E' o Ministro da Fazenda 

autorizado a isentar ou redUZir, por 
período de tempo não superior a 120 
(cento e vinte) dias, em cada exer­
ci.cio, o imp.õsto d'e consumo inciden­
te sôbre artigos cujas indústrias pro­
dutoras satisfaÇ"am as seguintes can· 
dições: 

a) seja vcrificn.do pelo Cons.elho 
Monetário !\acionai redução substan­
cial de consumo de caráter não sa­
zonal que pc:;;sa resultar em diminui· 
ção da produção com desemprego, no 
setor indu:.:trial respectivo; 

b) assuma a indústria beneficiada 
o compromisso de estabilizar os de­
mafs confponentes do seu preço de 
venda ·além do impOSto de consumo; 

· c) seja tntegrnlmente transferido 
ao consumidOr o beneficio da redução 
ou isenção do impôstó do consumo 
concedido ao fabricnnte. 

O Congresso Nacional decreta: ' 
Art. 1'?. i:.' o Poder Evecutivo r.uto­

rizado a abrir., r.,elo Mi11istêrio da Via.­
ção e Obras Públ"icas, P.m favor do 
pepartamento Nacional de Obras 
Contra as Sêcas, o crédito especial 
de Cr$ 2. 300.000.000 (do!.S bUhóes e 
trezentos milhQcs de cruzeiros) . des­
tinado a atender às desp~a.i com a 
desapropriação das bacias hidráol}c.?s volta à Câmara · dos 
dos Açudes Mãe d'Ag:ua e Buquem~o \Depu'fue,õs. 
t).e Cabacei.ras, na Paraiba, e :Bano.-
Duiu, no Estado do ceará, sendo . . . . acompanhar naquela casa a.s 

Parâgrato üníco. Ficará sujeita ao 
pagamçn to em dôbro do valor da, 
isenção ou redução de impOsto de 
que tiver OCnenc1ãdo, a emprêsa. que 
deixttr de cumprir o compromisso a 
que se refere a al!nea b ou de efe­
tuar a· t;raruferência da benefício .ao 
consumidor nos têrmos: da e.linea c. 

Or$ 500.000.000· (quinhentos milhõt!s do senado, designo o Se-
Q.e cruzeiros) para os dois primeiros e Senador Mero de Sá, relator. 
Cr$ l.SO.OOQ.OOO cum bilhão.e cito- matéria na comissão de .Projetos 
Çentos milhõeS de cruzeiros) pn.ra o :E:X.ecutivo. 
jUttmo. . 

Art. 29. Esta Iei entrari Cin vigor E' a seguinte a redação final 
na data de sua publicação, revogadas aprovada: 
as diSposições em ... contràrio. Redação final das emendas do 

O· SR. PRESiDENTE:· SenadO ao Projeto de Lei da 
Câmara n'~ 65, de 1965, (n9 2. 709· 
B-65, na Ca.sa de orwem), de 
ihiciativâ do Sr. Presidente da 
República, que ·cria estímulos . ao 
aumento de produtividade e à 
contenção de preços e dá. outras 
providências. 

.(Nogueira da Gama) Item 7: 

Emenda n'l ~ 

Emenda n~' 4 

(cortesponde il. emenda n9 4 - CPE) 
Inclua-se onde couber. 
Art. As pessoas jurídicas pode-

rão ·pagar -as- prestações do impô.sto 
de renda correspondente à sua de­
claração de rendimentos do exercício 
financeiro de 1965 e devidas nos me .. 
ses i:ie ·junho e juUlo. com redução 
de s.té. clrlquenta por cento, caso se 
comprometalJl a aplicar, · durante 
êsses dois . meszs, importân-cia. igual 
ao dôbro da aludida redução na 
aqui5ição dos l;iekUintes bens destina­
dos ao· seu ativo imobniário: 

Enl discussão a Redação Final. 
Se nenhum dos Srs. Senadores de~ 

sejar fazer uso da palavra, encer:·arel 
a disctiSSão. (Pama) . 

Está encerrada. 
Não ha7endo emendas, nem reque~ 

rimentos para que a redtlcão :final­
sela submetida a votos, é a mt:srlla. 
dada como definitivamente aprU;1~da, 
independente de votação, nos ·mo:>S 
do art. 316-A, do Regimento Intt~rno. 

O projeto ii'á à promulgação. 
É. a seguinte a redação .'inal 

aprovada: 

- Rec],açâo Final do Projeto de 
Rm.oluçdo n9" 37, de 1965. 

Faço saber que o senado Feder?.! 
aprovou, nos têrmos do art. ()4, da. 
Constituição Federal e eu ......... ~. 
promulgo a segqinte 

RESOL1JÇAQ NO : ..... , DE 155~ 

Suspende a execuçlio das Leia 
:ns . . 2.035, de 2& de de2embn) de 
1957, e n9 ~.086, de 27 de ãezem~ 
bro de 1957, do Estado de Ala!toaS: 

Art. 19 li! suspensa, por inconsti~ 
tucionalidade, nos têrrnos da dec:isãQ 
defiri1tiva proferida pelo SupremO 
Tribunal Federàl, em Sessão de 13 d~ 
agôsto de 1958, na Representaçá~ 
nQ 35.8, do Estado de Alagoas, Q 
cipiv de Eôca da Mata, e n9 2.08f., d; 
dezembro de 1957, que criou o Muni"'!c 
cicio de BÓca da Mata .. e n9 2.086, dQ 
27 de dezembro de 1957, que ertou ri 
Município de Campo A:legre, naquel~ 
~stado. ; 

Art. 29 Esta Resolução entrará -:ml 
vigor ne data de sua publicação, re-o, 
vogadas as ·disposições em contrário .. 

O S&:. PRilSI!JENTE; 1 
: (Nogueira da Gama) - Está e.t:go-! 
tada a matéria da Ordem do :Oin. 

Há orador inscrito. 
Tem a palavra o senhor sem:.dor1 Aurélio Vianna. 
O SR. AURELIO VIANA: 

(Sem revisão- do orador) - Senh;)r 
Presidente, Senhores Senadores, E:.ca. 
bamos de ouvir dois discursos, d.ois 
pronunciamentos da mais alta rele­
vância: um déles sôbre a SPVE.-1, · 
sôbre os escândalos que continuam n..'l.: 
Amazônia, com o m.albaratam.ento 
dos dinhelros do povo brasileiro, des- , 
tinados ao desenvolvimento daq~.:.eb' 
região. o outro, sôbre a política· 
cafeeira, numa crítica severa. e, ate 

(curresponde à emenda n9 ~ -:- CPE) a) m:iquin.as, equipamentos, trato- prova em .contr?.rio, irrespondil'el. 1 
Ao t 1o § 19 · res, vewulos de r.arga, novos, de fa- O Senador pelo l?araná verberou _a 1 

ar · ' 1 • bricaç.ão nacional: atitude do Govtrno Federal, que naa; 
ao § 19 do art. 1<' a. Be3i.:inte 

1 

b) materiais a serem aplicados na l vem ~atendendo à .expectativa, às S(~li~ 1 
IT<>daçã<>: con.stru;ão de p-::ét\!OS e instalações~mtaçoes, aos deseJos e ao 1mperat1vu l 
r Ex . 1 f1xo.s. de salvação daqueles que trabalham 

ecuhvo regu n:- . '. . . a terra e que produzem para que 
redaçã.o fin~l. no pn~sente_ art.!- P~regrnfo ~n.1co. _ A emprêsa ind1-. tenhamos divisas com as nuats pn~.~-

r S6 Srs. senadores de- de S1mpll- cru:a ~ llO-lflCaçao _de la.tlçamento I mos Tesnlver o problema: da. industria-
r::Q.Jar fs.zer da palavra, encerra- para. a.s empr~sas do im~csto, c~m a assmatura ~e pes-~HzaÇão dêste pais, através das nos.ms 

tre-1 a di.scussfo. (Pausa)· grande variedade (soa~ I~spcmsavcl, o comprmntsso. da prónfillS economias. 
Está encerrada. podendo estabe!ecer apltca':ao a G,Ue se ref.ere êste artigo. · · 

ão havendo emendas, :aem requ.e- para o t:egistro das ! Art. As C:Jlicaçóes indicm,las no· Pràticr..ment~ forn~a om.·;.:lus o~ ~~'" 
oll.tas para que 8 rcdac3o final podendo entregue ao ;artigo an'~eú~r deverão figurar des- oradores sem qlle a bnn.::ada. gov..!1"nt.s-

BUbmetida a ~vot-os, é ã mesma cons?mo, vendida$ ou cons1gnadas". tac;adamente no primeiro balanço a 1 ta se tivesse pronunciado, como Pi"'-Ji<::. 
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de que as criticas estavam sendo acei-· 
tas universalmente, sem qualquer res­
tr1çl1o, aem qualquer protesto. 

O Sr. Faria Tavares Permite 
V. EXa. um _apa.rte? . 

O SR. AURltLIO VIANNA -·com 
mU1to pra;Zer. · 

o Sr. Faria Taz;ares - Vou 1.lm 
pouco além da. afirmativa. de Vossa 
Excelência. En~encto · que, pelos co­
mentários feítos pelo Senador Cattete 
Pinheiro a respeito das illfol'mações 
obtidas do Presidente da. SPVEA, 
impunha-se nõvo pedido de informa­
ções à direção daquele órgão. Chega­
mos a dizer, particularmente, ap .'Se­
nador Cattete Pinheiro que essas tn­
formações vieram aguçar nossas 
preocupaçõe:s a orientação adminis-· 
trativa. até agora segu~da pelos res~ 
pensáveis pela SPVEA. Entendemos 
que, em face da crítica formulada, 
não é possivel que o Senado deL"'te de 
votar requerimento àquela entidade, 
para . obter noY'os E!.!lclarecü:nentos e 
novas Url'ormações de vez que, pelos 
comentários- e criticas feitas_, con~ 
clutmoB que a ::üuação atual se tornou 
mais grave do que quando o Senador 
Cattete· Pinheiro se julgou no dev~r 
de buscar esClarecimentos a respeit.o. 

O S. AlmELTO VIANA - De ~. 
Ex• não esperava outro pronuncia· 
mento. , 

o· Sr Faria Tavares - Grhto a 
v. Ex~! 

O SR. AURELIO VIAN.\ - Na 
v,erdade, !oram críticas severas po­
rém construtivas; denúncias devem 
aer feitas e !onnulad.as por qualquer 
representante do povo, qua-lqu~r que 
seja. sua coloração politl.co ... part:ctána. 

Nâ.O· é po.ssível conunuerno.s como 
paf.s. óOs grandes escânCa:os, c.:.aa 
grancles. negocia.ta.s,. como se o.s au­
tores dà:J.Ses escândalos e dessa.'~ JJ~ .. 
gociatas tivessem, sempre, a pro~eçao 
do poder, em qualquer tempo cta 
nossa história.. Sua sob1·evivência. pa­
rece set. eterna. Não há meio, d..e 
contê-1~ na sua. voracidade na f.tta. 
oopa.cidade de destruição do patrl· 
mônlo e~lritual, moral e e•cnõntlc<J 
dêste PBJ.s. 

A ordem C!.o.s valôres é sempre lU­
vertida.. Surge mna revolução ou tpn 
movimento atroado e a muctança nao 
se !az se11tir. Dizem que ainda não 
se fêz, neste Pals, uma revolução 
porque uma revolução traz implica. 
ç6ea tremendas; no seu oojo_ vem 
tran..o;formaçõ:es rad:ca~s. estrutura!&. 
infra-estruturais; que, ..::e revo1uçã:l 
hoUve; Qoi · ru:1uele. que extingu!u () 
Império e crlou a República~ as Ou· 
tras su~tituíra·m homens e o '$taL!l 
quo não foi alterado. As vê~es não 
houve nem &ubstituiçã-o de homen.:1, 
porque, nos postos-chaves, ~onnnua: 
J;'G.1n. os mesmas. 

Os orientadores da polttica <1os go~ 
vemos depostos continuaram os mes .. 
mos sem qualquer alteração. Por iSSc) 
afinna.~se, com muita dose rie razão 
que êste pafs ainda não sotreu Uma 
verdad€1ra re\'olução. 

passado. O que a.dmlxa em tudo iSSo ~tal. nos Estados Unidos, nas Univer.. Está. ítnPopular a RevOlução? S:tn, 
é q-u.e, até- hOJe não se tenha apurado :>ldade.s, .aos meios pallttco.s em. t.õ<Ut por cau.s.a d<r Govêmo. Quem está im .. 
e. responsabllktade <!os faltOS0.5. e ttnl - popUlar não é e Revolução, é o Go .. 
de que sejam apontados à execração parte. Sa.o saud.a.Cas . as suas ?nr~ vê-mo. 
da opinião púb'tca ~:;uma gra.n_de.s _conqu.z.stas do B.asil. Entâo é' assim que se expnca a 

. • ~ • . Quando. maugurarom Furna.s e es.. 
O SR. AUREL!O VIANA - · J"Ju~ quel!etn o nome de Juscelinu, 0 povo cas.saçã.o dos dil'eito.s poHt1-c0:s d:e Jus~ 

celíno Kubitschek de Oliveira? bre Sr:nad.or, essa politlca. à:e, pe;::;e~ J.ião lê PUrnas, lê JK. E' u:w. pC'ell· 
guiÇ(ies nunca. trouxe re~ultactos em tica até rnulto ímberbe, primá.r!a, co· Qe quem essas palavras? De um 
nenhum pais do mundo. Não fOi dito mo se o brasB;;lro fõSse·. lll:r1 povo de oposíClonísta ferrenho? De um- can .. 
hoje, que os escândalos Cont!nu~J.m'! boto-cudo.s. tivesse o e.squeceàor pro~ tr,a.-revolucionário, de um ant,~revq.­
Aq,Uéles mesmos grupOs· econômlco-" fundo, com-o ãi.rie. Um am~o ·no.s.sa. lucionário. de alguém que tive&e mO­
q~e aevora.!am. o Orç~~nto da Re~ Po-r· que c·as~aram os direltos 00 bilizado o povo contra 0 monmento 
~ubllca estao B-1, PrestJg•ados: a.que· êr. Juscelino Kubitsebek de OHrei. armado que ecold'iu e foi vitO:-io.so em 
I~ mesmos grupos .aPo:r:-tados. como ra'! Ntnguem ·Sabe Mada.. Pt.T que primei.ro de e.rbil? Essas palavras, 
dil~pldadO.:e.s aC!os dmhell'OS _p.uD

1
llc<» era comun:.Stu? Táchar-se a Jusce~ Que fet~reteiam o Govêrno atua: fruto 

estao _al CO!ll ndand9, consegu,nao fino Kubl~chek de Oliveira de corou.. do mov-imente armado <iue !<Jj vlto­
empreltadas fab~osas; .aquelas con.. n.s.ta seria. uma daG maiot~ ímqüi- rioso em abril, sã.a' do Sr. Carla.') La~ 
oorrênelas públics.&, q~e er-an~ e-x1- da.Pe.s:" Se alguém tivesse a· cm:.a.gem cel'da, candidato ao Govêrno ca 
g:~ - ~rque o Código ae von~a~ ce 0 fa2:er, essa declar-ação &-el'la re
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b)hdade Publi~a , da Umão . as ex,ge ceb:da coni uma gargo.lhada ·- uma. Nac~onQJ, partido que e.poia incondi~ 
- não são levadas em cons1de:at;O.o. n.omêrica gargalhada que náe ter1a cionalmente o Govêrno. tão direta. .. 

O lavrao.or, 9-ue !anto concorreu. rnu!s. fim, de colina em cor: . .ua, de· mente criticado pelo s-eu canct1dato, 
peJa sue tnsatisfaçao,. ~e!a sua_, re.. quebrada em quebrada, atra.ve.ssarlQ que amda continua candld-<tto. 
volta. pa.rll .uma mu~anva. na.:. _l upu~ :1:::> fronttlras <i o Brasn e iri.J. p:ro}e.. Entender, quem hâ cfe1 
las dirJgentes do pa1S, ~J.e es~ _de~ tar~.se pelo mun<to, O mundo gar· Procurar entend.re, qual o gãnio que 
cepciOnados, muito ID3.1$ Insat~re,tos galharia da cassação dos direitos po. o faria? 
do que ontem. . · IWco.s do Sr. JusceJ:no e do seu man. As f'-StrandiJ.s estão piquetea.das. 

Da. _esp~rança à dece:pçà.o, do a.mer dato à base das suas eonv1cçõe.s ex~ ontem. o carro no qual eu viajava 
ao ódio ~ um tênue lwite - tanto crem:stas. foi . detido umas cmco vêzes. Poli-
que se atrrma que, geralmence, quell1 ciais C!-Q EXército detinham tOdo& 00 mmto ama., quand·o pa.ss::t a oo:.ar, Sõbre a sua aam!ntstraçao, nellhUUt<\ carros .. Houve quem. quisesse se m. 
Odele.. com ma!or intensidade aque16 palr..v,.ra e.inda. !<,oi Uhl ato revolu .. di-gnar. Eu dizia: :esses ,twmen,s es­
criatura que a.Ina.ra.. cwnário, foi cassac.o, e pronto! Náo tão cumprindo as ordem; receb;dns. 
, Ora Sr. Presidente, ê.E"te é o am- pode ·mais disputar eleições por X Não têm culpa nenhuma. 

anos, está resolv:do o problema. l)a.. b i , 
blente bra.sileil'o: não perm:ttr q'.le qui a X ano& )_a se~:a vellio tl.~.;ma~ E o ras leiro, com seu espírito 
um cidadão, ern pleno gôzo dos seu!!) á sui-.geJtel·is, delicioso, pa.s.'iou (l deU-
direitos constitucionais, dispute uma para d:Sput -las. A.sSllll rac:oclna~. ciar-.5'e quando os homens. oS que 
eleição, mas pemtiti:r que aquêles q_ue E' por isso que um polítlco moço mais ·se deliciavam. vio.m q•1e se pew 
tanto· concarrera.ni para. que os t:'S· q!Ie teve seu ma.nd.ato e seus ctJrel- dia também a cartelra ·de ldentid!Hle 
c:ândalos ac!ministra.tivoa surg~em e tos polit!cos elim~nados, à salda du de mocinhas e senhoras. Lembro bem 
.s-e mUltlphca.s.sem contlnuem, pre-.st.!- Bra.sil- de.clarou para um grupo _, do pensamento de um dêles: "Será 
giados até, a exercer o direito de ''Nós temos .a. nos.so tavor o qu€. e-Je,'j que estão Procurando Miguel Arraes 
negociar Com o E})tado, Isto é M~ nao tem nem recupera.11 mais _ o penm·r.X!.o que está disfarçada numa 
guma. coisa que não se entencte, que q:1e é que vocês têm a seu tavor? <iaquela.s senl'.loritas o-u numa daque-
não se corupreencte. - '"Nós te;,mos a m.acià::.de, .a ju·ten .. las senhoras?! ... '' 

se a pol1tica da SPVEA era mà, ~~~: •. podemo.s esperar, êle.s não pq. E' o e.spírito jocoso do hras.i.le:ro ..• 
que se modificasse a. política; ~e os Senhor presl~ente, tranror.llluuh&e a Eu não sei o que estavam pro-
1-ihões de cruzeiros que o povo br~:~.- curando, nem procurei .saber. - "Sua 
sileiro ·destine. anualmente à Ama~ S,UNAR numa comédia - a cDméd--a carteira" - ··Está a.qui" - ")A:Ulto 
zônJa all não esta-vam sendo - e c!os preços. bem. Pode passar". 
nã.o estão sendo - empregados. qu~ O Instituto cto Alcoo! e Açuc~r· nao . M·:ts achei interessante, e quase que 
se altere êsse principio. pa.:u, que a contente_ com 0 aumento .:io a~;úcar t1ve vont!lide de dlzer - "Os senha~ 
Amazônia. seja recuperada ps.ra o por conta PWprfa, aumentn tambem res não estão fiscalizando . bem''. 
BrasiL o açúcar para salvar o Instltuto da Porque à noite pedem a carte~ro. de 

• Hoje mesmo, 11, no "Boletirn Ame-­
ricano", urna. nota sõbre a Ama-zõ .. 
nia que me impressionou. Na verdade 
grupos americanos desejam penetrar 
na Ama2ônja, se já não o flzernm; 
desejam explorar as n-o;:sas· rique~ 
za..;;, :se já nâo têm concessã-o para 
isto. E' naqu-ele .boletim insuspe~to 
que lemos t.sto, que concluímos que 
tfnh<rmos raz6es sobejas para· Cenun­
cmr a. pol1t1ca. agressiva dê~es gru­
pos internacionais que -se q•Jerem 
~ssar das nossas riquezas. 

t.alEm:Ja identidade,. nós lha damos; êle.s- vêeio 

Defendemos na ONU a autor.tet.er· 
mina.ção do Oongo -· do Coogv s-~m 
daquele. nação africana qu~:: ainda 
es~á .em tormo.ção - e pro!ll'ovemo.s 
u ad!amento <las eleições, que sào li­
fó!-'Illula de autodeterminação nacional. 

A~ política econõffiica e tmancetra 
em uso entre nós dará lugar ao pe­
ronísmo caoclo, tmgido de vermelho 

Hã p-ai.ses no mundo - maiE de 
um - que têhl moeda estável mas 
têm face, e porque têm tome' para 

Quando alçamos a nossa voz, de~ manter a moeda mantém a dftadt~ra. 
n!Ulciando o que se proje-tava, l'lOUve e, mantendo a ditadura, mantêm à 
quem d.!.s.sesse: é oposição ao gcvêrno, fome do pobre; 

a carteira. mas não estão vendo a. 
cara Ct quem entregou a carte~rn e 
dei~am passar ... 

Os próprios soldac!w "ficam cons­
trangidos. Um .sujeito que quiSesse 
fugir de Bras'flia iria p~a.r pela es­
trada central, quando há ciezenas. 
centenas de cammho1; p!l.rcüeJos•l O 
individuo entra em Brasília sexn. 
nunca passar por uma dess-as estra ... 
d'as. _Eu conheço Brasí11a qru1se pai .. 
mo. a Palmo. Já via.jei, na compa.. 
nhut. de_ Deputado-s, a cavalo, por cer .. 
tas regJões de Brasília, lugs.re.,; po1: 
onde automóve1s não passavap::t. 

sàtnente opostçãu, sue deseja tur\'ar Há um· outro País qU! não é &e· 
o ambiente. Pois, agora. é um dos- quer pais, é uma. das reglões mais 
elementos da maU:lr confia&:;a da re. adoráveis do mundo, que conseguiu 
volução que denUncia ao Pafs o que ~rooperar confundindo 0 desejo de 
au se querla fru:eT. Govarnaõ:Or Jm-. Importar c3pítai e.strungell'o cOm· a 
p-Osto pelo poder :r-evolucionãrto ao perversão de s6 proteger a emprêsas 
Estado do Amazone.s. 
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• tle!to pelro- estrangeiras. Dei,.;.ou c!e ser um paiS, 
O Sr. Vicente Augusto- - V, Ex? deputa <loS estaduais l!.a.que:e Estado pa...<:SOu a ser Es-tado associado li!ii 

penntte um a!)a.rte'! da Federação Brasileira., numa cru.- ~~ião Americana, cha.T'fta-se Pârto 

Mas é outro prolema. Isto cria, 
apenas, ·am espírito de rev.-alta Se 
eu fOsse partidário da tese ....:. "qÜan~ 
to pior tanto melhor'' - acharia. até 
mUlto interessante, qué a revolta au .. 
mentaMe e se alastrasse. Dizem que 
o ~oração tem razões que e. próprla 
r.azao desconhece. O Govêrno tem. 
razões qtW a própria razão não ace:ta. 
poaror!ian® mal... j 

O SR. AO'RELIO VIANA u. !Jo:n Ea:da pe!lo Paisl'ti. in~elro. qua.se, na.'3 .nlco. 
prazer, Exeelêncl<t. suas reg ões po 1 cas mais Lrnportan. Qual o o govern:sta que ccmtestw 

O Sr. Vicente Augusto - V. J:~xo:~ te.s,, porque mais decLsivns. VP.:n aJer· . estas pala-vrã.s? Qual? 
tando militares e civis e n própr:o 

hà. de convir que jã. c!.ecorrcu m:lla Presidente da Repúbltca. para o en- A impressão é que todos está-a de 
ae um ano do mo:v;mento 11 e J~ aa treguismo, para a espoliação das reA acór~ corn estes pen."Smentos que 
abril de 19tH. Durante ê~se inter. g:ões das mais rkas dê~te pais aq·.1e~ e~ .acabo d.e enunciar, mas que lláo 
regno já. deve:1am ter sido apuradas las que representam a. ga.;ant!s do sao meus, êstes últimos, nesta crl .. 
tôdts.s essas irregul:uidades · Mas 0 nosso futuro, o grande potencxtl eC:J· t:a.a. tremenda ao atual Govêrno :são 
que assistimos é a um cllma de su~- nêmico, as esperanças das gerações . do ~r. Carlos La-cerda, candldato da 
pense, em que não se sabe se reai:- vindouras. Umao· Democrática Nacional à ;su .. 
mente houve ess.as ltreguLni.d!!des c~ss.~.J.o do Sr. castello :Branco. 
porque até agorá nto for.am apuradas. Minal. a:inda. ho_je o Bras.!l eEPer·a 
E, agora., temos. ~.qui no Gong·u~:~o. que a Revolução digà por que foram O povo está ·contra o Go~'.~:rno e a 
uma Emenda. poxt1tuc1on'1l. man:. cas.sae!os os direitos polft!cos d.o se- favor da RevolUção. A maio:ia das 
dando actescel.1tar co text() C.a .aa~·ta nhar Juscelino Kubitschek de- Olih ,4.S.semblé:as está cantra a Revolução 
M:agna. novas mod.aliólde.s de it,Ie;e- veira. InimitrQ do mundo ocidental? e a favor do Govêrno, na medida em 
f'.Ibllldade& e ínccmpat:bll:d;tcte3 • u E' roudado pelo mundo oc1dentlil e q_ue o Gov~rr::o fique a !Mor delas, é 
fim de que nAo poos·am cone::>:rr~-: ao::.lnêle recebido de braÇOs ab~rto:-;, A3 c~a1'0. e que se deixa dominar por 
J)!eitos !u.turo:'J aquêle.~ que. ,::l' d·z .:mas co-nferências provoca-m -v-erdJo· é~te-s c::m:ilhos. contra os quais pre­
estâ-O comprometidos r.om o GO'Iê:·no 1 deiro entusiasmo oo Europa ocidtn .. ; c::::~n_:~nte foi !efta a Revo!ução 

Ma.s, Sr. Pl'e.sidente. se nós formos 
ao Sr. Adhemar de Barros, um dos 
construtores dê.ste movimento ei~"on .. 
tramos: ' ~ 

u A crise ec-onômico-fjna.neelra eStá 
atingi~do duramente não aó o em~ 
prezartado, que se desespera, mas tóda 

. (\. população rasíi<!ira. que está !:Qoo 

!rendo suas sél'ías co.n.seqüê1Ic!as". 
Com.o . .seu ·contendor, mas da. més'· 

ma . ãrea revo1uc:onãrta, condena a 
:politic~ do Govêrno e pede o apmo 
à.? G-ovêruo Para os seUs ojetnro.:; po­
lntcos. Querem passar Ce opos·c'o~ 
tni.sts.s,. (i :terem carr€M· p-:Ira SJ as 
.aimpati.a.S populares, a-s simpat.la3 dos 
ln.satlsfeitos. promovende a eJ.ni:na:­
ção cloo políticos. que poderlam der~ 

1 rotâ~los em ·eleiçõ::-s livres:. -pa:ra lltes 
i tomar o lu-gar,· ocupando o lug·ar que 
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t·- 6 seu, oo. esperança de· conquls- 1 o que os, ~eu.s aldversádos ta~ü~ ,de~ 
.n os votoo _ repito - dos in- sejam, se1a_ Ieahzado e concte\J7 .. do, 
feltos dos dolorosaMente insa- sem que eles tenham jogado uma 
to.s ' gran&tia. E, quando o tE•rr0r se 

' apossar de lar<:s, .~e farnma de ~.una 
"Assim, todos esPeram ·do Go- nação ai dêsses lares, dessas +ami­

·~'llo Central medidas m1ed:ata.s lias, dessa nação. Passará a p~rrter a 
.. prátlcas que evitem o C.Qlap.so confiança e:n si mesma: é .a pl-cces­
i.Ue arr~'!U'la a ec.onom.a naC-o- 50 de liquidaÇao, porque cte1TUbll a 
1al. Se fór o Ni~9 - declarou própria vida de naçõ~S wbe~.'anas. 

. } Governador Adl1cms.r de Ba.r­
:os - é necessár o su.-;~Itutlr o 
.1omens que e3tào di.t{mdo essas 
~onnas econõm,cas erradas. que 
evam a int~·anqUilidade a todoS 

•l.5 lares, a tôdas as fábt~C·3S, a 
.õdns as casRs comer.::::us e a 
tõtla populaçf~o" .. 

sentada, que esta sendo articulada 
cuja cópia me chegou its rnáos - na 
outra casa do congrel)so Nacional. 
Voa coment:i-la como povo, porque Se­
nador não dei};.cu de ser povo, e ver­
berar a<Juela atitude. No dia em que 
chegar a. situação de não mais acre­
àitar nO povo i.la.sileiro, que distingo 
na masc.;a desacredita-me. Mesmo 
porque no dta em que chegar a situa­
ção de não acreditar no voto de nosso 

povo, ao invés de pleitear prorrogação 
dê mandatos, renunciarei ao tneu pró­
prio. Numa Nação cujos dirigentes, 
cuja cúpula política fôsse altamente 
responsável, tudo-isso seria levado em 
consideração. 

Assim, passamos estes minut'JS, co­
mentando latos, p;ua desra'l:lS0 da 
nossa c011sciéncia, na ceru~za tie que 
não ~w1mos resolvendo problema al­
gum, d€ que não estamos sendo ou­
vidos. nem compreendidos. Estas ría~ 
tavras vão J.ho·ar aqm dtntro mestr:.o 
Mas, como bons bras1le1ros, bons ca-

ja.! Tôda! ~ão faz exceç~o. \ rwcas por a:::toçao e bons uJagoanos, Continuamos clamando, pelo menos 
d dormimos tranqüilamente, cOnsciência eu aqm. desta tr1buna, fuze:1do 

1 

vrvemos c teunosos. TenHamos en1 
papel a.:.s tU, sem.-qmxoi;e.,co, co-.. drscutrr r:toblerr:as que nao estão sen- tranqüíla pelo aever que achamos es­
_ando pa.a ftcar no~ Anms - d.o, na.a sao e nao &'\hemos quando se- tamos cumprmdo. 
·e s:gll!Lca t1car na se;:ultura -~ rao equacwnad.os e muito menos re- E aqui termino, Sr. Presidente, o 
sôbre aqwlo que serta r:lotivo cte .solndos. Enquanto isto, o nUmero de meu discmso de hoje a tarde. lnteliz~ 

d t d - mente nâo dei de<>canso à nossa Ta-des debates nos purlamentos que desemprega os _aumcn_a, o _esespero 
, se intere.ssa.ss·em por ,?.'?ses pro~ 

1 

aome1aa, os ~10res sao, aqueles que quigl'afi.a. Teria sido tão bom que a 
:.as. Num parlamento mtere5Sa- tem olhos e no..o querem ver _ con- sessao tivesse terminado há mai~ tem­
tão d.go o meu C.~cw-so mas os l:,ervam-se os mesmos nomens que po! 
..1rsos que provocaram êstt:, os d:l- orientaVatn a política econõmica e Mas é assim mesrno, já não podemos 
~ d01s S!·~. SenadDre.'> . - um I nnanc~Ua dos Governqs passados no:> com.er ü1ánte Uc Lanta msensatez, 

,._ Pará e outro pelo pa.·.sná. am- como a.-ssessôres dos mais importan- de tanta mcompreensão, de tanta in­
que honra seu-? mandato:. ~ te- tes; e, enquanto isto, outros querem fantilidade política. Ainda sou dos que 
• sido debat,di.ostmo-' congregar éste povo em nesespero pensam: o perigo está ai, mas o pe-

para as suas aventuras porttue m rigo muito maior está na Guanabara. 
...1m um Go·,·êrno que e.st.ivesse à ' "' ' -
:-a das SUS,.<, re::;ponsabilidaae.s ciwüve, muito da revolta que eles di- E' ali que está o perigo! Na Gua.:. 
~titl,l.C.onêJ.s, e-~e.5 dois ú..::>cui·,:.'"J-5 zem qoe sentem é revolta aparente; o nabara! No Governador da Guanaba­
;m levados na nu.1o1 eo-n.::.~d.t!ra- que multos desejam, muitos qtW uun- ra, para ser ·Claro, explícito, A sua 

t •. ::tveria urna re~po.'>h'l. Se a.s de- ca defenderam os lnterêsses Iegitimos oposr~,·âo si.stenuüica a todos os Go­
::.as ·formuladas procE:c.essem se- dO: povo nas cnticas que fazem, êles veJnos - atê a êsse que éle aiudou 
1 lev.adas erri cons:deraç-;;o e, se que âmram do ventre do Ultimo mo- a se implantar - só tem um sentido: 

sena daCo um e.sc!are;::~mento, vímemo armado, 0 que desejam, na tudo que faz é visando á êle mesmo, 
. ue o Senaao rep~·esenta ~ gs·- crítica que fazem, é a ímp!g,ntaçiio ao poder paHt êlc. 
.. s da .F'ederação. como a Gâmora, da ditadt,.H·a. no Pais, conqu~nto que Estamos tão narcoti2ados que não 
·ova bia.sileiro! M·Js nás no.s de- êles sejam os ditadores. Criticam to- vemos isso, ·que não compreendemos 
.tamos com e:5ta paz qu 2· a:~uém dos ess-es en-os, não com objetivo isSo? 
Jmmana "dos pàntanos" com construtivo; criticam PDflU~ 1merem gJe é a pensamento vivo de um gru­
~ paz que nao e paz, co~n esta tomar 0 lugat ocupado pel_os atuais po. Que grupo é êsse? Onde est.? E' 
Ht_üilidade que n,l.o é tr!tnliúilJC:a~!e.! d~tentores_ do Poder. c,onsld€ra.vam: o agente de uma idéia, de um pensa-
' rste conform.smo que não é con-~ se os llCl deiros do reg.me passat.to, . . . -- ~ . . _ - iriam usar a herança ·a ·eu t?lante menta, de uma especte de mist1ca. E 
.. 1-~mo - e~pec.e de contorm<lçao h 1.6 .:. ·. ·'não se detérn enquanto não fór ou 
~om esta ace:t-ac.lo do Jllaceltá~ aoonsel _aram q_ue ssem ~luntna- . · ~ 

E ·1 • · · -· dos aqueles polítiCos insu.speittls na destrmdo, ou enquanto naQ alcançar -. aque e~ que cntH.:a:n .zum au- . . , . . . . . . 0 poder. 
Jade, aqueles que cnticam com aiea democlatica nactonal e Inter- . . 
JO de que acen.e, que se tomem nacional e _esperavam ter realizado a ~· ontem, .que no~s c~rc~r_es da Ol?-a-
.iaas qUe venham ao cnr.·ontro dos sua obra. Verificaram, '!nt,ã.o, que na a:a os presos. s~o ~ev1c1ados._ E: o 
~ias populares. ficam 'ate abala- ·não p~d~m chegar ao Poder. através ca.ndtdato a. Prestden~aa.. da R~p.ubhca. 
pela falta de correspon(h~ncia de ~de ele1çoes. FUstigam, promovem, C~mo Oov~1nador pen~ute sev1cuts em 
.dimen ID, de compreensão! ' cada vez mais, a inquietação porque crtat_uras mdefcs~s, merl!les! Como 

. · _ . desejam tirar partido disso E nos, P1:es1dente o que e que •fafla, ou como 
•!tem, h aquel~ cteclara';-ao. do re- talvez, ca;ninhemos para a ~rande. Dlta.d~r? . A 

. ~l_ltante dos Estados __ Umdos da aventura, para o desconhecido, para E ~unguém dirá que est~ meu pro-
. ~.:.tca do Norte: ~as !orças norte· 0 incognoscível, se não hbuver uma nUUc1ame~~o. d.esta _ma?eJr~, é por­
. ,tcanas, que. estao ~m. Sáo Do-~ barreira que se anteponha aos ele- que amanha l:ls JOrnais vao dizer, prin· 

.Jos, se -oponam ate p:::la rõrça signios dos frustados. cipalmente na Guanabara, que eu at~-
. fa qualo._,...-:.· miciativa tomada vi:. , , . quei a pessoa, ataque! as pretensões 
-:~o aos redutos dos que se deno- Sr. Pl esidente .P.. ?enhot es Stm.ado~ do Governador da Guanabara.. Sei 
.am constitucionalistas, daq11ele res, quero, fien~Ibillzado, agf~decer, que, a estas horas, nenhum jornaiista 
Jnel do ex- Pres.idente <la RepU- - porque é motivo de :~.gradecunento vai anotar coi:sa alguma. Não estou 
_a Dominicana. e que até bem - àqueles S~nadores que pe~n:ane~ explorando politicamente coisa nenhu­
.co tempo era apontado ('Orno ceram todo e_ste _tempo no reclnto, ma, estou dizendo 0 que penso~ por• 
nte do com_umsmo internaiconal, respond~ndo s11em,ao~amente. a certlJt que não sei ·quantas vêzes mais nós 
como ·comumsta. argume tos expend1dos pelo orador, vamos Poder dizer 0 que pensamos 

. JS tinh~mos acabado de votar a mas _d~ndo, co~ . a sua presença, o Pronto, .&r. Presidente, era só ~r 
J~ .da mtervenção na eRpúb!ica p:estigiO necessano, pa.ra . ..:].ue _a. ses~ hoje, (Muito bem/ Muito bem!) 

_,,nrmcana. E todo_ o discurso do sao do Senado da RepubliCl. nn.o ter-
'!r do Govêrno. justificava. a atitl.l- minasse h~ eêrca de uma hora. Es- O SB PRESlDEN'IE: 
do Govêrno para conter a umf!aça tamos aqm à espera das Mensa~€n~, 
comunismo internacional. E eu da~ grandes Mensagens que a:mqm­
tei pensando: como os argentinos, tarao os pequenos partidos, como se 
1mbianos, venezuelanos e mexica~ fôssem os culpados dos grauctes êrros 

.> nã.o · dever estar goza:odo da que. :aes~ Pais, vão stndo e-o~e~idos, 
. sa precipitação! das grandes Mensagens que elimmam 

os direitos dos brasileiros de se can­
·_té com as armas . deteriam, as didatarem. 
;as dos Estados Urudos, qualquer Falo dos brasileiros democratas -
e&tlda, qualquer atitude bélica dernocTatas - sóhre cs quais não há 
.tra o homem que defehc:te a v91ta suspeita alguma.. Defendendo o direi .. 
ex-~residente deposto por u~a to para todos, mas estou falando, ago ... 

_, multas revoluções ou golpes P:Ill- ra, dos democratas .. Confio na povo. 
es que vêm ensanguentando, ou 

<Nogueira da Gama) - Não há 
mais oradores inscritos (Pausa) 

Nada mais haVendo que· tratar, vau 
encerrar a sessão designando para a 
de .amanhã a seguinte: . 

ORDEM: DO DIA 

Sessão· de 25 de 

1 

maio · de 1005 

Vo~ão, em turno único, do Pro.:. 
jeto de Lel àa Câmara n9 24, de 1965 
(n9 2. 593-B·65 na Casa de origem) 7 

que incorpora ao .. FUndo" de que tra­

Maio de 1966 - -
nanças, oferecendo substitut-ivo; de 
Constituição e Justiça, oferecendo 
outro substitutivo. 

2 
Votação, em turno único, do ProJe· 

to de Lei da. Câmara o9 54, de 1966, 
n9 2. 719-A, de 19135, na. Ca$a de ori· 
gem, que fixa os \'alares· para os sfm· 
bolos dos ca1:,gos e rlas {unções grati­
ficadas do Quadro da Secretaria do 
Tribun'aJ Regional do Trabalho· da :!• 
Região, e dá outras· providências, ten­
do Pareceres favoráveis sob ns. 672 
e 573, de 1965, das C<Jmissões: d.e 
Serviço Público Civil e d'e Finanças. 

3 
Votação. em tu~·no único, do Pro­

jeto de Decreto Legislati\'o n9 132, 
de. 1964, originário da Câmara do.s 
Deputados (nl' 54-A-63. na Casa de 
origem), ·que mantém o ato do Tri­
bunal de Contas da União denega.tó ... 
rio de registro do contrato celebrada 
entre o Govêrno da União e o Esta­
do de Minas Gerais. para execução de 
serviços públicos e relativos ao no­
restamento, reflorestamento e prote .. 
cão de matas no territóri.c do referi .. 
do Estado, tendo Pareceres: I ..:.... so .. 
bre o projeto (ns. 54 e 55. de 1966) 
das Comissões de: - Constituição e 
Justiça. favorável e de Finanças, fa­
vorável n - Sôbte a emenda de ple­
nário <ns. -!'127' e 528, de 1965) das Co­
mtssões d~:. Constihlicão e Justiça, 
pela rejeição e de Finanças, pela re­
jeição. 

4 
- Dtscussào. em turno untco. aa re • 

dação final roferecida pela Comiss[l.o 
de Redação em seu Parecer n9 432, 
de 1965) do Proteto de Resolução ml­
mero 27. de 1965, que .!ill-"Pende a ex e. 
cuelto das leis ns. 577 e 578. de 14 de 
n.gôgto de 1984, db "Estado dn. Guana. 
bnrs., declaradas lnrnnstltuclonais pelo 
;,,premo Tribunal Ff!deraL 

s 
Discuss~o. em tuTI!f) ún\co, aa re~ 

dação final. oferecida pela Cotnissão 
de Rerlação. em seu Parecer n9 609 . 
de 1965. do Pro1et-a de Lei do ·sena­
do n<' 45. :íe 1963, de autoria do se­
rfhor Senador A tilio Fontana. que dis­
pô~ sôbre a redução de 50% nos fre­
tes da Rêde Ferroviárift Federal S.A .. 
para adubos, rertili7antes e forragens . 

6 
Discussão, em turno tintco, do Pro­

jeto de Lei da Câmara n<~ 45, de 1965 
(nc;~ 2.657-B-65, na casa de origem), 
de. Iniciativa do Sr. Presidente · da 
República. que autoriza o Pode1" Exe· 
cutivo a abrtr, pelo Ministério da 
VIação e Obras Públicas. o crédito 
esuecial de CrS 10.998.000.000 (dez 
bi1hões novecentos e noventa e oito 
milhões de C.l'U?.etros) deo;;tinado ao 
refôrço do Fundo da· Marinha Mer­
cante. tendo Parecer fnvorável sob 
n~ 561. de 1965, da Comhsão de Fi-· 
nanças 

Discussão, em turno un1co, ao no 
jeto de. Lei da Cftmara n9 50, de 1965. 
(n? 2.655-B-65. na casa de origem) 
de iniciativa do Sr Presidente da 
República, QUe isenta dos imposto!' 
de importaefio e de consumo. equi~ 
pamentos de te1evisão destin~dos tt 
Rãdio Difusora São Paulo S. A_ 
tendo Parecer favorável o;nb n" .523, 
de 1965, da Comissão de Finanças. ~ 

8 ! não vêm ensanguenta~ldo, mas Comentar!&:, hoje - o !arei elll ou­
.1 sendo desfechados nessas repú- tra oportunidade aquelas . ~enda.s 
;As, principalmente do Carlbe. apresentadas, pronogando mandatos 

. -: que reconheceram o êrro da. po-· em cuja justificação há os Dlaiores m .. 
··~a que vêm adotando. o comu- sultos contra o povo brasileirO. Ho-

mo transformou-se num fantasma mens eleitos pelo povo brasileiro in­
letrando na· almadoo dirlgentes da- sultando, desbragadamente, exigindo a 

·-mde república do Norte. Daqui a prorrogação .de mandatos, sob o pre­
.teo, estatáo vendo, dent.ro da ])tó~ texto de que o povo brasneiro não esta 
·a casa, fantasmas por todos os ln~ em condit;ões de eleger, de se pronun..: 
s. Será. então, o pnncipio cto 1im, clar nas U!ílas. Esta a emenda apre-

ta o Decreto-lei n9 2.063, de 7 de mar- DiScussão, em turno único, do Pro­
ço de 1940, de "A EgUitativa dos Es- jeto de Lel da Câmara n9 53 de 
tados Unidos do Brasil'\ a impOrtân- gem) de iniciativa do Sr Presidente 
ela dos seus débitos fiscais e dá ou- 1965 '(n9 2.683-B-65, na C~<;a de ori­
tras providénctas (projeto de inlciati- -da Renúb1ica QUe altera dispositivos 
va do Sr. Presidente da Repúblic~, da v~-1 2.244, 'de 14 de a.~ôsto de 1957, 
em regime de urgência, nos tênnos autorizq abertura. de crédito especl!i.l 
do a:rt. 370, nç 5.b, do Regbnento "' rl'"i ,,,,t."M t'IT"ovitiêncin~. te;~do Pa­
Jnterno), tendo Pareceres (ns. 579 e recer favorAve1 sob n: S.26, de 1965 
580, .de 196_5), das Comi:;OOc-8: de Fi- da c(.nn.tssâ() de Finali<;.as. ' 
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9 tados (n9 188-Aâ64, na Casa de ort ... 1963, de autoria do Sr. :Senador Vas- )mero 1-0CJ) torn voto vencidti do 
. - . ,. .,.., gero) que autoriza' o Tl:íbunal de con ... cancelos 'I'ôrre!i, que confere a cida- Sr, Btmador .EdmunQo Lel'l. 

Oiscussao, em turno llnico, "'-0 rro- tas da União -. registrar o contrato dania. bl'asileira a Winston Leona.rd -
j_.-;t.o de

1 
r-:.esolução ~9 41,-de 196&, que celeb.tado em 13 de Janeiro de 1960 Spencer Churchill {projeto sprovadç 26 

~usp'eu~,e r1: execuçao. do parágrafo 29 entre· a União Federal e o BanCo <lo em primeiro turno, nos termos do 211 Matéria a ser declarada 
~o artigo c.2. do H~glmento de CUSt9.S' Brasil s. A., para funcionamento e Substitutivo d~ ~missão de Consti- preju(!icada 
Cio ~~-<~o de Gmãs, dec1arad? in .. execução dos serviços de Ca.lxa de tulçl\o e Justiça), tendo Parecer da . . 

0 Qonstii~lC.on.:l.~elo SuJ?remo Tnbunal MobHiza.ça.o, tendo Pareceres ra.vo- Comissão de Redação ~ob n11 606, de Projeto de Le1 da Camara 1).· 291, 
Feder~_:: (P~OJ~to ~pxes~entado pela rávcia, sob·números 401 e 402 de 19135 1965, oferecendo a redação do vencido, ·de_ 1964, <n9 l.t99~B~63), na Casa d6 
Comb;-.no r.... e_ Constituiçao e Justiça das Comisst'í!"":. de constít'Uição e Ju~- . jongem), que concede, pe!o prazo de 
como c---;:~lClusa.~ ,~e seu Psrecer nu-. tíça f! de F _,lanças. 24 . dois. -a.h<;!S• tsenção dos nnP?stos. de 
mero 4. ·'~ cte 1--.· 5). Discussão, em. primeiro turno (aprc-. i.mportaçao e consumo, par~ Jmpo~ ta .. 

10 Ia ciação prel.tmi11ar da jurid_icidade nos ção de m,aterial destina_d~ a fabrtca .. 
. -- . . têrmos do art. 265-A do Itegimento -ç~o de maquinas rodoV'ia.na~. de _acõ; .. 

Discussão. em_ ttL no único,· do Pro- · D1scussao, em turno. mu_co, do Pro- Inter-no> do Projeto de LcJ do sena- éiil .com os 'Pianos <:Ie nacwnuhzaçao 
~to üe Rcsoluçao t_:~? 42, de 1935, que jeto dC De?r~to . Leglslabvo n9 140 do nY 141 , de 1963, de autoria do se- aprovados pelo Grupo Exec~tivo da. 
a'\lsplnde a cxecuç8o do ~to nY 99-8. de 1004, ori$tnimo d.a Câ-mara dos nhor Senador Melo Braga que deter- indústtia de Máquinas Aç;ncolas e 
de H'3.6, da Munlc~palidade de São Deputados <n9 66~A-61, na Casa de mina a inclusão, nos cur;os de Ris~ [Rodoviárias (GE'"Jl\fiA!Rl. tendo Pa.--­
Pe.ul0, que versa !iobre ta.xa. de re- origem) que mantem o ato que auto- tória Natural das Faculdades de Filo- rec~res sob. ns.: 42<:\, 421 e 422, ~e 

ik:
tro e fisca!izat~ii.n nd~cio~a1 a 1m- r~zou o registro so~ reserva de QUe soíia da cadeíra de Genética como Í 1965,. das CQmissões: de EconomJa-, 

õato. de.clar:.uo mc:onstJtucwnal P'.!lo tJ a_ta. a apostila lavtnd~ corn base na anexo da. cadeira etc Biologia, tendo favoravel com as elne_nda..c:; que . (l!c­
prcmo. Tribunal F~d~raJ _(Projeto Le_t n11 1.050-50, e;:mb~na-da com 8!; Pareceres (ns. 407 , 408 e 469, de l9G51 rem'! sob p.s. 1-CE e 2-CE: de Tt~n~­

apresentado pela Çqml.'\sao de C_?nsti- lc1s 1.229-5,0 e 2, 14~·?6, relath•a à das comissões: de Constituição e Jus- portes, comuniNI..çõe!':. e Obras Puhlt­
iiUição e Ju!'ti"':t. como- cOJ1dU-'3'JO d~ aposenta;tona c'.c n~udee Çahro.l Hu- tiça, pela. rejeição. por lnjtlridicidade: cas. no sentido de. ser sobrestado o 
aeu Parecer n~_> ·!77, de 1!JG5). guet. re armando a declsao do T.ri- de Educação e Cultura pela rejei- andamento do nroJeto p:1ra ultertor 

_
11 

bunrt cf-,~ Contas da Un!ão que de- <;.!lo· d~ Financas pela {·eiciçi'\.o. . a-rquivamento. Jogo que for nmnmlgn.~ 
nego:r redstro. H9ueie ato, .tendo Pn.- ·' ' ' ' u da a Iei objeto do Projeto n<? 2.124-

Dis:·ussão. em turno único, do 1:-'ro~ rece;·es fa\·orave1s, sob numero,') 403 25 c-G4 na Câmara e n<> 320, "~ G4, no 
jeto (\e Resoluçi\o n9 43, de _1965, que e 40~. ~~ 1965. das Comissões de Discussão, em pumeil'o turno, do s-enado; de nna.nca:.o::, de acôrdo eom 
aU&pende a execucão do a.rtigo 104. Consh~ J1çao e JllStiça e de Finanças. PLojeto de LeJ do senado n9 2, de 0 p~recer da comissão de. Tr~Q.S?or-
JncJso) I e TI, da Constituicão do Es~ 1965. de autoria do Sr. senador Ed- tes. Com~nicarões e Obr~s Publlcas, 
tado do Rio de Ja.neiro e· do art1go 19 mundo Levl, que assegúra tadlidades pe.io_ arquwamf?-t1(q. 
f.3 e seus P~~ágr,!lfos àa. Lei do m~~. Drscussâo, em tu•·no ün 1co( do Pro- para o ex:erctc!o do direito de repre-/ o SR PRF:SIDENTE IN(]{/l!e?ra tia !f;tl Estado n 109, de_J6 de.teverelro jeto de Decreto Legis!atl\'> n° 4, de sentaçâo. tendo Parecer ::;ob nq, _3~1. Gama)·_ Está Pn~errada i s~s~ãn. 

e 1948, declarados mconshtuclonats 1965, ongmárlO da C:'!mot·11 <los Deou~ de 1965. d:-: comiss5o de c()nst1t'\~r-~o _ _ . o-
pelo Suptemo TllbUnnl Federal (Pro~ tados (nv- lBB-A-64, na Cns::; de Ôrí- c Justiça. }1Cla fq-Jroracfto rlo suh!>f.i-( fLev(l.nfa~s_e a scssao as 17 1t 
jeto apresentado pela Comissão de gem) que mantêm o 8to do Triburw.I tutivo gue apresenta (Emcncla nú~ rus e '20 7!tt1Wios.) · • · · · · · · · · • · 
flons··ituíÇ".ão e Justiça como co:ncJu~ ae Contas da lJníão que ctetlf ;c!1 1 e-
sl\o u~ seu Pareeer n: 478, de Í9ii5). gistro a contrato celebrado e1; re 0 

12 Ministério da f\g!'icultl::·a e I) S.r Or­
·tegkl l3.enevide~ de Az,_·:·cdo :1arn. n­
Instituto de úieos. dc.-emncnlw.r :' 
função de Professor de óleos Esscn~ 
ciais e de A1cnló1de.':, tCndo pa,·c"'t?l"f'S 
fa,•oráveis (ns. 551 c 55''. de 19('";1 ~ 
ditS Comissões: de Con:utui:-:i'J c · 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

ATO DO PRIMEIRO 
SECR~T'R\0 

Jus"Uça c de Finanças. . 
1 

i~ORTARIA N<? Pl. DE 19G5 

20 1 o Prim ::ifo Secrrtá.rio, no uso das 
· - . . lnribuir•t,es C(1C lhe confere o art. 51, 

. D1scussao, em turn? lll!1n, d() Pl"('- letra 5_ n9 ·z_. do 1:~gimen'.o Interno, 
Jcto_ de. J?e<;r~to Le.g:s!a{n·o n1 !l, de e de r_·órdo c. n11 0 r\ispostb na Re-

' 
UNIÃO INTERPARLAMCNTAR 

Oe ordem do Senhoi. Presidente, 
convoco a Comjs.são EXecutiV's- do 
Qrupo BraSileiro da União Interpar­

lameptar para tmw: reunião a reali-

!JíSC'USsão, em turno ii.nico, do Pro­
jeto de Resolução n9 45. de 1965, que 
SUspende a execução· da Lei ng 326, 
·de IO de .1ulbo de 1951, do Estado do 
rRio Grande do 1\orte. iu~f!ndo inron~­
titucíonal em declsftn definitiva. do 
Supremo Tribunal Fedrl'al prolata,­
da no RecurSo dP Th·f:ll\flarro de SP.­
vurança n? 2. 375. dncn1e!r ?st~do 
<Projeto apresenl :1do nela ·comissão 
lk- Constit.uicflo e Justtca ermo con­
c1u.f'::lo de's~:m: P:~:re~er n: · 430, de 1.965). t

l96<J, otl~m~r;o 
1
da Camaxa dos V~IH~-~soh,Jçâú nQ 8 d-" 1963. -_.esolve de{ignar 

ados (n .,.ow~,,_-64., tia casa d? on- Jasrvç Tctx,.ira Nett.·. AJ1!_@l~ de zar-st quarta-feí;n, Uia 26 do_ corren~ 
13 gem) que :rnanten~ o ato do Tnl:mnnl Alnl ;xarif('_ PL-·7. p ·a Anxiifar_ de te, às quatorze horas, na mla. d;t co-

~'scussa-o, em tt•t·no ,·tnt·co, do P•""- ~-e C~nt.as àa UnJço que àencg-oll re- Ga'·jnefe d•l Lídt'!" de M"''R, durante 
...__,, • '" ,.,1stro aos têrmos do conti-ato ceie- . l" .~ .... d" E "CC 'acy 1 uler missão de Eçonomia da Câmara "dos 

jtto de Resolueão hº 46, <le 1965, que- .brado entre a SJuperintendCnci:t do o 1.t~~P"( tme_1 ~--rf-LH~~ -· -' · . ._...:..~-· d 8 8Uspende, em p:'l.rte. a execudio c1o Plano de Valol'izaç5.o .Ecflnômic; da OflCI~-i r .. ~flslfltl~o, : __ r2FT, wai ·9 de Deputados. - A. La,:ary Gue es, e-
artigo 102 da LPI n9. 321.- de lJ de. Região Fronteira sudoeste do F~ls. e ~ec, .. ,ana do cJ~. 0 

f -· ' - cretà.rio:o-era.L 
ja.neíro de 1949, dn Pst-ado_ da ?araf. 0 Ginâsío S!lJesínno Dom Bosco. dcs~ n1a1o ( - 1965. - 1 S crelr;o, --'=~---------c.·-------
~A, declara à~ fnt'O!lstftucJOnal pelo tinado à aplicação da. •.-crba de crS - ---· -
Supremo T1'11nma) F~iJer,q} {Pro.Mto 1..153.040, correspondente '11. 63% das ~\'.C/;:) DAS C0~11SSõES 
!l.presentado rw1a \'01"11-:~ii_o rle ~on~~ dot:"\ções de 1963 pam ampHaçil.o e 
t.:ftu!çfto e JtJ:o:f.lr~' f':"''YJ·()· ,nnr,1u.s5.o d~ melhora.men'tos d~ prédJo"~ da referida 
teu' Parecer 11° 4R1. r:~ 1965) Entidade, tendo P!\recet f~sorã.veis 

14 
(ns. 405 e 406. de !965) d:1s Comis~ 
sõrs: de Constit.nic"fio ·e Ju~ltiça e de · 
Pinançrts. · 

COf.11êSÂO DE TRAi\!S 
CCM'JNICAC( ;::s 

· )RTES, 
o::RAS 

Discus.<;á.o, em turno único, elo Pro- .-, 

S"pende a execnr::lo dfl. Lei n9 1.077, Discussão, em turno único. do Pro- r,, REUNIÃO. REALIZAi'!\ E1l 
19 DE M.'\IO PE 1 . . i5 ~

o de Reso!ucão nQ 47. de 1965, que ..,1 

10-4-1950. de ;.rato Grosso. decla- .i~to de Decreto Legislativo n~ 7, de 
da. inconstitucional pelo _Sup1·cmo 1%5, originário da Càmo.tR dos Depu­
lbunal Federal (Profeta anre.<1en~ fados (n'l 185~.A-64. na Ca-":1 de ori- A:; 16:00 horas do dia l!J de waio 

b.do pela Comi::::~fto de Constttuir:áo gf'm"(_, que mantém o ato do Tribu- de l~G5, na Salú. das Cmni.ssões, sob 
! Justtça com(l ronelnsão de 'seu Pa- na! de Contas: QUe recuSou registra ao a pre';iàéncia àa St. Lopes da Costa, 
~c~r nQ 48-2, de Hl6'5) cmltrato ~elebr::tdo entre n Departn~ Presidente, mcsentes os 3rs. Senatb· 

mcnto de ·AãmínJstrnc!io dn Mlnisté~ res Eugênio .l3arros. '-"Tello T .. ra~a, Ar~ 
rio da Ag_ricultur?_ e O Sr. Otário Mi~ non de :rviello e Josf: ~eite reúne~se 15 

Dl;cussão, em ~.umo único, do Pro- randa e su:t mllll1Cl', Ermindn. Cril~ a Com~ssão tle "f"anspo!·tes,, C'omuni~ 
~&to de Resolur·l.o ni? 5fi. de 1965. de leie Miranda, tendo P:u·ecrres rrtm~ c::çücs c Cbras PúbHC:ls. 
autoria da Cf'>ni~sâo Diretora, aue t;àv~is. sob ns~ lí?n f' 530,_ de 19fJtt. das ·t t d 
aposenta Abel Perra7. cte ?vrneedo, Ccmissões: de Constituid'i.o e .lnsl!cn f; dispensada a leJ um da n n a 
Ajudante de cnnscryador de Do-

1
e de Finanças. , rcaniflo, antctior, e, em seguida ~pro~ 

~~~f~n~~~C'J~~·.-7. da Secretaria do Se- I 22 -~v::~:: ln!eiar os trabalhos. o Sr. I-'re~ 
16 , Discussão, em lun:o Ü~Jlco. cln Pro- si~lcnle c_onv}d.:l o Sr. ?\lt.>~'e n~·::l.ga, 

JCt~ de. ~ec_r~to Le'!H:;latlvo. n'? J 1. de 1 VJCe-PrCSlderne. para assmmr a pre~ 
Discussão. em turno lmico, rlo Re- 19Gil, ongmarJO da Cmnnra d0s DC'pu- sià&nciü n_ Jim do emltlr os seguintes 

fluç-rjmento n° Ei5. de 1965. ('!11 que 1:-.dos {n? 174-.4.~64. ·na Ca<sa. de ()!'j_- 'prll"cceres: 
ó Sr. Senador Va~~oncelos Torres so~ ~em que mantem dCci::;:'i.o dcne§!."atlni:l · . . . 

umento c.ios Pl'eços de passagens nas 
terrovias federais e de tax~lS tele-
"TMicas. · · 
b Submetidos os pareceres à discussão 
c votação, sem rest!"ições, ~ão apro­
\'ados. 
. Reassumindo a presidência L Sr. 

Lopes da cosh\ concede a p~tavra a_o 
S:. Scnndor Arnm.'\ de Nlello que emt~ 
te parecet· pela aptovJ.ç~'io ·ao Projeto 
üc Lei do Senado nl1 85, tic 1964., que 
inclui com caráter preferencial, no 
PJ;mo' Nacion::l:l de· Vl~ção, R tons~ 
tt·t1Çáa de ponte ~-odo.:f~rrovh\r~a, etu 
Propri:i.~_Eslado de SergJ_Pe.. ~ 

Suhmetido o parecer a d1SCUl>S!10 e 
v()taçáo, sem restt'içôc~, C. a:prova?lJ· 

Prosse'!windo o Sr. Presldeute, ln­
formtt e~tar cs~otrtcta a m~térín cons­
tante c\u pauta. 

Nada mais havendo qae 'tratar, en~ 
cerra~se a reuhião. ·dR qual eu, Gcrul~ 
d(J Lima de Aguiat·, Secretário, ir.vro 
_a pl'esente. ata.. que utna ,·ez ~prova~ 
da será assinada pF_!o s.-. Prestdente. 

COMJSSÂO DE E!: UCAÇ.iO 
E ClJL TUf:A 

ftrita _a convocacfto do Sr. Ministro do d~ teg-istro ao contrato eclebrac1o ~?n- I - Contn.trla o..o ProJeto de Lei do 
fl'rabnlho e Previrli>nciJ:t !Social u a r a tre o MinlstPrio da Saúde c a Ir-'. Senado 11.9 ·22, de 1964, que incltll no 
comparecer pern"nt.c· o Plen:'\rio do se- mo.nélade do Se!1hor JP.r.- 1s dos Pàssos j :Pl:mo Rodovü'irio Noc_ional, a Jigaç~lo 
nn.do. a fim dr- m·e~tm· (>..E"ht·ccimen- de F'lol·ianópolis. S&nt:t Catnrli1n. , L~brea <Anl::tzonats.l à BR-~9 ,_ton~ 
tos sóúl'e- o pro'Jlernà do dcsemprêgo ros 531 ~ 5~2. de 1905: dfls Com:"sões··l' ciónüt.). _ · 5\!- REU}l"lÃO, ~ ~ALTZAD.-\ ?\'O DIA 
'll:o Pafs. de Consütll!ç:'i.o e Jusüça e ele Fman- ~ Soliçitando ·aucUência do Oepal'w 19 DE 1'.1AIO DE 1965-

17 • 1 ç.as. '~"> .. ·~·-., ("amento Na:ciona:I dos Correios e Te- A,<; quinze hOras do dla. clez~nov~ 
pü;cuasãó, em turno· ú.n!co. do PrQ~ l '. 23 . l&ID'túo~ e ~ ~êd.: ~e.tl'OviãrjJl. Ft.. de ma.io de mil novecentos e se3.s-en-

JYl ae Decreto Leyislatitt·o n.{1 .IJ6. 4~. D D~" ~ •. em seG!Ml .. 'l. tn 49.(dera'l a_.o Pr!Jjeto de te! do Senado '- .• q)llC-9, na Sala da.s Com:$;~óes. 
t~, orlgintl.rlo do Ct\mara 4os DéD\1- Pr0jt1!1; i111 1"11 t1p ~ , , !D. rt1 ~T, IH WW, ~ ~ ~n r.bt.- Oiíll a.J)'tol<ltnola do Sr. Senador Me• 
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' nez~ pjmenteL "Presidente, pre.s.en~ parecer p:re11mmar, con~tu.ncto 
te.s os srs. Senae!ores Arnon ·de Mel~ pela diligência a.o Cànselho Federal 
lo, Mem de Sá e Antônio Juca, .r.eúne- de EduCllção, ao Projeto 1e L~J 2o 
se a ComisSão de Educação e CUltu- Senado o9 10, de l965, que up.ero pr.a. 
ra. , z.o de qUatro an~. a partir d~ época 

. Deixam de comparecer, por moti~ de exames do ano vindouro, setâ 
"Vo ):ustificado, os srs. sena.dore-s u* 'Permitida a ín....:.riçã.o em oont;u:·<ojQ d.e 
thur VIrgílio, Walfredo Gurge1 e Pa- hábilitaçào para matricula ):lOs cur­
dre Calazans. .so.s da.s faculdades de FllOSof~ Ci~ 

ênClas e Letras, a profe.ssm: de en .. 
E' dl.Bpen.!:-ada a le:.tura. 1a ata da sino de grau méd!o regJStraco em 

-reuniõ.o e.nteti..or, e, em segu~1a a.pro- ó:rgão eomp~tente do Min\.S~Cri0 da 
vada. -Educação e cultura. 

Dos projetos constantes 'da -pauta 
são relat•-dos os se.,"11intes: 

· Submet~do o parecer à discu.ssfio e 
votação é aprovado, sem ·estriç5E'.;' 

]?elo· Senador Antônio JUcã; 

- :favorável, ao projeto d.e. Lei da. 
Câmaro ·n9 69, de 1964, qile "'Pecla~ 
ra. Joaquim José da Silva Xa'Vler, -0 
Tiradentes, Patrono da. Nfl.Çfio Brasia 
leira". 
Subm~do "\> parecer li discu~o_ e 

votação é apro-vado, sem restrições. 

Nada mais hevendo a trsta.r, en· 
cen.a-se a ~euntão, lavrando eu, Ara­
cy O'Rei1ly de &oum, Secretár1a, a 
presente ata, que, uma vez aprovada 
será assinadf pelo ~-r. pres.tdente. 

- Pelo. Senndor Mem de Sã.: 6' REUN!AO. REAL!ZÁDA NO DIA 
favorável. ao Pro)<>to ·ele Le1 19 DE MAIO DE 1965 

nv-15, de 1965, que "Autoriza a d!;ss-
~ contrário ao Projeto de V~i ca 

Câmara nll 151. .de 1964, gue '!Auto-' 
rim .o recebimento em· do.açâc. nelo 
novêm0 ~eral. do 'li'ltrimômn ··da 
SOC'!'0~d"" ""'"lista r-. é'·,.~dicma", 

S-uh"'~"Hín " ~ar" .. ~r •\ ·iiSeustmo f' 
votação · é aprova.do, sem restnçõe~. 

-. 

pARECER DA tOMISB_ÃO )lropriação -da casa do pinrnr Cân-­
dido PÓrtinarl, na cidade de Brorw-
wskl - São Paulo". as'" vinte ! <\\:uas horas ':!v dia de-! :z.enove de mato de :o:ill oo~ecentos e 

Sub·-., .... ·é!o o tJl!'ecer à a.:scu.""-âv e\ sess-tnta. e cinco. na Sala das Oomis· 
vota.çã<l é aprova-do, .sem restr;çõef). sões, sob a: pres.idênoia dO Sr. Sena-

' .. 

• 

Maio de 1965 

dor Menezes Pimentel, Pres!dento­
presentes os Srs .. senadores. \V6.ltl"t• 
do Gurgel, Antômo Jucá e Atnon de 
~~~ :eg~t:a ~ comissão de Edu-

Deixam de comparecer, por motJ:v-o 
justificado, os Srs. 13enad-ores PEit4rG 
cata.zans, Mem de. Sá e Arthur Vir­
gUio. 

Dando início e.as trabauios, o Sr •. 
presidente concede a palavra ao Sr. 
senador Arnon de ~Ilo que roleta. 
favoràve!mente, 0 projeto d.e Lei ciO 
senado n9 10, de 1960, que "'l:tegula 
o e:Xrcicio de Odontologia". 

Submetido o parecer à dls:ous$ão e 
votação é a.provado, cOm restrições. 

Nada ·m~is havendo a, tratar, c­
cerra-se a. reuntão., lavrando eu. Ara ... 
cy O'·Rei!lv de Souza. Sooretã;r1a., a 
prts<>nte- ata ql-lP. um.a vez aproV1\Cfa.. 
será assinada_ pelo sr. }?residente. 

o 

.. 

. . 
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ÇOMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Presidente ~ Moura And.raae <PSD) 
Vice-Presidente. - Nogueira da Gama .CPTB) 
10 secretário - Dinarte. Marts t UDN) 
29 secretário - Gilberto Marinho tPSD~ 
~ Secretarto - Ada1bertq Sena t.PTB) 
4"' Secretario -. Cattete Pmneiro tPTN>. 
19 suplente - JoaqU1llJ. Parente HJDN) 
2" Supteute -: Gwdo Mondirl (fSDI 
so_ Suplente -·Vasconcellos rorres tPTB> 
4:0 Suplente - Raul GJuberti CPSPwES) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO SOS:I.AL OEMCeRATlCO <PSD) - 22 representantes 

1. Jose Gtornurd - Acre 
~L Lobão da Silveira - Par_â. 
3.- Eugênio Barrof- - Maranllãt.J 
4. SebastHit Archer - Maranhão 
5. V1ctorillo FreJre - Maranhão 
6. S1getredo Pacheco - Pia.m 
7 ~ Menezes Pimen t.el , - Cear4 
8. Wilson GurgeJ - R O J\forte 
9. Walfredo Gurgel - R G. Norte 

10~ Ruy carneiro - earaiba 
11. Jo::;é ·Leite ~ Sergipe. 

12. AntôniO Balbino - BW:.J.a 
, 13. Jefferson de Aguiar _ -- !1. Santo_ 

1

14 Gilberto Marinho - (h.;anaaara 
15. MoUra Andrade - aão Paulo . 
18. Atilio ebntana - Santa Catarina 
17. Gl.iido Monodil:l - R Q, Sw 
ts. Benedito Valladare.s - M- Gerals 
19. FilJnto MUJJer - Mato Grosso. 
20. José Fellclano - Ooiã.s 
21.· JusceHno Kubitschek - Golâs 
22. Pedro Ludovico :- Golâs 

PA.H ftDO rRAB.ê.LHI:STA BRASILEIRO <PTB> - 17 representantes 

1. A~:.ttberto Sena - Acre 
2. o.,~,;ar Passos ·- Acre 
8:. V I llflldO Lima - Ainazonas 
'!!!. E"dmundo LevJ - Amazonas 
5. Arthur Virgílio - Amazonas 

10. 

\
11. 
12 
13. 

Pessoa ele QUeiroz - Pernambuco 
José Errntrio - Pernam.Jucu 
Silvestre Périclea - Alagoas 
Vasconcelos rorrea - R ,aneiro 

6. Antônio Jucé - ceará 
?. DU Hult Rosado ....,. R. ·a Norte· 15 · 
S. Argemtro de Figueiredo - Paraiba \16. 
9. Barras Carvalho - Pernambuco 17. 

14. NelSOn Maculan - Paraná 
MellO- Braga. - Parana. 
Nog:uetra da Gama - M.. Gerais 
Bezerra Neto - Mato Grosso 

·iTffiAO O~OCH.ATICA .NACIONAL <UDN) - 16 .representantes 

1. Zacb::tdas de As.s.umpção - Parà 
.a__ Joaquim Parente - Piaui 
3. José Cândido -- Plaut 
4. Dlnorte ·Mariz - R -1 Norte 

9. Afonso Arinoa :... Oua.naoat'a' 
lO Padte Cala.zan3 - Sãv Palllo · 
11. Adolpho Franco - Paraná 
12·. Irineu Bomh.auseD - 8 Catarina 

BLOCOS PARTJDARIOS 
Bloco P~lamentar tnaepenaente 

PSP •••••••.•••• ~•·•'••••••• •••••ooo•••··· 2 oenadoren 
P'TN ••••• o •••••••••••••••••••• o •••••••••• o o 2 Senadoreo 
PSB ·• ••ooo oooo """""'"••••••••• •••••••••••••• 1 Senado1· 
PR . ·····•o••••••-.•••••••··--·•••••••••o•••;• 1 Senador 
MTR • o. o •••••••••••••••••••••••••••• o o o •• o 1 Senador 
PDC •••• , .••• • •••. o • •••••• .-••• •• •• o ••• •o •• o l senadOr 
Sem legenda •• -. ••••••••• o • o •••••••••••• o. o 2 Senadores 

LIDERANÇAS 

Lider de· GovêZ.no: · rtce-L1der: 

OanleJ K1 Jeger CODN) Mem de· Sá 

BLOCO PARLAMENTAR )NDEPENDENTE 

Ltder: 
Lino de Mattos CP'l'N) 

Vice-Llõeres: 
Auréllo Vianna CPSB) 
Júlio Leite (PRl 

Josaphat Marmho {sem legenda) 
Aàráo Steinbruch • MTR> 
MigUel Couto tPSP) 
Arnon de Mello (PDC> 
Oilton Costa <PR) 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 
<PSDl 

Líder: Fi11nto Müller 

Vice-Lideres: 

WilsoiJ Gonçalv-es 
Sigefredo Pacheco 
Waltredo Gurgel­
Victortno f'reire 

PARTlD<o I'RABALH1l5TJ 
BRASILEIRO (PTB) 

Lh1er: aarroa Carvalho 
Vice~L1derear 

Bezerra Neto 
Oscat Pássos 
Antônio Jucá 

PARTIDO LIBERTADOR ,pL) 

Llder: M.em a e Sá . 
Vice--IJder: Aloysio de CarvªJho 

PARTIDO SOCIAl PROGRESSISTA 

Ltder: Miguel Couto 
Vice:-Lider: RauJ G'ubertJ 

PARTIDO rRABALHISTA 
NACIONAL jPTNl 

Lider: L1no de Mattos 
Vlce-Llder: Cattete Pinheiro 

111 - PARTIDOS DE UM SO 
RÉPRESENTitNTE 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR <MTR) 

5. Jolio Agripino - ~"'alba 
6, Rui E'almetra ·- Alagoas 

13. AIJtônlo Carlos - 8. Catarina UNIJ!.O DEMOCRATICA 
l4. ·oanJel Krteger R O Sul · NACIONAL 

Representante: Aarão Stetnbrucb 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 
<PDC> 7. Heribaldo Vieira - Sergipe - 15. Mlltom Campoa - M!nll3 GeraJs <llDNI 

8. Eurléo Rezende - E Santc 16. Lopes da Costa - Mato Oro~ Líder: Daniel s:rteger 

PJ\.RTIDO LIBERTADOR tPLJ - 2 representantes 

1. Alo,rsto ele Carvalho - Sahla 
2. Mem de Sá - Rio Grande do Sul 

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL <PTNl - 2 representantes 

1. t.:attete Plnnetro - ParA 
2. Lino de Mattos - São Pa.uJo 

.P All.TIDO SOCIAL. PROORESSIST A <PSP) Jr representant-e3 
1. RaUl Giuberti - Esptitto Bani<> 
2. MigueJ Couto - Rio dã- Janeiro 

PARTIDO SOCIAWSTA 6f\ASILEIRO <PSB) - 1 representante 
1. AuréJ1o Viana. - auanaban-

• MOVIMENTO TRAB.'I.LHISTA RENOVADOR (MTR). - 1 representante 
1. Aarão Stetnnrucb - Rio de Janetro · 

PARTIDO l{l!.:POBLlCANO .<PR) - 1 representante 
1. J\Uio- Leite -. Sergipe 

.f' ARTIDO DEMOCRATA CRIST AO <PDC) - 1 representànte 

1. arnon de Melo - Alagoao 

SEM LEGENDA 

Vtce .. Lfderes: 

Eurico Rezende. 
Adolpho ll'ranet 
Padre Cala7.anS 
Lopes da Costl 

Trrri'L.4-RES 
1. Eugênio Barros 
2. José Lelte 

1. José 1ikmirlo , 
2. Nelson Maculai 

1. Lopes da Costa 
2. AntônJo Carloo 

Jl. Dylton Costa 

Representante: Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO CPRl 
Representant-e: J~llo Leftê 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO <PSB) 

Representante: Aurélio Vianna 

AORICUL TURA 

SUl' LENtES 
1. José Fellciano 
2 .. Attfilo Fontana 

1'TB 
1. Dtx-Hu1t ttosaao 
2. Ailtôn1o Jucá · 

vnn· 
1. Daniel Krieger 
2. _João ·Agrtpino 

BPl 
1. Aurélio Vianna 

. L J'osaphat Marinho - .Báhia 
2. Reribaldo Vieira- -~ %erg1pe • \ 

I 
:CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

RESUMO 

Partido SoClai. Oemoc_rátiCO- (~::lD) •••••• o o •••••• o •••• ,._ 22 
Partido rrabaJlllSta Bra-sileiro tPTB) •••••-•-•-•-~-···-·.. 1'1 
UniAo 1Je1nocrat1ca Nac1ooa1 tUON> ••• , ~-••• ·-·~·-·· •• · 16 
Partido Libertador (PL) •.•••. , .• , o o •• ••-••-•-••-•Jt.••-•• '"' 2 
:Partido rraballllsta Naelonal (PTN) •• ••,•.• •.u:o_.-.. :-:•n: 2 
Partido SÇJclaJ erogressiSta tPBP> ···•o•••••-•--.-.-.-..... ~ ·a · 
l?arti1do Saciausta Brasileiro. CPSB> ••••••••:-_ • ._._ ..... "' 1 
l?.artldo· RepUblicano <PR> •...•.••• ••o••u•··.r:·-:.···••.••• 1 
.t'artído Democrata. CriStão <PDC) • , ••••• o, .r: o••. ,. •• ., 1 
Movtmentu TrabalhiEta Renovador CMTR)_ .•, ••• ••••••• l 

85 
Sem legenda ...••••••••••••••••• ~ ••••• ,,o •••••• _........ l 

Tr:t'Ul.ARES' 
(1. Jefferson de Aguiar 
12. Antônio HalQlno 
t3. Wilson GonçalveJ 
!4, Ruy Carneiro 
' i!. Edmundo Levt • 
•2.Bezerra Neto 
'3. Arthur V!rg!UO 

·1. Afonso Artnos 
12. herlbaldo Vie!rs 
13. Aloysio de Carvalho 

1. Aarão Stelnbrucl 

PSD 
S11Pt.ENT<S 

l. MenClZes Pimentel 
2. José Fellctano 
3. Fillnto Müller . 
4. Be.uedicto Valladares 

PTB 
1. Argemiro Figueiredo 
~. MeUo Braga 
3. Oscar _Passos 

UDN 
1. Daniel Krleger 
2-. H:urlco Rezende 
3. João Agrlnlno 

BPI 
1. Jo.saohat Marinho 

• 
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'TtTULARES 
1. Pedro Ludovico 
2. Waltredc Gurgel 

l. Arthur VirgUto 
2. Mello Braga 

1. Eurico R-ezende 
2. Heribaldo Vieira 

l. Aurélio Viann:.\ 

TITt'l.Af\ES 
l. Attillo Fontana 
2 José Feliclano 
3. José Leite 

f José Erm1rio 
2. Nelson Maculan 

1 Adolpho Franco 
2 Lopes da Costa 
3. Irineu Bofnhausen 

• 1. Mi-suel Couto 

J'ITuLARES 
1. Menezes Pimentel 
2. Walfredo Gur[el 

1. Antõnio Juc{>. 
2 Arthur. Virgniq 

1. Padre CaÍazans 
2. Mem de Sá 

1. Arnon de Mello 

TlTULAR:ES 

1. Vtetori.nc. Freire 
2. Lobão da Silvelr& 
3. Slgefredo tlacheco 
4. Wilson Gonçalves 
5. Walfredo Gurgel 

DISTRITO FEDERAL 

PSD 

SUPLENTES 
1. Jose F'eliciano 
2. Bene-diCto Valladares 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2:.. Antônio Jucá 

UDN 
1. Zacarias de Assumpção 

Lope_ da Costa 

BPI 

1. Lino de Mattos 

ECONOMIA 

Ji'SIJ 
SUPLENTES 

1. Jeffer~or de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebll.stião Archer 

PTB 

1 Bezerra Neto 
2. Mello Braga. 

UDN 

1. Zacartas· de AssunçO.O 
:1. José Cândido 
S. Mem de Sá 

BP1 

1. Aurélio Vianna 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PSV 

SUPLENTES 
1. Benedicto Valladl\1'!4 
2. Sigefredo Pacheco 

PTB 

1.. Edmundo Levl 
2. Melo Braga 

UDN 

1. Afonso Arinos 
2. F ar in Ta vares 

BPl 

1. Josaphat Marinho 

FINANÇAS 

PSD 
SllPt.EmES 

l-. Attlllo Pontana 
9 José Gutomard 
S Eugênio Barroe 
4. Menezes Pimentel 
B. Pedro Ludovtco 

PTB. 

1. Argemin· Figueiredo 1. José Erm1rto 
2. Bezerra Neto 
3. Pessoa de Quelrm!l 
4. AntOnio Jucá 

1. Faria r a vares 
2. Irineu BornhauSiu' 
3. Eurico Rezende 

1. MeJ11 de Sfl. 

a. Ltno de Mattos 
1. Josaphat Ma.":"Jnho 

2. E:dmundo Levl 
3 . Mello Braga 
4. Oscar Passos 

• 
1. João Agripino 
2. Adolpho Franco 
3. Daniel Krieger 

PL 

1. Aloysio de Carvalho 

BPl 

2. Mtguol Coulo 

INDúSTRIA E COMitRCIO 
PSP 

'tiTULARES 
1. José Feliciano 
2. AttHlo Fontana 

1. Nelson Maculan 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho FrancO 
'J. Irineu Bornhau!en 

1. Dilton CQSta 

rmn. ...... 
1. Ruy Cai'nelro 
2. Waltredo Ourgel 
3. Attillo Fontana 
4 Eugênio Barros 

l. Vivaldo tinia 
2. Edmundo Lev1 

1. lturlco Rezende 
2. Her1ba1do Vieira 

1. Aarl!.o Steinbruoh 

'l'lT'IJl..AUS 

1. ·Benedtcto Vatladares 
2. Jefferson de Aguiar 

1. José Errntrlo 
2. Argemira Figueiredo 

1. Jollo Aõrlplno 
2. Faria Tavares 

1. Josaphat Marinho 

SUPLENTES 
1. Lobão da SUvetra 
2 Sebastião Archer 

PTB 

1. Vh·.aldo Lima 
2. Oscar Passos 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. Eurico Rezende 

BPl 

1. Aarl!.o 8\elnbrucb 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Ji'SD 

SUPLEN'I'ES 
1. José Ouiomard 
2. S!gefredo Pacheco 
3. José Lette 
4. LobAo da snvetra 

PTB 
1. Antônio JucA 
2. Pessoa ae QuelroD 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. Zaca.rla.a de Assunç4o 

BPl 
l. Dilton Costa. 

MINAS' E ENERGIA 
.PBD 

StTPI.ElO'li:S 

1. Pedro Ludovtco 
2. Flllnto Müller 

Pl'B 

1; NelSon Macula.D 
-· 2. Antônio Juca 

UDN 

1. José Cêndldo 
2 Afonso Arinos 

Bli'l 
1, Arnon de M~llo 

P.OLIGONO DAS StCAS 
rso 

·.rxr~ 
1. Ruy Carneiro 
2. Sebastião Archer. 

1. Argemtro Figueiredo 
~ Di.x-Huit Rosado 

1. João Agripino 
2. Herlbaldo Vlelra 

1. Aurélio Vianna 

SUl'LENTEs 
1. Sigefredo Pacheco 
2. JOsé Leite 

PTB 
1. José ErmlrJo 
2. Antônio JucA 

tJDN 

l. Lope.s da Co.sta 
2. Antônio ()arlos 

BPl 

1. Di1ton Costa 

PROJEJOS DO EXECUTIVO .. 
Tlrm.JREs. 

1. Wilson Gonçalves 
2. Josê Outomard 
3. Jefferson de Aguiar 

1. José Ermlrio 
2. Bezerra Neto 

1. João Agrtph)ó . 
2. Antcmlo carloa 

t. Llno de Máttos 

1, Mem de Sã 

Ji'SP 
S11PLENTES 

1 •. WolfrMo Gurgel 
. ~: Jooê Fellolano 
li. Ruy C::arnelrf 

J'TB 

1. Mello Braga 
2. Edmundo Levl, 

tJDN 

1. D:mllll Krleger 
2. Adolfo Franco 

:BPl 
1. Aurélio Vla.nra• -

PL 
1. Jllqralo de Canalh 

\ 
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/ Tmn..w:s 

j . 'ítaitreQo Gurgel 
. Sebastião Arcber 

1. Dlx-Hult Rosado 

I. AntOnio Carlos 

1. Josaphat Marinho 

TITULA!Wi 

REDAÇÃO 
PSD 

SUPL!i:NTÉ!!I 
1. Loblio da Silveira 
2. José Fellciano 

PTB 
1. Edmundo T..evl 

UDN 
. L Eurico Rez<;nde 

BPl 
1. Dilton Costa 

RELAÇõES EXTERIORES 

PSD 

SUPLENTES 

l. Benedicto Valladarea; 
• F1lluto MUllei 
• Menezes Pime~ 
'· José Gu}omarc! 

1. Ruy Carneiro 
2. Vtctorinu Freire 
3. Wilson Gonçalvel 

1. Pessoa ~e Quelroa 
i. VIvaldo Luna 
&. Osear Pass03 

l. Antônio Carlos 
• JOI5é Cândido 
• Rut Palmeira 

1. Aarão SteinbruCh 

TITULAaES 
t.Sigefredo Pacheco 
I. Pedro Ludovtco 

1. Dlx-Huit Rosado 

1. Jósé CAndldo 

1. Miguel Couto 

TITULARES · 
1. Jo.s4 Guiom3.1\. 
I. Vlctorlno Freire 

1 •. Oscar Passos 
I Silvestre Péricles 

4. José Leite 

PTB 

1. .Nelson Macula.n 
:;~. Antônio Jucá 
3. Mello Braga 

UDN 
1. Padre Calazana 
2. João Agrtpiqo 
3. Mem de Sá · 

BP! 
1. Arnon do Me!Jo 

SAúDE 
PSD 

SUPLENTSS 
1. Walfre<lo Ourgel 
2. Eugênio Barros 

PTB 

1. Antônio JucA 

UDN 

1. Lopes da Costa 

Bl?l 

1. Lino· de Mattoa 

SEGURANÇA NACIONAL 
PSD 

. S:UPLEN'n:S 
1. Ruy .Carneiro . 
2 Attíllo Fontana 

PTB 
1. Olx-Huit Rosado 
2. José Ermfr1o 

UDN 

l: Zacarlas de Assnn~lo 1. Adolpho Franco 
Irineu Bornha11sen 

I. Aarão Steinbiuch 

SERVIÇO 

TITULARES 

i: SigefredL Pacheco 
VictQrino ·Freirà 

o 
l: MelJr Braga 

Silvestre Pérlclea 

i: Padre Calazanv 
Aloysio de Carvalho 

1. Aurélio Vianna 

2. Eurico Rezende 
BPl 

1. Josaphat MarinhO 

PúBLICO CIVIL 
PSD 

8UPLENTJ:3 
1. José Feliclano 
2: Fillnto Müller 

PTB 
1. AntOnio Jucâ 
2. Dix-Huit Rosado 

UDN 
1. Antônio c9.rloa 
2. Mem de Sá 

BPl 
1. Miguel Couto 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 

Tl'll]LARES 

1. :S:ugênlo BarrO!! 
A, José Lolt• 

1. Mello Braga 

1. Lopes da_ Costa 

,a.. Arnon do Mello 

PSJJ . _: 

SUPLENTE!~ 

1. Jefferson de Aguiar . 
2. José Guiomard 

PTB 
1 . Bezerra Neto · 

UDN 
1. Josaphat Marinho 

BPI 
1. IrlneU BornhaUsen 

--• 

COMISSõES ESPECiAIS 
A) Pára Revisão do Projeto que 

define e regula a PROTE· 
ÇAO AO DIREITO DO AU· 
TOR 

Crla.aa em vtrtucte do Requertmenu. 
n~ 480-62 do Sr. Senador Wlton 
Campos. aprovacto em 20 de t&.nelle 
:!e 1962 · 

OesliU&a.B em 22 de aovmbro de 
l96" .. 

Prurrogaaa até 15 de a.ezembrG Ct 
l9~a em nrtud:e ·ao Requerun~to lla­
wero lil:!-6~. ap:-uvado em 1~ de ele­
lembre ae .962. 

OOmp1etaaa em t de Janeu-o ae 
1903, oom a t:lea1gnaçâ.o aos clennJrei . 
Sena.clor~ Vuooncelo.s Iorres t1 
Ed.mundc LeVl. 

t>ruiTtJ-Kao~ at.e 1~ Ge àezemorG Ck 
1964 em vutuae do f\eqilenme.otc no. 
mero 1· 198-6::1 Ot. Sr senadoz M.ene· 
Lea PtmenteJ. ap:-oviUSo em li Je ue­
zelllbrt~ cte 1963. 

Memorw 1'7) - fartJào.a 

Ollberl..l. Mari..DllO - f>liU • 
Meneze.: Punente.l - PS!). 
f:!.erl.b~.iOt. Vteu-a - UDN. 
M!Jton carn~ - UlJti. 
VUOODCeJOfl fOTreE - P'l'B. 
Ellinun<k. LeVl - PTB. 
Aloysio óoe Carvalho - PL. 

D) Para estudo ttas causas qua 
dificultam a PRODUÇAO 
AGRO PECUARIA e suas re· 
percussões negativas na ex• 
r""~tção 

CrlaQa em Vl.rtuàe de Requefl.mpn .. 
LO D" :t&»-63 elO Sr. Senador Jtr;:,e 
Erml.rlo. aprovado na seS8àC ôe ~(J Q" 
-1gôsto de 1963. _ 

DeBtgnaaa em 22 de agO.Stc Cl.e !9'S3. 

~rrogaaa pot 1 ano. em nnu 1e 
1c ReQuerunentc n~ l 191 trJ .te ~ 
QhOJ Senador Stgetreao Pa.t~heco. 
aprovaa<.~ em lb de àezemb.rç "!C 
1963 •. 

Membro& , '(H_ - Pa:\lóo& 

Joa.t. ti'6UCltl.llO - PSU. 
t:5o!geireao t>aehecQ t Vtce.PI. 1 -

."'dD 
Jose ~lr1o IPresJdente) - L'"1'"8. 
Lo"p~ <UI l}(.l6ia - UUl'll. 
Aureuc V1anna 'ReJat.on - .PSD. 
::3euretano: A.uxlllar Legtstar.Jvo1 

PL-"10 ."\Jexanote Mt:Lrquet:= dt .:\JOu­
lUeraue Mello 

Reun10es~ 2'-a •· """'' telJ'u u u 
nora~ 

E) Para efetuar o levantamen­
to da PRODUÇAO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 

lU Para estudar a situação da sua Industrialização 
CAS~ OA MOEDA cnaaa ,m vtrtude "" ReljuerJ:nen-

to o~ 666·6::1 elo Sr. SenaàOl ~ Crlaaa em. vl.l'tuae G.Q Etequerunen- a:rm 
to o~,~ :)61-ti';j ao 8.1. tienaClor Jetter. tr1o, aprovsdo oa ses.sA<~ de u ae 

.., >et.emb;"(( de 1963. sou ae Agwa.1. a.prov&do em 14 llf 
agOstc ae 1963 Det 'gnJda em 28 at Ue51gnaaa em 19 àe setem·oro ot 
agostc de 1963. . 1963. 

~on:ogaaa até 14 de março ae J964 t"rorrogada em vtrtuàe elo .:leque~ 
dtQ ct1~ 'em nrtuàe do Requ~runeD· r1mentc. o~ l.l59-63, Gto sr. Seotl.tlor 
to numerCl l 16Q-6a, do sr. senaOCII. Milton Campos, a.provaOLr na se.s.!,aO 
letterson de AgULa.t aprova® em ll de 10 de dezembro de 196S. 
cte dezembro de 1963. • 

M~Dr~ 19) - Pa.rtldoa; 
Membroo t7J - Partldoa Jo.se r·eJJcia.oc _ PS.Ú. 

Jetterson ae Agul&(" lPre:uaente Attlllo Fontana - Pt;lJ, 
.PSP. ll:Ugêmc Barro. - !'SP. 

JO&P Enntno IRel.atorJ -
WU.S.Oc Gonça.J.ve.s· - ND.. Bezerra Netc. - PTB. l'TB. 

A.rt.bw Vll'glllo - Pl'B. Mtt.Ul Braga - PTB. 
Eàmunao ,.., - P'l'l!. LO!>ef da Costa - UDN. 
AOolptl(; Franco - ODN. 
l11.1rtco Rezenae tVlce.t'HliSlden.H!) 

UON.. ' 
Josc.;:>hat· Ma.rtnho - s;tegeno&. 
Secretano: onetru wegwt~.tlvo, 

PL-6, J S. CastejOD Sra.nco. 

C) Para o estudo- dos eleitos 

MUt.oo U&mpoa lPraJaenuu 
UU.L'If. -. 

Jl.í1lc L..elte tVlCePz . .) - PH.. 
secrer..a.no: AUX111BJ Legl&&JtJvo 

PL-10 AJexandrt: Marque.a de Alou~ 
querque Mello. ' · 

tteulllOes: ó"'l re1rae a.s 16 borl6 

Para estudar a situação ·dos 
TRANSPORTES MARITI. 
MOS E FERROVIARIOS 

da. INFLAÇÃO E DA POLITI- F) 
CA fRIBUTARIA ECA~. 31AL 
SOBRE AS EMPRtSAS PRI­
VADAS Orla® em· vtrtude à() Requerl.Qlen .. 

t(l n~ 162-(13 ão 8.r. senador J'-'llt . 
EnnlrlO, &provad.Cl u sessA.<l de 13 a~ 
novemllrc de 1963. 

" 011aaa em vtrtud.e do Requerimen-
r.o OY $31-63, dO 6r, Sez:l:a.d,Qr Qouyee, 
lllelro, aprovado ll8 sesaãc> do 8 lie 
<gOOto de 1963. 

De&Ignado em 8 llo 11110.to do 1963 

Prorrogaoa om vtrrude elo Requen. 
IJlellto "' 1.161. de 1963 elo SODDOI 
Senador AttUlo l"'Oltan&, .apr0va.10 
em lO de dezembro de 111'8. 

Membroo '" - .!'arttdos 
Atllllo 

?SP. 

Jooé l'eUc\ano - (VIce-Pr .) 
PSO. 

JOSO ira'lnlrl<l - "Rela\Dr - l"ft, 
A.ctoltJho tt'rtlnoo - OQ:N. 

l.Je.9la'DIU1a em 13 de novembro .,. 
L983. 

PrOrrogada ate) 1& ele dezemDro oe 
1004, em vtnude c1o Requerlmento 
Dli 1.162-63 do 8r. Stms.dOI JOiu 
Lelte. aprovado em lO de dezem3:Q 
~. 19fl2. 

Membroe 18) - Parttàol 

Attlllo l'oatana - l'lill. 
Slgolredo Paen- - PSD. 
JOSé Ermlr!o - P'l'B. 
rrtneu Bornhausen - OON. 
Jllll<l Leite "- !'R. 

t\.Uréllo Vta.nna - P8D. 
~L-3; Jullela rubebo - -· 

I Secretãrta: OOClal LegtsJaUvc 

8eotltár1o: AUXW.ar ~~~~~uvc 
· R'L-10, AluMdre M. de /1.. Meuo . 

. \ 



C) Para o. estudo da situação 
do CEN 1 RO I ECf'IICO DE 
AERONAU IICA E DA ESCO­
LA . DE ENGENHARIII DE 
AERONAU IICK, 'DE S JO­
S~ D03 CAMPOS 

Cr1aaa ~m nrr.uae ao ttequenmen· 
"- o~ /151:1 ti::S 0.1.. ::::il ::ienaáal t'&are 
CaJazan.e aPruvaat na sessào ~e L2 
Ot- novembrt. de .-9'63 

Oestgnaaa em 'li! de novem.triJ dE" 
196~· 

t>rorrogaua ate Ib de '3ezemtlro -c:tt-
1004 em VU"tuae áG Requerunentto ~:~o~ 

D'Jerc 1 tt;<~ 63 ao :5r senadO!' Ant,o. 
DIO Juca 11provaOL em 10 àe le~­

·brc. de 196::S 

Memoros 

Jose r·etJL.ttno -· PSU. 
Ruy CarnerrL - P.:::>1J 
Anr... -õruc.. J~ca - PTB. 
Pa.d.re Cala..z.ans - UUN. 

Para o estudo das Mensa­
gens do Poder 'ExecutiVO <e·· 
lerentes à. RE~ORMA AÇ>­
MINISTRA fiVA 

Cneaa pur tnlctawva 
dus ueputa.dos aproVI:lda 
em L 12 196J 

ela Câma.ra 
oe10 Senado 

Mew'orOE · ll8J Pa.rttdoe: 
.._Sena.aore.s. 
W W>VD ..iQDÇaJ.V~ - ~. 
LeH~ Nt:Lf.. - t':;.i)_ 

· tilgetrea'" Pa.cn·e<.X. - PS.lJ. 
A.rgeuun. at. t<'la:ueueao - PTB ~ 

·E<:unUD<l( WE!Vl - PTt:s 
AOO!pru toTaoO<. - UlJN: · 
J~ 1\i"rlPilM.. -:- UUN. 
A u.."'elk. V1anna - PSB 
Ju.sapna.t Mannno - sem leg:eD48. 
Oepur.tl.dos: 
ousta v~ c.;a.panema lPreuàente) -

• Ji>SlJ 
anerDaJ Jurema - PSD. 
Laerte V :e. ra - O UN tSUb.sti~h1o 

pea . ." eputacH. 1\.rDaJdll · NôgueLra.J. 
tteltw Ul~ - .UUN. 

I) 

UouteJ .:lt A.mlraae - PTB. 
A.rnala' Cerdeua - PO!" 
Juare? ro.vora - PUC. 
E:walà(; Ptnt.(l - MTR.. 

' 
Para; no ptazo de três (.3) 
meses. proceder ao estud~ 
das proposições que digam 
resperto á participação d~s 
trabalhad<>res · nos lucros 
-das empr êsas . 

'MEMBdOS 

senado~. 

sezern• tJeto - PTes!dente · 
Atonso Artnos - Vl.ce-Pres!dente 
Jdten-• :n 1~ -'\.g"Ular Relator, 
Lette -N~·w 
NeLson Maculan 

~ att lb de dezem\.J.rc Cle 
Hequerunen!ol: 1 138-63 apr. 
d·ezembro a e 196'.i. 

1004 ~J( u) 
em 1e ~r 

Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 8/61 

Complet.ads em 29 de oututn·r- ll( 
1962, 1:, de maJo ae i9ti3 e :da :1e tvll'l 
oe 1963. 

. Membros . 11') - PartldC;J 

J erter:.oo aB Agt..la! - Pt>U, 

• Loba.o aa Sl:J.veua 12!s ele :io;Jrll 
l963l - ~su. 

Ct 

SlH1.H l!. I:!:XONEB.AÇAO POR PRO· 
i'OS'I A 00 SENADO 08 CHEH 
Uh .\IISSAO OIPLOlllATiCA 111> 
CAllATER PERMANENTE}. 

I 
Ziena ~ b Qe outubrc. Qe 1961. 

· Prurrogaaa: 

H.uv Ua..nlelJ'O - .PSD. 

Sened.lctQ vaUadareE - ?SD. 

WUSon Uonçruve.s 1.:r.i d.e Ao~!,) 
l963J - ew. 

- ate t5 de dezembro de 1962 oalC 
H..eque:-unento 008-61. aprovado em l.o) 
jt 1aneu-o de 1961; 

I. - c~ 10 ao J~ ct& tm. DS!ti 
-C:tl .equenmento 'l81·62 aprovado em 12 

Je çiezelfJbro de 1962: 

Ua.rue1 K.r•eu:ez -
Lupà (ttl ~La 

Ul>N. - ate lb de aezembro de le64, OE:.Io 
• .

1 

ttequenmento 1.140·63 .&-provado· ·eJD 
t!il!i ae .>utubro ~h ,Q àe aeumbro de 1963. 

-Dl:d~ - U.ub:i. 

MU t.o.o t;ampoa 
tienr.t~ao ~v 1e1ra 

. 

1 

Oomp1eta:da em 30 de ma.rç.o ae 
tVlce-Preslael.ot.eJ J..96~. J9 dt: outubrq de 196'd. 23 ac 
- U1JN. totil de 1963. 

aw t'8.J.Uleaa - U U~. Memoros 1161 - •Pa.rt.ldO:a 

suveslire T'e'ncJ& ~~ ae e:orll -ct . 
.$ti~) 

Bt:.zerra New ~~ cte a.bru àe J.9bJ"J 
- t"lJ:i, 
·aru~ QeUioei - P'l'B. 
~ogu~J.ra t:a ua.ma. - P'l'B; 
d<U"r01:1 0a..·va.J..O.o - Yl'B. · 
ruoySl<l ae 4.ia.rval.tw u-re~uuent-:::~1 

- "''"· 
Mem ae 8á ·- PL. 
Josavha.t Marllli1.~· - S legenda. 

K) Projeto de Entenda à Cons· 
t1turção nY /;&1 ,, 

,Q:lJ.I!. U1:3l•ot. · .:SO&Uth . A:S A:l.:\.l'f.i:... 
tUAb UA (..UJ)U"-h'J.'JJ:.,.'\l,:La t"KJ\' A 
1'1 \'A UU o.KJ.~&JJU, l.L'íl,:Ll;~UlJ 
A~· Uh t: Ji01"UJ1 4 KAU.NI!.Ji.ot\\,4li 
lJU.:. t,..U.t.J<"hb UI!. 1.\U::i:)AU Ui· 
i".t..OMAl 1\....A t'.r:J{.M.A.N'l!.N'l".t. .c. 
4Y .. m.J~.AU ·o .ll:.S'IMSU..t.t.U.il:.!'<i 
40 U U.Uili.t'LM..Jaol'l'O h O lti!.A 
'I <>Allil'ftU Oh . RELAI,)OE~· UI 
l"L'\.lMAt"lt.Ao:, L'O.M -i'AJ:Sh:S .I!.S· 
l'l:tANü1!;1R0S). 

Ele.Lt.a em :. Cle outubr octe J.9tll~ 
Prorrugaaa. 

Meneze.:: t"tmeDte.l - tlSD. 
Ruy VaroeirQ ,33 C1e llbenJ àe Uhi3J 

·- t'resa.ente - PSD. 

LIJOa.(.. aa suvetra ~ ·PSD. 
Jetter:w.o ae AIJUi&&" i2a Ge a.Ddl de 

t9ti;s, - PSD. 
GUldC MQDàtD lZ9 ele OUtUbro àe 

• 96::\! - P.:iU. 
l.)a rue. K...rteger - · ODN. 
Eurico . ttézende l413 de a.ll!'1l Cl.f 

U:lôM - UUN. 
Mlltun oe.mpos - CJlJN. 
Herlba..ido Vlell'a tVice·:PresldeQi:eJ 

_: UUN. . 
LJ,;rp~ t1-a COsta - 'UDN. 
Vaga ao Senador _Pinto Fe:-retn~ 

·23 :te a.brtl de 19m~ - lteiator -
2TI> 

Bezerra Neto t:t3 da a.brtl cte 1968; 
- vrs 
!A.."'laury Sllva t23 de a.btU de l963J 
- ~l'B 

Vlvawc wma ...:. PTB. 
Aloysio de Carvalho - .PL. -

· Llno àe 'Ma~ - P'l'N, · 

M) Projeto <te Entenda à ·Coml­
titurção n9 9/61 

N) 

Maio de 1965 

Projeto de Emenda à Cons~ 
tituição n9 10/61 

iAPLJU\\-AU UA& CO'fAS. DE IM~ 
POS'l'US ·u~'&TINADAfi AOS <IIU• 
NIClPIOSI 
Etens em 28 d.e dezembro de 1~. 
~rurugaaa: 

- d.&t Hl ae dezembl'c Cb 1963. ~tô 
Req 783·6~ aprovado em 12 de d~ 
re:nbrc je 1962 

- t~-te tfl ae aezembro de 1C64 l.l~~o 
Heq 1.14:&~.63 aprovado em 10 da ou.,. 
tubro de l9G3. 1 

complt!taO& em ao de ma.rço ó' 
190"2. J:9 C.e outubt:o de 1962 e 3 tà 
:tbnl dr> 1003 

• Memo""OS '16l - Partidos 
JeifersotJ ae Agutar - PBD~ 
Wilson Ooncwvcs <23 da abril de 

19631 - ~su. 
Ruy ·uaroeJ.ro - PSD. 
Lobãc a~ Stlveu-a•- PW~ 
awa() Mond!D t29 de •outubro d3 

l962J - P$1J 
MUton Campos. - ODN. 
HertbaJdt V ielra - ODN .. 
LOpe. da 0<>8\a - 1JDN, 
João Agrtp:nO l23 de a.brU de 1003) 

- UUN. 
Eurtcc Rezende CJ3 de &!lrU cb 

196~1 - UDN. 
Silvestre t>érteles t23 de e.bl"i.l da 

1963J - PTB. • •. ~ 
oNgu~a aa Gama - · P'rB.. l 

Barros ·carvall"o - PTB . 
Jusapnat Martnho t23 ele a.b.rtl da 

1963~ ...:. S teg 
Aloyslo de carvalho ·- PL. 
uno de Ma tos - PTN .• 

0) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n9 11/61 · ' 

iCJ.ÚA<;AÓ OZ ·NOVO& 
.UUNICtPIOSJ 

EleJta em .ta de m8J"90 da 1932. 
Prorrugaçao: 

• - a.te H> ae dezembro de 1963 pelo 
Req i94-·62 .:1provado enl 12 ~ ~­
t.embr(.. dE 1962 

- a.té lfl 4e dezembro de J.D64, pe-Jo 
il.eq 1 143-03 aprovado· em ~O de 
jezemort de 196:i. • 

. t.:orqpJetaaa em .29 ·de- ·OUtubro ae 
1962 ~3 de abril de 1063. a :22 r!o lt!• 
lho de 196~ .. 

- ate IV ilto aezembro ele 1962 ::>él<. 
d.equerWJenu.. &Vl·tU. a.p.r. em 1.4 at 
Uzt:morc a.t- -lStil; 

· MembrO$ - ··Part1d01 
'QUE lUOUU'lÇA .O d&ólME ~~ Jettersoo , cte Aguiar - I?SD. 

OlSVH,lMINAÇAO .'DAS RENDAS! WU.SOn Gonçalves <28 do .a.btll d~ 

<- llt.ê lb .Qt; 

tteq &. l~Ut-l;i;s 

on .. ae l!fti;,. 

aezemoro ae ditiJ Of!''­
a.p' . em lO d.t a.ezem-

CompleliiLO:l\ em 29 ele outubrCJ at 
L96:.1 e :0:4 a.e aonl de tlftrJ.. 

- PSlJ. 

1903• - ~SÚ 
ttuv Carneiro - PSD. 

Prorruga.aa: LObãc á~ ~11Velra -. PSD. 
Eleita em zo de novembro à.e 1961 

- ate lfl de dezembro de 1962 TtClC Guid<. Mondi.D <29 de .vu~ro do 
H.~quenmento 605 .. 61 ap.rOvadc em 14 wo~~ ..: PSU 
je dezembrc;: de 1961; ' Mllt.oD Campos. - OllN. 

- a. te tb db' dezembro. de 1963 oelo aenb&.1ck Vieira. - UDN. 
.iequenmento · .782·62 aprovado e:m 12 Uc.rp~ da COsta - ODN. 
1e de.tembro de 1962; Joàc. Agripino l~3 de a.br11 de te33) 

. - Ut)N 
...:. !t.te lb Qe . aezembrc de 1964., ~ Eurloc fl.ezende (23 d.c t.beil de 

M.e.o~ · ~unenta 
WUSuD .UUO.IjaJ·v~ 

l963J ;_ presiaent"f 
1-f!)Oa..,. ila dUVeJl'a 

12~ -at a.or.1J 
1-'SJ.J. 
PSD. 

~equenmento 1.141-63 .aprov8/.kJ em Hifi::l• - UUN . 
áE ;(1 ..le- dezembro de 1.963 Silvestrf: Pertcl& a3 d.e a.:JrQ do 

Memor~ (16J - partJ.Qoa t96;s 1 
- P'Il:i- O 

Noguem;~ a.a Ga.Q1a - PTB. • 

Eurlcc &ezenóe Ruy Carnell'tl 123 de a.bnl de 19o3 
AUrélio \T.i.ar..rta - PSU. "' 

Jetrer~o ae AgUlaJ ··t23 ·e1e 
~e 19ti:il - PSD. 

a.nr1.1 Barro~ carvalhg - .pTB. 
Alovs1c de Oarva.filo - PL. 
Miguel Goutc - PBP . . Secretã.ria. Ar.acv -0 "ReUly dt souza _Q-WC.U Mooam 1.. de outUDrCI" C:.t. 

1964, ~ PSJ..J 

Mt;>nez~ ttunentel - PSD. 
.f<illnt<: Mullei - PSD .. Oattét< Ptnhelrc Cl3 de &brll 4<J 

de ·19631 - PTN. 

COMISSõES ~;SI'EGIAIS 
PARA O ESTUDO DE 
PROJETOS llE .EMEN 
DAS Á CONSTITUICÃO 

J). Projeto de Emenda à ·cons­
·tituiçlio ~q 4/61 

tQU~ ÜISPO~ SOIHth VENCIMllN· 
l'OS ntlS l\lA<•ISTQ.A.008l 

E:Ie1 ta em n . t1e !untl<l Cle 1961. 
PrUrrogaaa· 
- t~te ttl Cte dezembro de 1962 pe.!c 

&equerunento 609·51 al)r. em 14 dt' 
dezembrc "<te 1961 

- ate -lb ae aezembr<J ctr 1003 pelo 
R-t-Q!Je'"imPnr<. 179 ti~ apr. em 12 dt 
1..1embr<. de i96~. 

ti:Urloo d,ezeD.de · ,23 Qe a.oru 
J.Sti::h - u u~ · 

üwac.: MondlD t29 ele wtub:tl 
ctt ,Sfi:.:!) _ ?SD. 

L>a.tUe• .Knegez - UlJbl. 
Mlltor:i CampOs tVtce-PrestaenlA!; 

- 111.>:<. 

H.e.n.oaJ.at. VlelJ'a - UUN; 

Ruy Ca.rnetro (23 d.e a.brü C1e UH:I::; 
- PSD 

Ulillll:ll K!"Ieger (Relator) - . ODN 
~mco aezende i23 de a.llrU <lt 

U~t'3• - LfDN 11
• 

c\UltoD vampoa - ODN. Lope.: o.a· ~ta - UUN. 
Su.vestn .f'ertcJe.s •••••• _..) 
V:tvt:Ydc LJma - PTB. 

- PTE Hertba..tar Víel1'8 - UDN. 
Rw l?almelr8 -tJDN. 

'Amaun Silva 12-4 ae a.br11 de ~Vti:iJ 
- ·t>TB 

Alll aun $Jvà - 33 ele ·a.brU a e · 
-9631 - ~TB 

Vaga .1D se.na.uo1 ~tu Ferr-etra A~gem1ro de Figueiredo - PTB. l 
dan·~ Carva.JllO - PTB. 

t'WI IH a.brU de l~l - Relatol - Bezerra Neto 123 de a.brU de 1963 
PTb. · _ P'J"B 

AJ.oy~Cl d.e carvalho - .PL.. ·A.toysJv de carvalho - PL. • 
Llno de Matoa- PTN. Llno,de MB.t.QS:_- PN.· 

P) ·Projeto de Emenda à Cor~n­
tituiçãll n9 1/62 

,OBltWA I OKIEDADI! OI! CONCUR• 
SO PARA INVESTIDURA llM 
CAIHiU tNICIAJ. OB CARREIRA 
8 PROIBI<,;AO . Di:· NOMEAÇ()ES 
lNTElU~'AS1.. . 

!t!.e1 ~ ero lC de ma!o ele 1962.. 
Prorrugaaa 
- ~te Hl ae ,dezembro de 1962. pelO 

Req ·,s,.s, aprovada em .12 lle <l<>­
zembrc ae 1962 

·- ate lé le ~ezembl'Cl de 1963 oeJcl 
H , 144-li::l .torovs.do ·em 10 dP de------- ! jembrc 'êit 1963. 

OompletllCla em 2S ele ~rll.de L981o. PREÇO Df:STE .:\ ú~IEJW CR$ 1 


